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L A B A N D E R A P A R A E L R E G I M I E N T O 

l a E n s u s c r i p c i ó n 

S a n t a n d e r 

t o m a r á 

e n t e r o . 

p a r t e 

"Como o s i p o r á b a i n o s , La. iiiiiriiiiit'va 
expoii íani ios c u nuestro art í iculo 

h fondo de aA'ej- (U; j - iyalair . por sus-
(iiÉxjión popiulair, u n a l .andiem ai glo-
jjoso reg-imienlo cié V í i i e n o i a , h a en-
Ooiin':i(lo oí m á s oiiitusiLasta y d o c i d ú l o 
ynoU'O en o p i n i ó n púli lLca. 

\ esta, Rfiidaxiicii^óoi í i a n lIi&g''alclo n a -
jnfli-osü.s cur tas de fol ici i taoúxu, q-uo 
agjBidieceinos con toda o] alinda—se nos 
(grauiiica la i i i l ) i én q:uo el T i r o Naicio-
ir.iil 98 iwUi'iifMii! a Ja ime ia t iva—y o n i i ^ 
ollas, uma que por eil esipécdial y rei te-
P,,!,, enioairgo que coiid.i.-Mu: quoiviiiioi 
]n,cy'v imniltím- y a.pilauidmr. 

La caerla contiileane eilog-ios n u i v ex-
ppesivos p a r a E L P U E B L O C A N T A -
URO y con ellos o n v í a su lirmiamle, 
•«un viajiaulte», l a c a n l á d a d de u n a i>e-
sertia, deaeaaido s e r ol primara1 e n l a s 
[¡¡gtas (i© susicwiip'toiiies piatriotiasi. 

Bu roalidad, a s í ihia de sea*, pues 
(pie lia sillo el prLniiem en deposátíia-
su dpmatiivo p a r a l a a d q u i s i c i ó n d̂ e l a 
|i;MI(l:fflia. 

lir-iiK^oto a l a einitiregia de donat ivos 
-iy véainsc en. cstiiua í í n i e a s conitesfUi^-

Giiaiuito'S a y e r nos in termgajron 
io ddl kigiar donde hian de en-

¡TEie l a s cant idades—, s é p a s e que 
Itasta qus ila ComislLón qne se dei^igne 
en la í igamiblea p r ó x ü n a a ce lebrarse 
no lo aotteaide, n i E L r U E I B L O QA.N-
TABRO ni n a d i e dehe lTiaoQi"se c a r g o 
de dinero algniio destiiniado a t a l ob
jeto. Se c o n s e g n i r á con ello l a unif i -
Daoión de los t r a b a j o s en l a o r g a n i z a -
ción del p a t r i ó t i c o lioanenaje. 

Aioimu l;is oaiptas Ilegiadas a e s t a 
Redfuccióii, coiuo lo deinotan de modo 

I indiidalile los conwMillia;rios qiie a y e r 
tiiíúc.i-ivii cm to-da l a c i u d a d , e l eu-

lualaisino c.(»n que b a sido r e c i b i d a l a 
idea del paitioiótiico obsequiio. 

No otra cosa eisi|K.-r¡ihaim,os y no otra" 
odsa merece el i'vgiiiiiiiiBnto de Vailen-
ciia, c u y a iltóatoam gloniooa puicde re 
siiniir-'í! y apreaiiairae e n l a s ta-es cor
b a t a s kui ireiadí is y e n l a c i n t a de m é 
ri to onc.airnia.da y a/.u.l que p e n d e n de 
t a hiw/Ai do su b; l era . Desde, ol a ñ o 
de 1500, en que jiustifiicó siu oniigen a n 
te oi Conse jo S u p r e m o de l a (iuienra, 
id ragiimiioiiito de Viailencia, enU>nces 
llam.a.di» T e r c i o de l a C o s t a de. C r a n a -
dúi, b a f i c ñ a t a d o s u { u c t u a c i ó n m ' c l 
sarvicJo de l a Patr ia , « x n u n a bdeaa ñí!-
ftoiiida. i'-onduotia. de saorit icio y de v a -
lea i t ía . 

. C o m o e s p a ñ o t e ® , apaate y a otra. pa,r 
tiouliairidaid, debemos a l bravo a'egi-
m i e n t o que guarnece S a n t a n d e r e^ts 
l iomeoajo que con .tanto entus iasmo 
h a s ido acogrido de l o f u e o i m á e n t o y 
e n t r e g a de u n a .bandera . 

Y que esto ae l l e v a r á a efecto, con
t a n d o c o n que ed digniaiano c a r ó n r-1 
acapte este aincei^o hoantanaje del ca 
r i ñ o y e l p a t m ó t i a m o de l a c i u d a d , 
nos do dice l a c a r t a que e n estos mo-
mlentos tenemios a n t e l a v i s t a y que 
v a m o s a reproduc i r , por l a s a l tos 
p r u e b a s de pa tr io t i smo y do s i n c e r i 
d a d que ofrece. 

D i c e %así: 
" S e ñ o r don Aritonio Mor i l l a s . 

D irec tor de E L P U E B L O C A N T A B R O 
. M i d is t inguido amigo: H a b i e n d o leí
do en el p e r i ó d i c o de s u d i g n a d irec 
c i ó n l a p a t r i ó t i c a i n i c i a t i v a de que ss 
regalo p o r s u s o r ú p o i ó n p o p u l a r u n a 
bandeira a l a^ogiiimento de N'alencia, 
que ven.ga a. sustiltuil.'. a l a v i e ja eu.-e-
fiia, aw.íivso.-indo en á u s codores ul"-
rioao i- . 'memorar de s u s l iercñ'cas ha
z a ñ a s , y ahi:dMlia pa.ra la cdaisecúiCion 
de ta.n l i ermoso lin la . Inula Monar-
quica. que o r g a n i z ó e l bomonaje a S u 

M a j e s t a d el R e y don Alfonso X l l l 
(q. D . g,), m e es g r a t í s i n n o paniermo 
a (liiMpotiieión de E L P U E B L O C A N 
T A I B R O p a r a s e c u n d a r el noble pro 
p ó s i t o , corno s e g u r a m e n t e lo h a n de 
h a c e r loa d i g n í a i m o s m o n t a ñ e s e s que 
m e hionraron con s u c o m p a ñ í a . (Su l a 
a c t u a i c i ó n de l a Junta . Moiuu'q.uica.. 

P e r o a u n c u a n d o é s t a no i n leí"vi
niera, s e r í a lo m á s m o ; el pueblo ente
r o Itromará p o r s u y a la iúf&a., porqu-" 
no e n v a n o e l la represenht l a e.verio-
jñzíUiión de ese N i i n l ¡ m i e n t o que vive 
y p a l p i t a en el es ip ír i tu úc todos lot¡ 
e s p a ñ o l e s que qu ieren siga mp re enal i • 
oer a s u P a t r i a en s u s s í m b o l o s m á s 
Int i moa y p r e c l a r o s . 

Disponga., pues , de u n a vo lunta i i 
m á s , r e c i b a m i f e l i c i t a c i ó n de a n t e m a 
no y c r e a u s t e d e n el sanicero afecto y 
e s t i m a c i ó n de s u a m i g o 

G a b r i e l M. de Pombo I b a r r a . 
S/c , 31 m a y o 1921.» 
E l s e ñ o r Poanbo I b a r r a p r e s i d i ó ja 

J u n t a o r g a n i z a d o r a del h o m e n a j e a 
S u Miajestad el R e y , acto' grandioso 
e n e l qjue se p u s o de rel ieve e l acen
d r a d o iamor a E s p a ñ a y a s u s m a s 
hermosias inst i tnolones del pueblo de 
S a n t a n d e r , y hab iendo s ido a i ludida 
p o r nosotros e s t a J u n t a M o n á r q u i c a 
y contes tada que h a sido, en l a f o r m a 
enitusiiasta que h a n viisto, los. lectores, 
n u e s t r a a l u s a ó n , n i que 4 e c i r tierie 
que el é x i t o labora como entonces co
r o n a r á l a o b r a en proyecto . 

T e n n i n a m o s e s t a s l í n e a si, que es-

tóás g r a t a s imipresio.nea de nnes t r / i 
vida, p e p i o d í s t i o a , ciin. e^fca sténciUa 

/.Nos e q u i v o c a m o s ni a f i r m a r que la 
bandeaia h a de s e r b o r d a d a por s e ñ o 
r i t a s de Santandea-? 
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H O R R O R O S A T O R M E N T A 

G u a r d i a c i v i l m u e r t o 

[ p o r u n r a y o . j ^ 

C Ó R D O B A , 31.—Sobre esta capital l ia 
descargado una horrorosa tormenta. 

L l o v i ó torrencia lmente , y cayeron v a -
t ¡«s exhalaciones. 

E n el cuartel i l lo de l a ( i u a r d i a c i v i l de 
L a Arruzaf i l la , situado en los predios d e l 
Hrlllante, cayeron numerosas ch i spas 
e l é c t r i c a s , que de'rrumbaron en parte e l 
edificio. 

U n rayo d e j ó carbonizado a l g u a r d i a 
u l i á n R a m í r e z Ruiz , de 24 a ñ o s . ,> 
Milagrosamente se sa lvaron de l a ca -

á s t r o f e los d e m á s guardias y sus fami 
lias. 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a adminl8* 
t r a t i v a , consu l tas sobre a n u n c i o s 
y suscr ipc iones , d i r í j a n s e a l a d 
m i n i s t r a d o r , a p a r t a d o de C o r r e o s 
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F I E S T A R E G I O N A L 

E l c e n t e n a r i o d e S a l g a s 

M U R C I A , 31 .—En el Teatro R o m e a so 
ha celebrado la fiesta do l a r e g i ó n m u r 
ciana, organizada por e l C í r c u l o de las 
Artes. L o s ingresos se dest inan a l a cele
b r a c i ó n del centenario de l poeta Selgas . 

L a sa la estaba adornada con Jiotes y 
antiguos bordados a mano. L a s mujeres 
que asistieron a l acto v e s t í a n e l traje re
gional . 

D o n Mariano R u i z F u n e s , c a t e d r á t i c o 
de Derecho'penal , p r o n u n c i ó un d i scur
so. Di jo que la r e g i ó n m u r c i a n a no quie
re emanciparse como otras; poro os ma
yor de edad y tiene v i d a y derechos pro
pios. 

Cantó a l a mujer m u r c i a n a , glosando a 
Selgas, y fué ovacionado. 

H a n sido representadas var ias o b r a j e * 
interpretados cantos regionales , y des
p u é s , e l diputado don E m i l i o Diez R e v e n 
ga se l e v a n t ó , en medio do gran o v a c i ó n , 
y dijo que los m ú s i c o s , poetas y escrito
res murcianos , con las m u j e r e s de l a r e 
g i ó n , formaban en esto homenaje a Mur
c ia . 

H a b l a del regional i smo murc iano y 
combate otra suerte de reg iona l i smos 
que t ienden a disgregar l a n a c i ó n . 

Dedica grandes elogios a Cas t i l l a , c o a 
la que v i v i ó s i empre u n i d a l a r e g i ó n 
murc iana . A f i r m ó que Murc ia prefiero 
verse hundida en los ab ismos h i s t ó r i c o i 
que condenada algi in d í a a ser un rabo 
del R o s e l l ó n . 

E l s e ñ o r Revenga f u é m u y aplaudido, 
y l a fiesta t e r m i n ó con l a i n t e r p e l a c i ó n 
del s a í n e t e <La p o l í t i c a en L o s G a r r e ; » . 

D e s p u é s v e r i f i c ó s e u n bailo en el C a 
sino. 
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D E UNA C R U E L ODISEA 

S i n h o g a r y s i n n o m b r e . 

En la s a l a de actos del C u a r t e l do como u n l a d r ó n , s i n serlo, o u n feroz 
P í f a Cr i s t ina , y con l a a c o s t u m b r a -
t i soleninidad, tuv ieron a v e r efecto 
dos Consejos de g u e r r a . 

En el segundo, s^ v i ó y f a l l ó l a ca.u-
^ it íSímída contra, el p a i s a n o J u a n 
<« la Cruz Expóis i to , a c u s a d o de u s a r 
i'wiií>re supuestjo v s u n l a n l t a c i ó n de 
|*n»naaidad. 

La sentencia r e c a í d a p a s ó a ser 
sancionada p o r el d i g n í s i m o c a p i t á n 
general de l a r e g i ó n , y de e l l a pende 
» l i b e r t a d del e n c a r t a d o o que é s t e 

figurando e n los antecedentes 
«tel penal. 

J'i-m de l a C r u z E x p ó s i t o , como él 
"a dicho qaie n a m a , os un sor des-
üniciadio, fie v ü d a aventn/rera . U n 
^ni3)re to«co y zafio, que a r r a s t r a 

mundo deisde ol alba, de s u s 
pnmiiiros a ñ o s su c u e r p o á g i l y fuer-
. ' al mar t i r io insens ib le , pero que 
J-ya un a l m a dentro de l destrozado 
) 11 ^"n, qpie des t i la a m a r g u r a s y tor-
5lltf,s. dolor y poftadumhre, p o r to-

'os cain.ino* p o r todos l o s sende-
« de ^te val lo de l á g r i m a s . 

del - i f " ^ ^omo ^0 m i s e r i c o r d i a 
1 establecimlento I n c l u s a v a l e n c i a -
^ le l iejaron u n d í a . 

ilí'i 'V'"'1"-(1'e 0'tlY> a'll1or m a t e r n o que 
de , ^'lsini<> Y snbli i i ie que i r r a d i a 
'le a!,)as tocas do l a s hennanafS 
fios ' r'ai i('í1('' n ' fu'í""liaron sns sno-
j ^ , WaniUcf: o t ras t o n a d a s n i otros 

che 'IT '"s Sia,lllo,s d iv inos e n l a no-
^' Sefiof^'19 sa'1lt;a'sl llllll.iie,1"es esposas 

nJ 0 í ' la ' pocos meses d e s p u é s , 
s;,'] ''."'i'i p i a d o s a s a c ó l e - d e l a C a -
g¿lcl,IS11 de V a l e n c i a , y le l l o v ó m u y 

111 • n.s brazos. . . a A m é r i c a del 

^ Aneció ol r a p a z de i gnorado 
ni , '1^0- l . l e i ió a l a s dcxre a ñ a s , y 
aafl y (,ív einnr>li(lo,s t o r n ó a l a sole-

. al);indono. M u r i ó s u protec-
on'i', ^ |08 ffie l a s e g u í a n d e j á r o n l e 
la p Sliri otro a m p a r o que el do 

í u S i cia-
lia (jj'l <]'> I a C r u z E x p ó s i t o , como él 

"t,,,, I110 ê l l a m a , c o m e n z ó n n a 
S:{{Í ' 'orriblos sufr imientos . P e r -
l.iv,,,/'!1 los as i los; ' ' ! ^ — -

c r i n i i n a l , jx )r e l solo delito de no 
ber s u n o n i h r e n i su estirpe; de c a r e 
eler de h o g a r y de l a m i l i a , y no lie 
v a r en los bolsi l los l a s a l v a g u a r d i a 
de u n o s documentos. 

E l r a p a z se hizo mozo y t o r n ó a E s 
p a ñ a en b u s c a de s u n o m h r e y de 
los s u y o s . P e r o f u é v a n o e m p e ñ o . No 
h a l l ó m e d i o a s u e m p r e s a , y v o l v i ó 
a p i s a r c á r c e l e s como' temible malhe-
chior y a llorar1 s u infortunio e n l a s 
n e g r u r a s de l o s c a l a b o z o s y de l a s 
pr i s iones . 

Y c o n c i b i ó u n a i d e a que e S t i m ó sa l 
v a d o r a . ¿ N o h a h í a é l conocido en esa 
capiltail del P l a t a a otro e s p a ñ o l , E n 
r i q u e S o l a , p r ó f u g o déd E j é r c i t o ? 

P u e s e n E s p a ñ a é l s e r í a aquel 
hombro. C a n s a d o de s u f r i r p r a c t i c ó 
su niionitira pia.dosisinia y fué a l c u a r 
te l p a r a p u r g a r s u fa l ta ; p a r a v i v i r 
contento y sa t i s fecho c o n esa fami 
l i a r i d a d noble y h e r o i c a de los ni ¡li
t a r e s y p a r a consGg'uir l a regenera
c i ó n de s u a z a r o s a v i d a , 

Y v i v i ó e n e l c u a r t e l y c u m p l i ó co
m o bu e n o. 

A l cabo do a l g ú n t i empo f u é descu
b i e r t a l a t r a m a del exp iador de los 
p e c a d a s do otro y p a s ó a l ca labozo 
del recinto , p a r a a g u a r d a r a l Conse
j o do g u e r r a de que h a c e m o s mei i -
o i ó n . 

S o g ú n n u e s t r o s in formas , de. l a I n 
c l u s a donde i n g r e s ó a l n a c e r este po
bre so ldado, h a n n e g a d o que ex i s ta 
a l l í t a l nombre con s u s s e ñ a s . Y ello 
hace que exc lamemos: J u a n de l a 
C r u z E x p ó s i t o , ' ¿es a l g ú n c a t e c ú m e 
no? ¿ N o h a b r á n s ido v e r t i d a s sobre 
s u c a b e z a l a s a g u a s del baut ismo?. . . 

• i C a r i d a d m o n t a ñ e s a ! ¡ C a t ó l i c o s sian-
t a m i e r m o s y a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i 
cas ! P o d r á s e r o no ser. P e r o 
es preciso (pie so sepa , p a r a sa t i s fac 
c i ó n y orgul lo de c u a n t o s somos c r í s -
tiaiKns 11 del ís imoiB, s i ese deven t u r a 
do que a y e r b o r r ó u n a c u l p a ante u n 
m u n d a n o , t r i b u n a l , t iene o n o i ierdo-
n a d o el pecado de or igen en el B a p 
t isterio. 

Y d e s p u é s , C a r i d a d , que h a y a s le-
„ H.eha. o S o n S ^ ^ d 0 y T h o n o r a i m ser 

m ^ ele R u e n r K A i r e s l a m e t r ó - <Iue se lo Vm®*» se 811 M a d r i n a t u , i u e n c b A i r e s , l a m e t i ó p a r a qu0 3n.ÍU (|, ^ (:|„1|Z E x p ^ t » , 
'ln. J U M | ' S : | . on busca, do t rabajo , 
(¿ro v,'z bia.lló: conv i iv ió v no hizo 
ftíató 1 g''„.tc .leí í ia .nipa, y fiv-

las c á u u l o s y las c o m i s a r í a s . 

coa íl ba d l c l i ó que so l l a m a , se re
d i m a a la. v i d a . . . 

F R A N C I S C O R E V U E L T A . 

I N S I S T I E N D O 

P r e v i n i e n d o l o q u e n o 

q u e r e m o s q u e o c u r r a . 

Nuestro ú l t i m o a r t í c u l o acerca de l a 
a m o r t i z a c i ó n de la plaza do representan
te en Madr id ha tenido la virtud de le-
v á n t a r e l e s p í r i t u dormido de m u c h a 
gente, p o n i é n d o l a i n c o n d í c i o n a l m e n t e a 
nuestro lado en esta c a m p a ñ a que esta
mos dispuestos a emprender, p a r a no ce
j a r en e l la hasta ser escuchados por el 
Ayuntamiento en pleno. S i a s í no fuese, 
el pueblo s a b r á q u i é n e s son los que mal
gastan el dinero del c o m ú n en dar becas 
a J^s amigos. 

T r a s del nombramiento de secretario 
de l a C o r p o r a c i ó n , s in un concurso qu» 
del ía haber s ido obligatorio, para depu-
rur m é r i t o s , no puede tolerarse que o" 
Ayuntamiento, l levado de la mano por el 
cacique, como en los pueblucos de tres al 
cuarto, haga un nombramiento para una 
plaza que no s irve absolutamonie parfc 
nada. L o hemos demostrado el d í a a (pie 
hacemos referencia a l comienzo de esias 
í n e a s y lo repetimos hoy: en Madrid so

bra e l representante del Ayuntamiento, 
po ique no s irve p a r a nada* Cuando de 

(ÍUÍ va a l l í cua lquiera C o m i s i ó n t iem 
e s p e r á n d o l a en l a e s t a c i ó n , y s i no l a tie
ne debiera tenerla, a otra formada por lob 
representantes en Cortes de la provincia, 
ú n i c o s que pueden serv ir p a r a algo en las 
andanzas que h a y a que hacer. 

Y ese cargo, inservible , se quiero ahora 
dar a un s e ñ o r para que disfrute de una 
renta, que n u n c a viene ma l , precisamente 
en los momentos en que el Municipio, lio 
i ando con amargura , p ide a l pueblo que 
le eche u n a mano p a r a l l evar sus cargas, 
QUE VAN A SEU AOMINISTRADAS COMO NUN
CA, PAKA QUE NO TENGAMOS QUE LLEGAR A 
OTRO REPARTO. 

E s t a m o s de acuerdo en este caso. Nos
otros creemos s inceramente que el A y u n 
tamiento actual p iensa traba jai* denbda-

criibimos experlmientando u n a "de l i s ¡ da m e a te para que los ingresos de las ar
cas munic ipa les sean lo m á s saneado*-
I os¡ l ) le y los g a á . o s los m á s l imitados. 
Pero ha de estar ojo avizor para que la 
pol i t iqui l la de campanario , l a que es ca
paz de corromperlo todo, hombres y p r c -
ced imientos^o pegue pell izquitos a l pre
supuesto, l l e v á n d o s e l a parte que le co
rresponde por sus buenos o í l c i o s . 

Que as í , a costa ajena , vive y se conso
l ida y se rodea del coro que da los v ivas 
da ordinario en cuantas ocasiones hace 
su a p a r i c i ó n . 

L o hemos dicho antes y lo repetimos 
una vez m á s y lo repetiremos cuantas 
veces sea menester: en Madrid no necesi-
ia el Ayuntamiento tener a nadie p a g á n 
dole un sueldo, porque s i algo necesita 
hacer a l l í han de d e s p a c h á r s e l o los dipu
tados a Cortes por la provinc ia , que han 
de ser, necesariamente, los mejores intro 
ductores de los lugares donde algo tene
mos que despachar. 

L a o b r a d e l c a c i q u i s m o 

C Á C E R E S , 3 1 . — E l Ayuntamiento de 
T r u j U l o n o ce lebra se s ión , desde el 1 de 
abr i l ú l t i m o . E l alcalde, los d í a s s e ñ a l a 
dos p a r a celebrar s e s i ó n , suspende é s ta , 
alegando temores de a l cerac ión de orden 
p ú b l i c o . 

L o cierto del hecho es que dicho alcal 
de pretende hacer, a su medida, un A y u n 
tamiento interino, p a r a cuyo efecto, un 
delegado gubernativo que estuvo en T r u -
j i l lo , d e s t i t u y ó a c inco concejales , b a s á n 
dose en un supuesto motivo de incapa
c idad. 

• L a pac ienc ia de los vecinos de T r u j i l l o 
va tocando a su fin, y es fác i l que el al
calde consiga que el orden p ú b l i c o se 
alte re . 

VVWVA.VVVVVVVa\VVVVa\AAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ M 

No olvide usted, a ! d i r i g i r la co
r r e s p o n d e n c i a a E L P U E B L O 

C A N T A B R O , h a c e r constar: 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 62. 
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R E C A D E l l A S . 
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E L D I A E N B A R C E L O N A 

L o s m o n á r q u i c o s y l a s 

p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 

B A B C E L Ó N i M S I . - S T I ÍCTS Él a íeá 
<le l a U n i ó n M':l!;i r iuir-; .- roum1 
do ctl Oxaúté il'-' m i í l # i l i o ! ' 1 ' i' 
Q^'diiiaii' wi'iipinéffite i 3 StAtife l a i .1 
l ints elevcMiin-s d ¡ 6 / í í í p u i i i í l ü s i 'nivi ) i -
cüail-eé. 

AiMi.'ii: - í io s s I ! : ¡ i un a c t á WÍÍJ 
deifiniitivo, se sabeq u é ae coi iv iun éí? 
j ! . í r . i l : ' . ! - oa.Hjdl|'ltÍ!a,tC|S JI>I ( t i s l i i -
t(Ks¡ y tíiiárfeljiai' piaiiu c c i i a a ^ i ü r í'a nsi- ' 
jw;irí:;i cu la íiaiyllt-atl. 

T ; IIUIJ vi i'1 n so ácdüifló olí- 'tpia,! r m o 
u n lianqü!.•;.• a IJUII .^Lfuaj^g Sa.!;i. 

P a r a lodo hay v ivos . 
•La sttS|) MI- \i -M riie ! ratta or-

fíiaanixa.da per \óé pár ió t l i i s tas y tiAev.v 
toa y aiit.|3t,as lio ha sido i lrh i i la a JlO 
liaJi-T llé^áitio las ti in :-, .Mino a ha!' 

dosc.aUi&i tu; UÍUL •ía.lsituMicii 'U die hiille-

l os l ü ! U a [ajlf i&cadois estáiUaaí on 
nra.iii;s (!•:• loiS \ :-!iit">l..i y u n o de 
ésjtoS, ¿upiodadp i'l Ü a i a , fia dÉOÍlQ-ípJí: 
CM -Mi m á s de (Ins m';!: epe la lai ls i lua 
díion se vi'iu'a, hiAjájiéhido ojipsd • ^ité eo-
'líKnuzo 1*1 teqnjppaiíiida y que al oj-ga.ui-
zaiili>r de la i n i c u a , a l cular.!.! > • ¡I 
i |U ' ' ha.hia s ido d i - : : i ! . ¡ , nta, ha hv^á/O 

• a F r a u c i i " . • '. 
P id iendo p r o t e c c i ó n . 

L a Agini:p-¡w.H'»ii Ue Pradnat^ire^ di 
11 iiiiitciiiiail '•«léf itit-iico lia-'dHfi«i(l<v ai di-
í&SfáW K'' IH-I';1! de CoajauiiJiiipatklGax^g uíi 
»: \ . ; ' i i -o i u l o r u i í ' cvjKin/i 'iidn l a ^ injadá-
lioaolou.'-s que sM-ia ctmv^UiCnte in"1'" 
diMiin' ü'ii ios ««rviiioifls t o l e f ó n i a x s , lelo-
!-VnVlici.s y .1 adii '^i a.linis y p id íé íSdó 
i jm t&Í«> 'd ina i ' i'iia;! qii'' S'- mfip^cj 
•en eS50S ' -a \'¡i'¡(>,-- M a, die ía i ir i , a.' ii'üi 
n.cioua,! . 

U l r u i . a i l ü d i i - l i ia l M.- lal in _•!• 
IDÜ puldicado u n m a l í i i i c . - l n fcamuti 

ta.udn la Ptulftiíl d(3 ajiDyo d •! G o t ó f r n p 
X li-acif iid.v (•..nía r si r.-l | p i .i - • '• 
ém su act i tud t n i d r á . n qu'- (•••rra.r !a,i-
í'áilMiiiCjas qu>; a u n r i a i l j u ú a . u toabá-
j'amKt. 

U n reconocimiento . 
L e s ñ^édiiicos fOTetnsgis SCMOI--s B r a 

vo y Ort iz l i an ipefCotóciido; po-v útridan 
di'l -luzgaiio, a Vi-ciMite SaJiOS, <I'Ui' n-ila 
•pi ai'..-.-.a.dij y pineisio conno ciMnplkrjido 
©TI la ; X|diK-,¡i .a (icuri-ida. ; ii la fia.llo 
<! • T o k d n o! d í a :{ d'd « ni l iante. 

T r a s l a d o a su d o m i c ü í o . 
E l UH'I¡.-ico h i t a - . ' >.'\\,\v Ma.i-liu-"-?. 

.íba dado ( ii ida a! JÍUZgKlido de !a ©OTl: 
r pl i"ÓU ilv' q¡Ua B • lia LI a - l ada i in di' la 
Olíniiitia di i dr.rlia- i larlni iuk a su 
liiilGi^io a d ó ú - laimc Berí'íi Cosri, cou-
< ¡al d.-.l . \ \ II>I; n r i :a!(i die T o r t o s d , 
(:i; • tu'/ au'r.'itidM liar."- al .uuuas rifas, 

B l S$ÍUM' S--i i!a, uiiLiMpiif» haistaule 
ail iviadn. no s é . i 'ucu.niira tcl:aliiit;id^ 
iv • I al itecido. 
l̂ 'VVVVVVVVVVVVVVVVX'VVVVl̂ WV^A^AA^WVVVV'VV 

R e v i s t a de Com¡5ar i ( : , 
E n e l d í a de hoy t e n d r á lugar l a revis

ta de comisar io correspondionto a l m e s 
de junio . 

P r e ^ e n í a d o . 
Tía regresado .de Madr id , d e s p u é s de 

haber disfrutado algunos d í a s de l i cen
cia , e l teniente de ametral ladoras del re
g imiento de V a l e n c i a don . luau P e ñ a . 

M A R G E N 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
¡de l a F ü c u l í a d de M o d k a / i a dé M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de tres a seis . 
A l a m e d a P r i m e r a , 2 . — T e l é f o n o 1-62. 

M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y E l e c t r i 
c i d a d m é d i c a . 

H o r a s de c o n s u l t a : de once a una< 
H E R N A N C O R T E S , 2, 2.' 

^\vvvvv^vvvv^vvvvvvvv^a^v^^^^v^Avt^^V4•vvvw 

A B O G A D O 
P r o c u r a d o r de . í o 9 T r i b i m a l o s . 

V E L A S C O , N U M . i). — S A N T A N D E R 

R E G R E S O D E A M E R I C A 

E l , i n f a n t e d o n F e r n a n 

d o h a l l e g a d o a C á d i z . 

C Á D I Z ; 31.'- K s t a i n a ñ a i i ; , \\&Ú¡o Olí 
«d fcrasatlájitiico u M b n t e v i t l e q » , de ! • -
gl «IO d© su v i a j e a las: Aíñ íér ioas !a -
íina.. , el i i i la i i l . ' dnn Fei ' i iar ido. 

mtaé i ' ! Vadn tfjsi Ijais auto^ídadfi 'S 
y niiiiLOVCSd prihlici). 

A l a s nueye y inedia S& cah -hró u n a 
r i ; acii'-M . ' ¡ ic ia l (¡ti luanu- do! infan-
t§ y d -; ;ÍI' • i s lc o t ^ q n k - cnii uli l>an 
qjjicii a tM>rdo a Íi¡3 ¿ u i o r i ' d a a é s . 

\ media, lai-dv ha mai'e'ia.da a M a 
d r i d . 
vxvvvvvvvvvvvvvvvvvvi^Aa^wvvvvvvvvvvvvvvvv* 

S o s p e c h o s o d e t e n i d o . 

L O D E T O D O S L O S D I A S 

P o l i c í a s y s i n d i c a l i s t a s , 

a t i r o s . 

L a P o l i c í a detuvo ayer a un i n d i v i d u ó 
que andaba vagando por las cal les de es
ta c iudad y que p r o c e d í a do Oviedo . 

Conducido a la C o m i s a r í a , di jo l l amar
se E m i l i a n o Pastor R a m o s , de ve int icua
tro a ñ o s de edad, natura l do Z a m o r a . 

E n poder d e l detenido no se e n c o n t r ó 
documento alguno; " ú n i c a m e n t e t e n í a un-
catecismo de l P. Astete. 

Q u e d ó detenido hasta que se rec iban 
informes de Oviedo, adonde se t e l e g r a f i ó 
ayer m i s m o . 

V A L E N C I A , 3 1 — E l É o h o m a d o i ha-
hia üUt ienadu a la P o l i c í a upa a c t i v a 
c a m p a ñ a do r e p r e s i ó n de * É n d í c a l i s * 
na i.. K "jKft i 

M¡a agentes sefloreg F . rr . -r y Mas-
i ,i r, II, a quieii(;s ei!l;i e 0*1 C ra h a b í O 

s ido encoiiii;Midaila t'StC s1 i v i c e i . vie
ren a tres i n d i v i d ú e s que- eon-olta-
inn UIM;;. n o t a - y que los par-jolarun 
Sil sip.i < ai..-, iü. 

Lo« indiv iduns en cne . s t iún . a l iH-tar 
que e i á ñ oh-an \a,d.os. i n a i c h a l an por 
la b a j a d a de S a n b i aiu;,iv-v, y l a s 
a^.a . i . 3 fuc-trojl I r a s cl!;,s. . 

D e prordo, ¡os perseguidos se va l -
v i eron h a c i a s"d¿j p e r e & t g u á d b r e s c 61-
i a i en hasta veinte d i s ¡ ia i ("s. 

L o ^ a g í n t t s eni i tes iaj- 'n a la. auie-
s ió iv en la n n - m a n ía , y ci ine eon-
-oeijeucia, «!e,!' tiroteo, r e s u l t ó u n o de 
lof dc-5s|j«.iho«!(5-s herido. 

S'3 l l a m a Frarroi^co Mol iner , de 31 
a ñ o s . 

L-CiSi agentes detuvieras a otro de lo? 
• HSpOüUttSos, l l a m a d n F. i ir iqnc ( i ab i r i , 
de 30 añr- ' , n a i i n a l de B a r c e l o n a , pe 
ü g r c s o " sip'dicaliiata quo h a c e poco 
tiémipd HégÓ de F r a n c i a . 

E l I c r c - ro h u y ó , a p r o v e c h á n d o s e d( 
la odrifiJiMoii; 

Él iTnberna.dnr c i v i l ha. fel icitado v. 
los agentes p o r el s erv i c io prestado. 

TEATRO mm - E m p r e s a FRH6H = 

£1 s á b a d o , d í a 4, a l a s siete de la larde: 

por los cantores de la C A P I M SlXt lNf l D S ü VfiTieflNO (75 ejecutantes) . 
Obras cora les de los grandes p o f i í o n i s t a s de los s ig los XVI y XUíl. 

, V I S I V A KU, 
V obras i n é d i t a s de Mons. IÍOREHZO PER0551, 

Director perpetuo de la capi l la Sixt ina. 
E L CONGIERTO C O M E O R R fí LAS SIETE D E Lfl TARDE 

L o s Sres . abonados a l a actual t emporada de Z O R K l L L A - l k U í I l l E Z , t e n d r á n 
reservadas sus local idades durante todo el d í a de hov hasta las siete de la tar-

lQcal'fia(lcs on ^ont:adui,''a fon un recargo de 10 por l ' O . . 

T O R O S E N C A C A R E S 

L a s e g u n d a d e f e r i a . 

( ÁCERES, E n la segunda corr ida 
do feria se ha l idiado ganado de Guada
les í. 

P r i m e r o . - - F o r t u n a es aplaudido cla
vando banderi l las . 

Con l a muleta hace u n a buena faena, y 
tei mina con una estocada, t a m b i é n bue
na. (Corta l a oreja.) 

.Segundo.—El banderil lero R i v e r i í o , en 
una c a í d a , sufre la fractura de un brazo. 

IJo lmoní i to torea superiormente con el 
tnipo rojo y atiza u n a estocada buena. 
(Oreja y rabo.) 

Tercero .—Chicuolo muletea adornado 
y tranquilo, para dar una estocada exce
lente, ( O v a c i ó n y las dos orejas.) 

C u a r t o . — í í r a n o r o bander i l l ea bien. 
Cnge los trastos y hace una faena bue

na, matando a l bicho de u n a estocada 
aceptable. ( O v a c i ó n y oreja.) 

Ouin to .—Fortuna muletea r e g u l a r m e n 
te y con e l pincho e s t á e l diestro me-
d i á n o . 

Hoxto.—Belmontito e s t á des igual con 
la muleta , arreando cuatro pinchazos . 

S é p t i m o . — C h i c u e l o m a t a de un p i n 
ole.zo y media estocada. 

Octavo .—Granero e s t á valiente con l a 
muleta, y con el acero arrea un pinchazo 
y una estocada c a í d a . 

E L N U E V O N U N C I O 

L l e g a r á h o y a M a d r i d 

M A D l i l l ) , ; ! l . — M a ñ a n a , a las siete, 
en e l expreso de I r ú n , l l e g a r á e l u u e 
vo \ u n c i ó de S u S a n t i d a d , en E s p a 
ñ a , m o u s i e ñ o r T e d e s d n i n i , aa'zobkpo 
tule l a r de Lepafoto. 

A pavar de la, h o r a iutcinpfH-iv. i de 
' i i I I ' e a d a , se |:ropo:ieii a ,eud¡! a, re-
ci . i !. - b ) , a u t o r i d a d e s ;y nmnaroso"-

p ú b l i e o . 

L O S T E M P O R A L E S 

G r a n d e s d e s t r o z o s e n 

E x t r e m a d u r a . 

E L 

0 . , C é s a r Q á n i e z 

h a f a l l e c i d o e n e ! d í a d e a y e r 

a l o s 5 9 a ñ o s d e e d a d 

Habiendo reclbláo los Santos Sacrameatos y la Bendición ipostWca 

W . i . P . 

S u e s p o s a d o ñ a H i í a r i a G i b a j a ; s o b r i n o s d o n A n g e l y d o n B e n j a 

m í n S o r o a ; h e r m a n a d o ñ a P i l a r ; h e r m a n o p o l í t i c o d o n M o d e s 

to S o t o ( d e l c o m e r c i o ) , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R I E G A N a sus amistades lo encomienden a Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistan a l a con
d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy, a las 
l»OCR del d í a , desde la casa mortuoria , cal le de San
ta C l a r a , n i imero 12, a l sitio drt costumbre; por cu
yos favores q u e d a r á n agradecidos. 

Santander, 1 de j u n i o do 1921. 

L a m i s a do a l m a se c e l e b r a r á , hoy, a las S I E T E y M E D I A , en l a ig les ia 
parroqu ia l de la A n u n c i a c i ó n . 

F . u u e r a r i a de G* S t m Mart íx i . - ff^cUi P r i m e r a , ¡¿->.— T e l é f o n o 4^1, 

U n a c h i s p a e l é c l n c a . 
P.ADA.10Z, 3 1 — E n l a dehesa Latas , del 

t é r m i n o de C ampanar io , se refugiaron 
en u n a choza, por temor a l a tormenta, 
Pedro Paredes , de cuarenta afíos; Mauro 
Gonzá lez , de cuarenta y ocho, y u n n i ñ o 
de ocho a ñ o s . U n a ch i spa e l é c t r i c a car
b o n i z ó a P a r e d e s e h i r i ó gravemente a 
G o n z á l e z . E l n i ñ o , que h a b í a resultado 
ileso, a p a g ó las l l a m a s que prendieron 
en las ropas del herido y lo l i b r ó de mo
r i r abrasado.. 

E n G u a r e ñ a y en otros pueblos de l a 
provincia las tormentas han segado las 
cosechas. 

E n una huerta de Valdetorres u n ma
trimonio con cuatro hijos se hal lan total
mente ais lados y on grave pel igro de pe
recer. 

Uno de los cabal los del carro de trans
portes del regimiento de c a b a l l e r í a de 
Vi l larroblodo se d e s b o c ó y a r r a s t r ó en 
su c a r r e r a a los otros caballos. E l con
ductor, J o s é Molina, natura l de C ó r d o b a 
r e s u l t ó con var ias lesiones graves . 

U n a tormenta . 
B A D A J O Z , 3 1 . - U n a horrorosa tormen

ta de l luv ia torrencia l d e s c a r g ó ayer en 
esta p o b l a c i ó n y c a u s ó grandes d a ñ o s en 
las cosechas do cereales . 

Se inundaron muchas casas, y en a l g a ' 
ñ a s l legaron las aguas a considerable al
tura. 

E l a lumbrado so a p a g ó , se h u n d i ó l a 
teQÜiunbre d é l a casa n ú m e r o 29, de la 
calle de E c h e g a r a y y c a y ó un rayo en l a 
c ú p u l a de l a ig les ia del Manicomio pro
v inc ia l . 

Cosechas d e s t r u i d a j . 
Murcia , : U . — E l a lcalde de F o r t u n a co_ 

m u n i c a a l gobernador que ha descarga , 
do una tormenta de agua y p iedra en to
do el t é r m i n o m u u i c i p a l do dicho pueblo 
y que son grandes los d a ñ o s causados . 

E n Fuenteance y Garapaza quedaron 
destruidas las cosechas y arrasados los 
campos. 

E s t r a g o s de l a s tormentas . 
Z A R A G O Z A , 3 L — L l e g a n noticias de 

los pueblos de Monegril los, Santed-Mo-
ros y otros, de que son tan importantes 
las p é r d i d a s sufr idas por los l abradores 
a consecuencia de la ú l t i m a i n u n d a c i ó n 
durante las pasadas tormoatas, que e l 
gobernador i r á a Madrid a gest ionar au
xi l ios del Gobierno. 

L a fecha del v iaje depende de l a l lega
da del minis tro de Fomento , «pie v e n d r á 
a v i s i tar loa riegos de l Alto A r a g ó n y 
p e r m a n e c e r á cuatro d í a s en esta c a p i t a l 

T o d a l a t o r r e s p o n d e n c i a pol i t lea 
y l i C e r a r i a áirii&w a n a m b M del 

i J r H t e r , c a r i a d o d « fiorríM 

D I S P O S I C I O N I N T E R E S A N T E 

E l t r a b a j o d e l o s m e 

n o r e s d e e d a d . 

L a «Gaceta> ha publ icado l a s iguiente 
rea l orden re lat iva a l a j u s t i f i c a c i ó n de la 
edad por los obreros varones o h e m b r a s 
hasta c u m p l i r los diez y ocho auos: 

< P r ¡ m e r o . Que todos los obreros, v a 
rones o hembras , hasta c u m p l i r los diez, 
y ocho a ñ o s , e s t á n obligados a observar 
lo previsto en el a r t í c u l o 10 de l a ley de 
K] de marzo de 1900 y en el a r t í c u l o del 
reglamento de 13 de nov iembre del mis 
mo a ñ o . 

Segundo. Que los obreros nac idos en 
el E x t r a n j e r o a c r e d i t a r á n la edad, a los 
efectos d é l a s disposiciones citadas en el 
n ú m e r o anterior, por medio do las actas 
o certificados do nacimiento, suscr i tas 
por la autor idad c i v i l o re l ig iosa del lu
gar del nacimiento, o por las representa
ciones consulares de E s p a ñ a . 

Es tos certificados o notas s e r á n v i sa
dos por l a r e p r e s e n t a c i ó n consu lar de 
E s p a ñ a de la n a c i ó n donde h a y a nac ido 
el obrero, y esta m i s m a r e p r e s e n t a c i ó n o 
la i n t e r p r e t a c i ó n de lenguas de l minis te
rio do Estado, v i s a r á n u n a t r a d u c c i ó n 
s imple de l documento presentado con el 
or ig inal por e l propio interesado, sur
tiendo esta t r a d u c c i ó n todos los efectos 
del extracto del acta do nacimiento exi
gido a los e s p a ñ o l e s nacidos en E s p a ñ a , 
s e g ú n rea l orden de 6 de ju l io de 1910.> 
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I N F O R M A C I O N D E L 

E X T R A N J E R O 

I N G L A T E R R A 
L a c u e s t i ó n de I r l a n d a . 

• L O N D R E S . — L l o y d • Geo ige I M r . -
anÁdo e-ita noche al Con4,do Ue niiiuis-
t!T;S, e m p á n d i e - e <! • hi s i lna i ii'li de 
i i ' a m l a y d ' les letnerZns qn,- :- ra 
i; -i'.e-a i in e n v ¡ a r a.llí. 

F R A N C I A 
E n el Senado . 

P A R T S . — E n la .-vsinn d d Sef t í ídó 
ha e n n u n n a d o hoy el examen de ios 
PQT! ^aai i - Sitoé. 

E l niiiniisitro di? l a s regiones l ibera
da p i e n n i m i ó ufli disicuirso. 

E l mlnib lro de Hac ienda , proíhfet ió 
que el a ñ o p r ó x i m o los íngi fes t í s ésitá-
• an frente a los g a « t o s reaovable •, 
ee-;i guié esto a ñ b fia ¿Ú&Ü i m p e i h F 
••ai. 'Lili ir . 

I ' i ia iml linltSi rvi l ib, haca mlu u n a v •r. 
m á - histonin de lo hetiho en la ciiéé-
vii ;:i de feiíSi i .••pa.ra.cii'.n 'S y expoaieu-
'!•> d ' nuevo su eoner.ida act i tud en 

l t r a í d o y It-vndo a a í n t t o dé l a A l t a 
Siilesiia. 

I) pné;--;. por 259 votos centre, ocho, 
el So nado r e b a z ó u n a rñaoióx) de 
M. II: IIIÍÍ. a la <me «¡'ponía li^'-iainl. 

A bis diez d • la noche ge i v a n u d i-
'•á la svy-iiúl en el S nad:!. 

F r a n c i a e I n g l a t e r r a , de déÚQrjAfí. 
P A R Í S , ¡"i a m ia ha. e .mles iado a 

[í\ i d í i m a . nota de I n i i l a t e n a . m a n i -
h - i a m l n y d • a ' l l : ido i n ¡a I H-.-la !i 
de l£, A i l a S i l i ^ i a . 

A L E M A N I A 
B a r f b o u , en las pc^lac iones o c u p a d a s 

. V . - U i l ' N O I A . t í a 11, -adt» l ia i ia .a i . 
habiendo i 'x^-l-dlo l a s tropas . 

¡yfiañona v i s i t a r á l a - p-dd n imies 
iileniaiia-- o i i l l i a d a s p o r l a s tuerzas 
IVaneesas. 

S U I Z A 
C a r i e s , a S3n S e b a j t i á i V 

Z l l U C H . - F l ex R e y (..a, lo.- oe l l u n 
gpia a b ^ ñ i d a n u r ü el ¿Q.m p r ó x i m o a 
S u i z a , d i r i g i é i i d n s o a S a i ; Srba--iia.ii 
(laude, a l i a r a , p i e n s a f i jar Í n re
s idenc ia . 

C I R U G I A G E N E R A L 
Espec ia l i s ta , e n P a r t o s , E n l e r m e d a d e s 

de l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 

iVmós de E s c a l a n t e . 10. I . 0 — T e l . 170. 

L O S C A R T E L E S D E L V E R A ^ 

H a n c o n c u r r i d o m y . 

c h o s p i n t o r e s . 

Anoche, a las nueve, q u e d ó eerradn 
plazo de a d m i s i ó n de bocetos do cartel 
para anunc iar el veraneo en nuestf 
playas , con arroglo a lo estipulado 
l a S je iedad Amigos del tíardinoro, amn' 
del concurso. ^ 

A esa hora, y en uno de los saloneg.!. 
Ateneo, se comenzaron a colgar los bo' 
tos, que desde hoy p o d r á ver el públi^ 

Son é s t o s numerosos , correspon(iien, 
en su m a y o r í a a los pintores de la u 1 
l idad, habiendo alguno de arti.stas do*-
ci l iados en Madrid . 

E n t r e los originales h a y algunos i 
verdadero m é r i t o que no t a r d a r á n -en 6ff 
vistos por e l J u r a d o . 

E n conjunto forman u n a colecc ión im, 
estimable, que acusa el tempe ra monif 
a r t í s t i c o de quienes l a han oonfecc| 
nado. 
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N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

F u e í pueblo de L a Abadi l l a útm 
y ó n e n t r e g ó a y e r s u aln^a n] 
í a v i r t u o s a s e ñ o r a - d o ñ a Matilde i 
de M a t a , v i u d a do L a s t r a , nm 
m u y eatrmiada en aque l p u e b l d j 
- i ! , - a 111 d e s l e í .>••, por l a boiuhtd ti 
t í a t o y :-im|:atia. 

A s u s ah'iiáíirflGis h i jos , don .hi-é, 
11-I lla i do, d o n L u i s . d a ñ a . Mim 
d e ñ a L m i n a : hijei-i p c i í t l c o s , m 
la r m a n o s y deiiai-- apenados \':\\u 
I ( i. l levamos la e\pr:'-'.';n de II 
piésaniie m á s sentido por l a dc^gratj 
que l l o r a n . 

* * * 
l ) ( \ 'pué . - d - larga, enfcrniedad, ffij 

a y e r de ex i s t i r el r - . s p - t a h F caliall^i 
dial Cesai- del C a m p a G é m e z . ¡niligijj 
empleado de la C a s a G ó m e z y .\u 
l i r i o . 

S u s m u chas bondades lo conquiijis 
ron el aprec io de todiw? cuanbw- tui™ 
ron la l 'or luna de t ra tar l e . 

C o n ' tan triste motiva i r ( i l - a i | | 
a p e n a d a v i u d a , d o ñ a H i l a r i a liibájí 
sol pinos, nuestro i uen anu-iu don J 
gol So roa y doii L M i j a i n í n Snroa.; hi 
m a n a , d n ñ a P i l a r y d e m á s dcudosyj 
s í l i c e i a e x p r e s i ó n de ni ies l io nui^ Sffl 
t ido p é s a m e . 

» * * 
A l a a v a n z a d a edad de ses?nta| 

dos a ñ o s , y confortada, su aliu.i ení 
loa Santc<s * Sa.vran n - n I os, ha falici 
en esta, c h í d a d (d respelahlo S 
dan L a d i s l a q F.sli han Mazo, per^ 
ie,!i\- . i v imada por s u s m u c í i a a vi 
di - y bondades. 

I>e-i-an-.' en paz y rec iba su vitíif 
d o ñ a A n t e r a Ni' iñcz; sus íiijos, Quiii 
t í n . A n t e r a , Dolores , L a d i s l a o y " 
h ívLino; sus hijos p o l í í t i c o s . hoiiiiait 
p-.diliios y d e m á s l 'amiliaras, la er 
pre.'dnn de nn.i s t id s incero p é 
•t/VVVVVVVVVVVVVVVVVVvVWVVV̂ VVWV̂  

S u i c i d i o d e u n s i n d i l 

c a l i s t a . 1 

S E V I L L A , 31.—Esta m a ñ a n a se siiiddi 
en la c á r c e l e l s indica l i s ta Fodorico Isiil 
R i c a r , de cuarenta a ñ o s , soltero, natural 
de San F e l i ú de Guixo l s , que fué dotoiii-| 
do hace dos o tres d í a s . 

E s t e indiv iduo p a d e c í a m a n í a pérswj 
toria, y p i d i ó que le l levasen a una 
apartada de las que ocupaban sus corríj 
l ig ionarios , pues t e m í a una agrosiófli' 
iVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 

L A H E R E N C I A D E S A P E N E 

S e h a p u b l i c a d o l a s e n ] 

t e n c i a c o n t r a d o n 

A l f o n s o . 

T O U L O U S S E . — E l T r i b u n a l que^ 
entemlidn en el pleito enlahlailu (Jl 
in¡otivi> de bi be ie iu- ia de ia taiiii'' 
S a o i i i e ha puhlicivdo y a bl 3m 
c ia . '¡m 

E n ella se qui ta l a r a z ó n al lm 
!•'.'• pan a y m le condena al p&a 
la/s coeftas. 

L A S E Ñ O R A 

D ; M a t i l d e C o n d e M a t a l 

V I U D A D E L - A S T R A 

F a l l e c i ó e n e l p u e b l o d e L a i b a d i i l a ( C a y ó f l ) 

e l d í a . 3 1 d e m a . y o 

DESPüftS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R . I . P . 

S u s h i j o s J o s é , B e r n a r d o y L u i s ( a u s e n t e s ) , M a r í a y L u c i n a ; hij^ 
p o l í t i c o s T e r e s a V i l l a ( a u s e n t e ) , J o a q u í n L u n a y E n r K P 
W e i b e l ; n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos y 
d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s la e n c o m i e n d e n 
D i o s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , qM 
t e n d r á l u g a r hoy, a l a s C U A T R O d e l a tarde , y ? 
l o s f u n e r a l e s q u e , p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s I 
a l m a , s e c e l e b r a r á n el p r ó x i m o s á b a d p , d í a M 
l a s d i e z d e la m a ñ a n a , e n la p a r r o q u i a d e L a Ao j 
d i l l a , f a v o r e s q u e a g r a d e c e r á n . 

L a . A b á d i l l a ( C a y ó n ) 1 do j u n i o de 1921. 
Se han concedido indulgeneias en la ronna acostumbrada. 

F u n e r a r i a de C . S a n . M a - t l i u - A f e i a i o d a F r n n c r a , 2 2 , ~ T e l é f o n o ^ , 
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D i c e e l s e ñ o r P e r e d a 

P a l a c i o . E C O S D E S O C I E D A D 

E n dos hora9,, 
___Ellied aont p r e p a r e e ® l e s imic-hi-

1ILÍ~ \it¡'i i ' lez, je VOIUSI p.iúo. L e s l é v r e s , 
Y M a r í a A n t o n i a J i m é n e z de S a n -

IOVÍII i9© I*3'90 e l c a r l " l u P01" los l a -
. ¡'^ ¡untánidiolas en un, m o r r i t a on-
. !jt'.,iMl<vr. EÍI s e g u i d a s e e c h ó e l ve-
Hllo a/.ul P01' l a "al>eza y b a j ó a l por-
- no d i remos m á s bonita que 

jiuiK i1- J"01"0 ^ ^alL 1)0!aita coano todos 
loáldías. . 

Esto a (|ue nos refenmios e r a es-
niéiidido de sol y de colores. E n el 
iáiiidín del uiialcL l a s anuapolas, los 
fl'ivrlcs y los gera.nios e s ta l laban e n 

fe, canute r a p a r e c í a de' oro y e l n o 
m , r H a l . A p e n á i s « e r í a n l a s once 
gualdo, a l a vez, ise p u s i e r o n a c a n -
^looani ientc un c a n a r i o en u n roble 
v María Antonii i a l a puerta del j a r 
dín. U n m i n u t o de i spués , el cria.do 
P j ó l»» « m á q u i n a s » p a r a l a « d e m o i -
sellt1" y P a r a e'lla-

—¡Hop!—K1'''1* la- (le S a n d o v a l , y sa 
subió al s i l l ín de u n salto. 
" Lai «nuan/zelle)) ta.m,bi;én d i jo «¡bop!» 
Y niontó en su b i c i c l e ta p a r a s egu ir 
a ^ «n iña» . 

—Aprieta e l ca lor—di jo é s t a . . . 
_ Y a se lo d e c í a yo a la. s eñor i ta . . . . 

EstaM m á q u i n a s .son. b u e n a s p a r a d í a s 
sin sol y con aii'e •• 

—Iremois lila-sta \ 'al le . . . D e R ú e n t e 
M, , ed S a j á n o s r e f r e s c a r á lo que 
quiM-iiiiioa 

y se pusteron l a una. j u n t o a. l a 
otra y comenzaron a c h a r l a r como 
doa I menas amigas . . . 

- ¿ S a h é i s q u i é n « o c a s a , ? — e x c l a m ó 
de pronto M a r í a A n t o n i a , d a n d o de 
lado al d i á l o g o que s o s t e n í a n acer
ca del ú l t i m o vest ido de l a bot icar ia . . . 

Li i «man'zel le)) n o s a b í a , p a l a b r a , 
ponocía a c a s i todais lais m u c h a c i i a s 
«tiien» de S a n t a n d e r y a n i u c i h i s i m a á 
de Valladolid y a t o d a s l a s de Sego-

i ^ , por haber es tado a c o m p a ñ a n d o 
allí a. d is t inguidas s e ñ o r i t a s i , peim no 
sabía q u i é n pudiera, sen- La que i b a a 
casiirse... 

—Inés P a r d o — c o n t i n u ó M a n a A n 
ión i a—. A q u e l l a m u c h a c h a que tanto 
os llamaba l a a t e n c i ó n en l a s can-e-
ras fté SanüuTider p o r su a sombrosa 
elegancia y su s i m p a t í a , 

pedida ( ra dei?co do volverse a encon
t r a r , ros íVondió é l : 

— T e n d r é , (señorita. , v e r d a d e r o p l a 
cer en vo lver m a ñ a n a , con usted. . . 
R e r o v e n d l r é ein biic.iiclet.ai... "Así ten^ 

Y c o n esito motivo, se e n t a b l ó u n d r e m o s los o jos a l a nu i sma a l t u r a . . . 
d i á l o g o fr ivo lo entiie M a r í a A n t o n i a — P u e s p o r aso, que n o s u f r a uisted 
y e l cabal lero , porque l a « m a n ' z e l l e » — c o n t e i a t ó l e l a c i c l t e t a - S i u s t e d s a 
y a s a b i a e n estos tejemenejes del ga- i0 m a ñ a n a c a m i n o ade lante , c a m i n o 
lanteo , tuvo a b i e n i r s e quedando ade lante nos encontraremos . . . 
iúvá\s, pero n o t a n t o que (hubies© en- —No s é p o r q u é m e parece^-repl i -
t re s u m á q u i n a y la, de su p u p i l a c ó e l cabal lero—que he encontrado a l -
a r n b a , de c inco metros . g0 qUe v e n í a buscando t o d a l a "vida... 

A poco de esto, s e r í a n l a s doce, y M a r í a A n t o n i a c o m p r e n d i ó l a gar 
puedo que p o r efecto deil ca lor , por l a n t e i n d i r e c t a y e n r o j e c i ó como sus 
lo que convidiaba a r e p o s a r u n a es- labios . T e n d i ó l a m a n o a l nuevo and-
pecie d© o a s i s umibroso que a l a mair- go y s e d i e s p i d i ó . 
gen ided r í o h a b í a , o porque M a r í a — A q u í , e n « V i l l a E u g e n i a » , t e n d r á 
A n t o n i a quistiiera v e r de c e r c a a l c a - u s t d un ía amistiad. . . 
ballei-o, a l que n o c o n o c í a , m o s t r ó s e —¿S© l l a m a u s t e d E u g e n i a , i se í íori -
harto f a t i g a d a y p r o i m s o a, l a r o d r i - ta?. . . 
irniia. deiscansaa* u n momento . —No; M a r í a A n t o n i a , u n nombre 

.iRaina l a s doce y m e d i a . Mam'a Anto- v u l g a r . . . 
n i a p e n s a b a que aque l buen mozo —U¡n nomltre precioso, d iga usted 
e r a u n hombro g a l a n t e y ¿ m n p a t i c o t e máiS 1."'™--. H a s t a m a ñ a n a , M a n a 
que b ien p u d i e r a ser isu novio s i en A n t o n i a . . . 
o l í o p u s i e r a re la t ivo e m p e ñ o . . . E l g i - —¡Baeiha m a ñ a n a . . . ¿qué? . . . 
nete. a e u vez, se iLal laba p lenamente — J o a q u í n \ i l la í - .a .nte . . . p a r a lo que 
convencido' de quie M a r í a A n t o n i a e r a u®tfd guste... . 

^ — s É r ^ f ^ r i w K I ^ 0 ^ S > S "de:;:;: . . -:: 
m d . c - . ^ a n ^ n t e . ^ n « p á t i ^ A d e m a s h u - m e m p r e n d i ó lo v i o l e n t í s i m o .le su 
be ra. jurad...» que no h a b í a v is to en sto,i(-.l11, m , a S;i,uait.ióll quc no uxl. 
s u v n l a ojos . . .as g r á n e l o s y c locuen- ^ eKp!limci(mm> y. C!?mo atonta-
í e s que los de aquella, a m i g a de h a - (| ' 0|) ^ el es tr ibo y s a l i ó 
c a u n momento. I ¿ ^ . ^ p e d i r s e . . . " 

A c c ® a de l a u n a y a e s taban l o s i M a r í a A n t o n i a m u r m u r ó : 
p a s e a n t e s c e r c a del pueb lo de M a r í a | — ¡ s i lo sabe B r í g i d a , se m u e r e de 
A n t o n i a , y ai l a u n a y cuarto , é s t a y repente!.. . • 
l a «mani'zeJIei» se a p e a b a n junto a l a 
v e r j a del dualet, en c u y o j a r d í n es
ta l laban en. u n portentoso s a l p i c a d o 
de s a n g r e , los geraniois, los c lave les 
y lais anuapolas. E l ginete t a m b i é n se:> 
a p e ó , y a i dec ir le M a i - í a A n t o n i a t í a s MoAvincRel, 
« a d i ó s » , u n a d i ó s que m á s que des- joven esposia. 

B E R G E P . A C . 
V i a j e s . 

z a r u n deatino modesto. U n o s terce
ros , pocos, cayeron, venoidois pov el 
peso abrunuaclor del Destino. . . P e r o 
todos, a p o r t a n d o n u e s t r o g r a n i t o de 
a r e n a , insufic iente en uno, va l ioso en 
l a u n i ó n do nuichos , y acor tando esas 
equ fvotta/s d i s t a n c i a s que eeit.ablecen 
l a s c lases , l o g r a m o s c i m e n t a r u n edi-
ftóto que con el t iempo f u é cons tru
y é n d o s e , p a r a e r g u i r s e a h o r a m a j e s 
tuoso: l a ((AiSnciación de A n t i g u o s 
AU'.mnos S a d e a i a n o s » ; l a r e u n i ó n en 
u n isoilo honiibj-e del esfuerzo de to
dos los que c o m p a r t i m o s l a s impre
s iones de l a n i ñ e z ; los que en l a s da,-
aeja p a g á b a m o s i d é n t i c o s a m a r g o s mo
mentos , p o r e l p a v o r de l a s lecciones, 
m a l s a b i d a s ; aquel los m i s m o s que en 
los recreos , acogidos s i e m p r e con gr i 
tos de franca , a legr ía . , e s p a r c í a m o s los 
s i n s a h o r e s del e s tud io - . Y aquellos 
que d,ejsí i lá.bamcs p o r las - ra l l e s de 
S a n t a n d e r , m a r c i a J e s y airosos, cre
y é n d o n o s los s a l v a d o i v s de l a P a t r i a . 

a l c p á s de los e l » . r i ñ e s y tanibores 
h e n c í h i d a nues tra aluna del patri.otis 
m o sagrado , en c o m p a c t a f o r m a c i ó n 
a g u e r r i d a y v a l e r o m , e n l a s filas de 
iii.nlvidable' (tAiixilimio.. . . H o y hemos 
dejado: n u e í s t r o s puestos a. los que 11 f 
g a r o n m á s tarde , pero no p o r eióp; trie 
nos va l i en te s eme nosotros.. . 
• T ó d o s aquel los f o r m a m o s hoy en 

tais filas1 dp otro e j é r c i t o , en. l a s ftla! 
d:e í a A s o c i a c i ó n de Antiguosi Alu.m 
nos, iK'-lla. i n s t i t u c i ó n que tiene pQ-í 
fin l a reme i ' j a a n z a de nuestra, j u 
v e n l u d p r i m e r a . . . 

» * * 
M a s i ir a q n í . amigo l ec tor , -que n a 

da te dec imes de l a c a u s a que n c 
Con objeto de p a s a r u n a t é m p o r a - condnce. a t r a z a r estas l í n e a s , en l a 

d a en. A l c e d a , a y e r s a l i ó en s.u a u - l q u e h u b i é r a m o s querido darte u n a 
t o m ó v i l n u e s t r o buen amisro don Tvia-1 idea, aunque s o m e r a v superf ic ia l , d. 

a c o m p a ñ a i d o de su 
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D O N B O S C O 

L a A s o c i a c i ó n d e a n t i g u o s 

a l u m n o s s a l e s i a n o s . 

E r a m o s n i ñ o s . . . Y e n e l c a n d o r de N a d i e miejor que nosotros, que con 
nne.-trais a j i n a s brotaba-u rad iantes ellos h e m o s coniipartido los moiuen-
de intaaitil idiad l o s m á s p u r o s s e n t í - tos m á s fe l ices de n u e s t r a v i d a , sal i 
mientos , d u a l r a m i l l e t e de flores co- meis de su l a b o r de t i t á n , de los es-

S e c a s a c o n ' s60'111-^ en u n verge l de inocenc ia . . . ' fuerzos s o b r e h u m a n o s de esos legio-
«I h ü " del m a r q u ó s de l o s Al tanes Nues tros corazones a ú n n o h a b í a n n a r i o s de l a noble c a n s a , que todo lo 

yerano... L o lie l e í d o dioy... D i o s 
ila haga, muy feliz. qua eso. y m á s se 
| merece. 

Seguían p e d a l e a n d o l a s dos, no 
muy de prisa, e n honor de l a v e r d a d , 
y. para, ihacer m e j o r .el camino . M a 
na Antonia v o l v i ó a h a b l a r de cosas 
de sociodad, que a e l l a le in teresa-

llian lí íudho.. . 
- T a i i i b i é n se caisa B r í g i d a S o m o n -

m 'esa amiga( m í a que v e r a n e a en 
Cabezón, a u n p a s o de c a s a . . . E l no-

Ivio ae l lama J o a q u í n V i l l a s a n t e , y v a 
a ser un a.bogado c é l e b r e , s e g ú n le 
U Oído decir a p a p á . . - A d e m á s es 

|inuy fonnal y m u y s i m p á t i c o - - . 
—Una g a n g a — c o n t e s t ó l a « m a n - z e -

le». 
- b n a verdadera, g a n g a — n i b r i c ó 

P í i a Antonia., e chando la, m á q u i n a . 
a 'ado j>ara d e j a r paso. a. u n g i -

" que. sobre un. caba l lo tordo, i b a 
«i sentido contra.rio. 

1̂ ginete se q u i t ó el. s o m b r e r o en 
!S)a ivvereneia, y e n los labios rojos 
«e carmín de M a r í a A n t o n i a se d ibu

ho una sonriisilla c a s i imperceptible , 
^ « q u i v a l í a a, decir: « ¡ V a v a nn buen 

El cual buen mozo v o l v i ó de pron-
IS? « Í ' caba lgadura , l a detuvo n n ins-

como quien toma, u n a reso-
f p i ó n inquebi'antable, l a l a n z ó lue-
W twtráp de l a s oic l is tas , h a s t a po-

a s u p a r . 

lo que p á r a n o s o t r ó s r e p i e s e n t a l i 
Asi ciacioM que integramos . Porque 
¿lui.y nada, m á s bello que l a nos la i^ ia 
(fe la i.nla.nci'a?... 

Querernos decirte algo de l a ve lada 
exi, a u r d i i n a r i a que ce l ebramos el pa
s a d o domingo en el s a l ó n - t e a t m - de.! 
C í r c u l o C a t ó l i c o . 

Nosotrois en e l la no ihemos intei've-
nddo. P o r aso. es m a y o r el orgul lo que 
tenemos de nues tros c o m p a ñ e r o s . 

E l é x i t o ro lnndo obtenido es l a 
p r u e b a m á s elocuente de s u labor. . . 

E l d i s t i n g u i d í s i m o p ú b l i c o que lle
n a b a l a s a l a e s c u d i ó re l ig iosamente 
los versos de l a obra enmbre del ma-
gi¡-ii-al poeta, de l S ig lo de Oro: "Lá 
vida es s u e ñ o » . 

Y h u b o l a n o t a s i m p á t i c a , que de
j a imperecedero r e c u e r d o de cuantos 
a la fo la acudieron: el grupo de Pe-
ll i is imas s e ñ o r i t a s que e jecutaron at i -abic i lo s u s ojos a l m u n d o y y a en h a n sacr i f i cado p o r l o s n i ñ o s , y por 

ellote i b a n s e m b r a n d o con s o l í c i t o s haxer de ellos hombres p a r a e l m a - ' ^ « ^ ^ s e ñ o r i l que e j e e m a r o n a u -
cuidadtKS l a s n o r m a s , que en su d í a ñ a ñ a interrogante . . . n a d ^ s i m a s l o ^ ctuada-os de ««Fe, E s p e -
h a h r í a n de fruct i f icar -. L a s suaves i P o r eso, l a s i m p á t i c a i n s t i t u c i ó n 
d o c t r i n á i s de aque l V e n e r a b l e J u a n Sa le s iana , ha ido r á i m l a m m t e echan-
B o s c o que os tentaba como l ema: « D e - do poderosas r a í c e s e n los m á s opueti-
j a d que los n i ñ o s se acerquen, a m i » , i tos p a í a é s de l n i u n d o entei-o. Con su 
como e l R e d e n t o r de G a l i l e a , iban in- b a n d e r a e r g u i d a han sabido l l evar a 
filtrándose en nosotpote; i b a n , poco a los infel iees s ialvajas la, l u z de s.u Re-
piooo, t r a z á n d o n o s e l sendero por don- d e n c i ó n , abriendo" s u s ojos a la. civ il i 
de p u t l i é r a m s c a m i n a r s in tropiezos z a c i ó n (y perec iendo i n n ú m e r o s e n l a 
en l a a m a r g a c a r r e r a , de l a v i d a . . . I r u d a y "tenaz p o r f í a ) . . . Y e n los p a í -

Y •ahora que a l e j a d o s por el t iem- 0u ({1|0 p,, «(-¡vi l izac-ión» lo l l e n a 
todo, vani e n s e ñ a n d o a los n i ñ o s , po
bres y r i c o s ( m á s ' a l o s pobres, y a 

po i m p l a c a b l e de aquel los d í a s ventu
rosos n o s h e m o s a p r e s t a d o a l a lu 
c h a p o r l a ex i s tenc ia , y, por desgra- que es u n o de los fines d é l a I n s t i t u -
c i a , que h e m o s sentido los prinievos cii'n) ios deberes que p a r a c o n el 
z a r p a z o s de e s a fiera a l u c i n a n t e ; al io- ' m u n d o n o s i m p o n e m o s todos ca ían 
r a que t enemos frente a nosotros el j tos nacemos-- . 
pavoroso fantasma, del p o r v e n i r , q u e j P o r eso, abona r e c o r d a m o s los ins-
se a l z a f r í o e impenetrable , fijas s u s | tantos venturosos de l a i n f a n c i a , en 
p u p i l a s de v i d r i o y s e ñ a l á n d o n o s con que e s c u c i h á b a m o g embebidos l a s p á -
gesto a p o c a l í p t i c o u n punto en e l ho - j g i n a s . d e eféé l i b r o que s e l l a m a « V i d a 
r i z ó n te quie ise pierde a n u e s t r o s ojos i del V e n e r a b l e J u a n B a s c o » , y son-

r a n z a y C a r i d a d » . 
Y . . . a o tra piluniia m á s a u t o r i z a d a 

d.ejani.o>s los conijentarios,..- A nosotros 
c ú m p l e n o s d e j a r consignada, en estas 
c o l u m n a s l a l a b o r de es ta A s o c i a c i ó n , 
mode lo de Asoc iac iones , que t a n acer 
t a d a m e n t e h a n d ir ig ido los s e ñ o r e s 
C u a l , , y Compost izo y qiie ac tua lmen
te p r e s i d e don Alber to A.rango, que 
f u é l a m e j o r c o o p e r a c i ó n de l a ve la 
da , c u y a a l m a es taba e n c a m a d a , en 
el P a d r e P u j o l . 

¿ N o íes verdad,- lector, que A s o c i a -
eauies como é s t a deben s e r mirada?-
c o h respeto y s i m p a t í a ? A ellas, qui
n o cejan, e n s u e m p e ñ o , c u a n d o m t r a -
tai de tilgo gi'anide, a lgo inusitado, en
tre l a g e n e r a l i d a d de l a juventud- . . 
A lgo que a b r a n u e s t r o s ojos e l Ar te 
y nos h a g a s o ñ a r con u n a sociedad 
grande , con u n a P a t r i a , fuerte, suis-

e s c m t á d o r e s v e spantados ; a h o r a , r e - ' r e í a m o s con el opt imismo m á s en c a n - t e n t a d a por todos, y mucho m a s por 
.- tador , anianados p o r e l e s t í m u l o del c u a n t o s somos j ó v e n e s y tenemos obli petimos, observamos . má>s bií-n. ad-

m i r a m o s e n toda s u g r a n d i o s i d a d l a 
bondad de: aque l las s a l d á i s n o r m a s 

poi 
qno l l a m á b a m o s n n e H r o P a d r e , a sa
c r i f i c a m o s por el bien de l a Humian i -

que d e s l i z a r o n s u a v e m e n t e en n ú e s - dad. . . A h , s i aquel los t i empos n o bu-
tros o í d o s infant i les , g r a b á n d o l o s en ' h i e r a n s i d o nihuyentados por l a r e a -
n u e s t r o c o r a z ó n , esos h o m b r e s que j l ida .d bien triste die l a v ida! . . . 
s a c r i l i c a r o n su folicida,.! terrena., a m - » » * 
pará-nido^e ba jo l a P a n d e r a del P a - ' T o d o s i s a l i m c s ba.jo s u tutela . U n o s 

¡ a r c a ide Tuír ín , lulchando p o r s u l ograron t r i u n f a r y l a b r a r s e s o n r í e n 
s a a r o s a n t b Ideal--- te p o r v e n i r . Otros l l e g a r o n a a l c a n -

gaei.'-n de l u c h a r p o r consegu ir suf-
ildleales... 

Y di me. lector amigo. ;,no h a con-
seguJido g-.ran par te do ello l a s i m p á 
t i c a I n s t i t u c i ó n S a l e p i a n a ? 

A P E L E S . 

Se a d m i t e n e sque las de d e f u n c i ó n 
h a s t a l a s c inco de la m a d r u g a d a . 

A i e n t r e v i s t a r s e a y e r Itardo c o n l o á 
peniodiistas e l allioallde s e ñ o r P e n e d a , 
l e s d i j o c o m o ú n i c a noticia, que p a r a 
l a s doce 'de l a n u a ñ a n a do h o y t e n í a 
c i t a d a s on el denpacbo de la, A l c a l -
d í a , paaia t i ia tar c o n lia J u n t a geno-
rail ided Repaii i t imiento y l a s Comligio-
nes de E v a l u a c j i ó n , inoLusO' l a s J u n 
t a s parroquiiailes, a l a s sigiutóaiteB 
f u e r z a v i v a s do l a caipital: 

P r e s i d e n t e ide l a G á m a r a d é Couner 
oiio. 

I d e m de lia L i g a de Conti i i .buyentiS 
I d e m ded Ciiiouilo Mei;cantii¡l. 
I d e m del C í r c u l o d e R e c r e o . 
I d e m dieil U n i ó n Oliub. 
Idem d.il R e a l C l u b de R e g a t a s . 
I d e m del R e a l ü l u b Antomov;ili .-I,i 

M o n t a ñ é s . 
Ii'i-.m de l a C á i m u r a A g r í c o l a . 
I d e m de l a U n i ó n C á n t a b r a , Comer-

oial . 
I d e m de 'La i d . id . I n d u s t r i a l . 
I d e m del C o n s j o p r o v i n c i a l de A g r í 

cui l tura y ( j ianader ia . 
IHe!n del Ateneo M o n t a ñ é s . 
I d e m del Céni tro Minero . 
I d e m de i a C á m a i r a die l ' i^ ip i 'dad 

IJirban,a,. 
•Idem de l a A s o o i a i c i ó n de X a v i ^ r o s 

E s p a ñ o l i e s . 
D i r e c t o r ded I n s t i i n t o C e n e r a l y 

T é c n i c o 
I d e m de Ja Esiruida, de A r l o s y O l l -

c í o s . 
I d e m ide l a i d . S u p e r i o r de Comer* 

oio. 
I d e m de l a id . id . d • I n d u s t n i a s . 
I d e m de la, i d . de N á n l ca . 
I d e m .b,! Monte de PW'.dad. 
I d e m de l a S u c u r s a l d.?! B a n c o ds 

E s p a ñ a , . 
I d e m del B a n c o die Sa,nta,nd.eir. 
Idem del id . Meuva-nlii. 
I d e m de la S o c i e d a d A b ó n i t o a ' X u e 

v a M o n t a ñ a » . 
D e c a n o del i lu s t re C r f e g i o Notacr ia í 
I d e m del id . id. de Abobad; s. 
I d e m del Ccdeg.io. do Pa-ocuiraidores. 
I d e m del k l . Médi i -" . 
Idem dieíl id. id . de Fa,rina.--éu'M(-.< 
S í n d i c o pmTldente del Coilegiio de 

C o r r e d o r e s de, Comencio . 
iPn siileaiite de l a A s o c i a e i é m Paitro-

n a l . 
Idean de l a A a o e i i a c í ó n de .la IM-. n-a 
Eil alcaldie relini.') a los re.p.r.>• ••litan

tes de los' p e r i ó d á c o s que se enconitrgr 
ha en l a imp.i'cscindible p r e c i s i ó n de 
leuni ir a li\s ent idad3S editaidas p í a 
v e r de q u é f o r m a se so lnc ionan '• 
qucibrantos ex is tentes en, la han iieinic] i 
niiunicipall. 
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E n toda l a c o r r e s p o n d e n c i a d i r i g í * 
d a a E L P U E B L O C A N T A B R O s i r -
vana» hacnr monatar: A P A R T A D O , 82. 

P r i m e r a c o m u n i ó n . 

-Con g r a n d í s i m o fervor y recogi
miento b i o i w o n a y e r l a p r i m e r a co.. 
m u n i i ó n , en la, .caipiJia, del G-nain-PeTi 
sionadiOHColegiio, s e ñ o i i i t a s de Roidri-
g u e z , - l a s nlimis, Señorl ta iS l u c l á n , E s -
oagedo, G u t i é r r e z .de C é l i s , Objete, 
M a . i t í n e z , <(;.ut«ic-nv/. A g ü e r o , C a P r» 
y Soto, de niiani-s, \̂•̂ \ v.irtuoso pá.rru-
CO de S a n t a L u c í a dom Sixto de Cór-
dova,, quien 1's di.nig'ió u n a eJoouerite 
y sentada, p l á t i c a , .d io iémlc i las que ei l 
aquel los momentos dejiabiati de s e r ñ l -
fiais paaia sor á n g e l e s , y piüieisto .pie •••! 
Niiño. J e s i ú s c o n a e d í a . todo en este d í a , 
le pkMeran q u e su. últinna. cómuiniiqi l 
fuese como l a pi imei a. 

Tuivo u n recuea'do icair iñaso pama lal 
priiini .ra. allnnma. del Coilegiio, SeílOTi-
ta Asunf-ii'ai de l a Coliin.a, y R u e d a 
íq. o. p. d.) ^ pan;a uoiai de l a s fund i 
d o r a s del mismo, s •ñorita . Rh'Su fb»-
din'guez Cómiéz , ta l lec ida en Zamoi i. 
el 15 de p r ó x i i n i o p a s a d o , donde ae en-
conltraba de p r o f e s o r a n n n i . ra i ¡a dQ 
Ijet.ras de a,quiella N o r m a l . 
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A L B E R T O L Ó P E Z A R G Ü E L L O 

L o s e s c r u p u l o s o s 

fe .I 
¡l 'Ufemia oid -n y p r o f e s i ó n de 

P a s a m o n t e í ; del m i s m o oft-
imi.J1" "! ''"scoii do,, Pablos , y de la 
|(ls v< h'- Qii,. el de Alla.i acbe. e r a n 

^'v ''éroe.s de mi (.nenio: picaros , 

l^-'.-J ,," '" 'uiás lad y redom.a.do 
lftlUllai^ pmli Ma por los mnndos 

Í;U1m'' 1 1' '" ' í . i . C i a n d i i s m a n u l P r o s , 
5?..®" s u « tretas, c í a n conocidos 

¿ 1 , ^ y 11,1,1 ( , ¡ i n ' a ^ « e en to-
átet1í,re,loi,,lez «"'be. |K>r su in-
(le l0 ' ' . ^ ' labi l idad p a r a apoderarse 
ilÍV„Ui,IJeno5 ifo-bro lo c u a l c o r r í a n mi l 

1 lii-^tocias, foda.s l a s cua les 

)an. y e n c a r e c í a n las v a men-
excieilemeijas. J u a n Pasiciíial 

toe ipj uno, v el otnr Bas i l i o ; v 

ambóis cofrades , en a m o r y c o m p a ñ a , 
bab ía i i i desatado boniitanliento del ca
r r o de u n cainrelciro un p a c í l i e o asno , 
que J l c v a b a sobre s u s l o m o s .una ea.' -
ga de l e ñ a pa.ra un vec ino del lugar . 

Ocul to e l asno, a s í enano la, cairgn 
y .apianejos, en casa, de Juia.n l ' i a - n a i , 
espera k m entiiamibos compadi -s a 
que a l ipasan- de;I t iempo y su buena 
ve.iitnra les. diepia,ras»iii ocia^ióm p í o p l -
dm ,pía,ra, drsbiaceirs: •. SIB que,bra,nto, 
de lio ropiado; srn qn dn a.nto, digo, n 
cuanto '¡i que aimbc^ p-neífl m l í a n a, que 
el pollino y lo demá.s. fueran i azona-
lulemeinite estiiimados por aquel que los 
aidquii i-'se: (¡me en punto a o1.na cosa., 
y dado lo que a ci los ||00 lialií-a i o sita
do, lires oicfllaves que l e s dieil'iíin pm 
el g é i r r o fu ."•.an p u r a \ -bien s mea
d a gianainoiia. M a s '•stando en esta, es
pera, y d i i V i d ó i i , su ("' •'( li 'i qüie lia s i l i o 
prcsv.-ntó.s.' Üjniíi nuañana . en casa, df 
su (.oniipadre, con anre preacu¡pa,do \ 
mol l ino , que hizo que a, J u a n Pa-nna;] 
le d i n u n n brinco é l coiray/m. soiíipe-
cbiando ni l a •luf-itii ia t e n d í í a que ver 
«Higo con .aqpella. visita, m a ñ a n e i r a : y 
a s i lo p i v g - n n t ó a bOcai de jiaiiTÓ a R a -
9 p O , M püaA r e s p o n d i ó : 

—.No es ni tenavr a la. .lusi'.ie.ii de 
l a t i e r r a l a ba&óiD y oauisa de esia mi 
yaiaiitji, .ron padaio, simio el ceonoí a la 
otra, m á s ailtm v SoilmM'ana Jus'ti'ciia,: a 

l a de n i o s digo, a l a qnie n inguna , de 
n u e s t r a s acciiones penmaiDjetoé emen-
bicir.ta. E s •el caso que, como s a b é i s , 
yo Ju í , a l l á en m i s tiieini|)o«. s a c r i s ' ' i o 
de mi aildea, y .aipr.Midi v i r t u d y te
mor de Dtios, annquie d e s p u é s , por 
m i s p̂ M iidos. baya, echado por sendas 
no tan ostrH-iba.s y r i g u r o s a s ; nuas, 
con todo, boy es eO d í a en que, de lo 
a n l a ñ o a,M,re.mliilo, me quedan n o 
q u é bii-laclba.s. ' levaduras, y pbédd, que 
míe iliiacen a. l a s veces íientiir e p e r ú p t i 
los y denalniiimientos ail cons i i l e rar es 
ta. viida. que on.traiinboir-i l l evamos . 

—Mel/'indroso. me STÍS. ci iinipiaidne— 
r e p l i c ó J u a n P a s : uail; psM-o áüipiilifieltq 
que S'a ve.rda.d lo que d e c í s , p o d é i s 
liaionros fnaiile. .dk'sleailzo. .n-.'iüra.ros al 
veirmo o diairoá t i e s H e n t o s (liisiM|iiIlin.a-
7,oa .a buena ouenta d i vn ügtros y ri-os 
v imaildiaidiiis. ^' la.uniqne me seiiipnvnde 
que m,? .Ii.aiyáas escoigiiido para, vuestro 
padii e - ¡ d r i l n a l . (inic. a la v^rda..!, 
nu.nea. eiiite/ndí que tuviieira yo g r a c i a 
p a r a ssomeijiainés (d ic ío y inieinieiSttieir, no 
quiiero .dejiaa' de dleiciixxsi cjue no bus
q u é i s otro; que n m g i u ñ o Ita l l iaréis que 
t a n P a r a l o os lo ba.g.a, mi os d é codi-
aajo frtáisi ;|iru,denitie y nazonable. 

—No se t irata de . e s o — t o i m ó a d e c i r 
Baófflfio—, simo que no m e h a b é i s de
jado ,di..c;|,aina,rmie coioo Imbiera, .sido 
i" - ir.io. F.s (d caso que yo oí a y e r 

p r e d i c a r a n n Baidne de l a Meixseid so-
bne este feo vácáo d é robar , qu.e. a ];• 
v e r d a d , a eintrambos nos tiene coci
dos, y icreedme, .compadre, que se nn 
pusieron ios polos de p u n t a r u a n d í 
su reiverencia o.vplik-a.ba. a l porniieiim 
c ó m o , de no resititiyir en e^ie m u n d i 
lo robado., habre.mos de p a g a r l o con 
lais s e t enas e n el otro. P o r q u e ello, a 
la cuenta , no tfedie otro remedio; y 
de ino devollver n u o s t m s b n r t o s a sus 
l e g í t i m o s poseedores, nuesitras án i -
niKiis lo i vmiarán en el otro mnindb, 
doande es lám.a. que éslfe J i n a j e de 
c u e n t a s n o queita nniiea sin salda.r. 

—.No m míe a l c á n z a de e s a s teolo 
gíias—íivipliiicó el cotnadi1—. que nnnea 
é i i i tendí que fuera meiie,stor gradua.i'sv 
<l!:i lia.- para ent.ra.r en la ord MI en 
que ambos b aben ios nrofesado; ptóro 
aiun (viiia.ndo ello geia comí o. decís' , /.qm.'-
r é i s d 'ieirme adonde ge ncani'in.an J 
e n q u é v a n "a, pa.rair vue;y!irois esicr'i-
p u l o s y temotties? 

—^A ello vamopt—regi iondi ió BíaisiilJio— 
Noeaitirots h e ñ i o s « .garbeado» u n «isno 
con, s u s ; íiipiarejos, m á s l a -eargva de le
ñ a que l l e v a b a enciima, haeiemido. con 
ello periniinio. y d i s favor y maila. obra 
a s u l eg i t imo poseedoir y m e d i t a n d o 
en el caso y e n el .se¡rm(Mi del Pladre 
do lia Mleiided, be l legad.», a e s t a con-
c lns i ión: iftiB si nosotros1 d e v o l v i é r a 

m o s a l c a r r e t e r o a lo menos l a c a r 
g a de l e ñ a que e l a s n o llevaba, á á c i 
m a , eso m e n o s í t e n d r i a m o s que p e n a r 
en e l o t r o m u n d o c u a n d o l l e g a r a i a 
de l i q u i d a r y p o n e r e n c l a r o este s u 
coso. 

— ; . Y e s eso todo lo que- p r e t e n d é b ? 
— ( p r e g u n t ó y a tnamquiiilo. J u a n P a ^ -
cu-ail. 

Hiizb Basiiilio u n gesto alirmailiivo, 
al que J u a n Pascua,I r e s p o n d i ó d ic ien
do: 

— C o m í p a ñ e r o , o poca grac ia , p a r a 
m o v e r y c-omipunigir los ce ra zones te
n i a ell reveireínido, o v a ? t e n é i s el vues 
t r o d e p e ñ a b e r r o q u e ñ a , c u a n d o todo 
el esifieurzo y razomar del beindito p a 
dre solo h a arranea ido de-vos u n a m í -
ninra. y deismedradia c o n t n i c i ó i i . Se
g ú n esto, t a l oyente h a b r á habido c a 
tre ell auidiitorio que habiendo. t'Oba.do 
u m a bolsa. ivpiUdia de doblones h a y a de 
vuelto l a bolsa., q u e d á n d o s e m u y gen-
l i l m - n t e con el contenido: todo, a, la, 
m a y o r glo.nia d.> D i o s y f illvóo de s u s 
l* mas í u l v e n i i d e r a s . Peao , c o n todo, 
j ior no w r o s imis riiMiipo caniaconle-
cLdo y meihiLno, digoi q u e soy confor
m e e n que d e v o l v a m o s l a c a r g a de 
l e ñ a pa ira que v u e s t r a á n i m a se ao-
s iegue y aquilete; quie eso l l e v a r á por 
dieilamte, s i a l l á en. e l otro mundo, eo-

(Con ti m i a r á ) -
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NOTAS D E P O R T i V A S 

E l v i a j e a A m é r i c a p r o h i b i d o 

Congresos internacionales.-EI campeonato de España ciclis-
ta.-Varios resultados.-Para "Maishimo".--Próximos partidos. 

Ay', i ' á tiivi.cn.n cu Santan .dfr no- enaipafcs, em pífijciisp iv.pctir. Por in-
lic-.ias p á r t k i i í a T e i s auc aos pe t t í id tén ^aíiMi» d d cantpu. auaindo ¡¡..Italian 
;Í.S( ^ i i i a i - qu« el p r o y é c t ó d c i v ia jo a difez ¡n-Miiir.-. > ]'•.nh.Wro tuvo que <,!.ir 
A. 1111' i i ( i un sé l í e v d i á á etetto, por poi- ñatiúoziiudo 'ed «in^íítoh». 
profVibkiíSn del C u n i t é Na» i(»iia!. E s - — E l VewcMsllc lia voncldo .ail ( la l l ia 
te oi'gan.isnio, pl no ha conmodcado a i i-.'huAadc) pe-E 4 a .1. 
üiuii is-- , de M a d i i . l . 9Ú de; ¡ . - i é i i , no — E l X e \ \ . • 'ia perdido cen 
taidai 'n en hiacei'lo'. L d üs tñrdMÍiac ión G Itiü soceés'] por $ a 0. 
Ha sido tomada orí v i r t u d del informo • — E n Vá^p, •! i'< r i n n a y el \ igo, en 
ráuié el r o n m é T é c m i c ó fía enviado a la p a r i r í a eimcñmmto&i di'in enspaitad" 
Nacicwial c ionté i s lando á, ó ir p r o j í i m l a a á m la-ni.-,.-. VA «íiua.tcüi» eira a biáinálj 
.«oln .• La c a l i d a d M éX&LipO, respues ta CÍ-Q de la F(Mle,i -i,c:iMi ( •-alltíg-a. 
qaie fué liaclhn '1 Si ntido (te emisi-
. i c ; , ! - ¡ii cicneo como ó r o l e s i ó n a l . 

» * » 
I'Jl C.!:! l i a SO ina.nMlllVi el MI Con-

greso de Lfi F©d( pácaóri I n t e r o a c t ó r í a ] 
de Al l í li-- n ía A m a l e i n en ia >ala < di-
fioio d" In"'!!un ( ión p á i d i i i. 

E-Ptal an i Cipro^euta-das las SigiLÍcn-
tos n a c i d i i i s : l '^iadns l - i i ide- . I n u l a -
t e m i , S u e d a , F r a n c i a , C a n a d á , F i n 
l a n d i a , A i r l i i a . H m x g r í a , B é l g i c a ^ 

* » * 
.\]-a.h;irimu amnígo: el R a c i n g Ú M ) m 

L a pensado por aihona. en s t i s p o m l é ? 
IOS RiaribildOS inr.ñaniorow. E n os'a mis-
mia s -cc ió-n ciKMudrairá. hay los poinni-
sss con,.- dri ivs paa&i olio. 

l.o qpe y.iu d.-ná el d ía gpc éí terre 
no d • joiiegp e«ilé en ciHidi: ¡(aiesi i n n y 
JoraLI -s, (pie pa,i a eMÍ^a i SU d- miéii it< 
fío»-p-i eili'Uiiaui, coniio ociiTire Qn los liiie 

| n . --. c.inrpos. S a n M a m e s &S un o-j« m 

l a s e s i ó n inaiiLnii al M. 
d a . 

P i ' e s i d i ó 
^ d é t r o m 

E l corcuiol W u i n n o m n i e i - ga lüc íó a 
Jos congrcisiistas e n nninii iv del C o ñ -
f+?jo F e d - ia l dr ta R e p á b l i o a l lelvél- i -
ca , conto i s - lándólo p o r ol Corni lé M . 
Fra .n t ReicJiol . 

L a s c a n d i d a t u r a s d,. Chülo, (".recia 
J a p ó n y Polor i ia p a s a r OH a estadio 
del Ci>m\it,é. 

F u e r o n áproibaidas la-- dfei [«lOilés "-
acucrdoisi clel Congreso d é A'mberfeí 
as i como t a m b i é n el oslado de cnon-
taB de l a F . 1. A. A . 

S e t r a t ó dfi la étekbiftn de l á UnaiSc 
de Ped&ráic iones S p o r t i v a s [nle.ma<;io 
na les , d é n d o ©1 a s u n t ó F i l i a r a un 

an debato, aoifiplando la F . I. A . A. 
étt p r i n c i p i o ; pero a c o n d i c i ó n de que 
c u osa, u n i ó n se a g r u p e n so lamente 
e n t M a d a s icamiáteürs» . 

E n cuanto a, 1.a . s i t u a c i ó n internacio
n a l , se a c o r d ó manl-.-m-r o-í «statt i 
(ju.O)) del Congro? do .Amberes, en v i s 
i-i do que lOisi (:.Mil rale - no l ian heciho 
n i n g ú n tral>ajo ni g e s t i ó n p a i a acli-
d i r a l a r t i m l Cóngareáo. 

F.l Congrejáó de L a u s n n n o del C o m i 
té O l í m p i c o í n t e r n á c l b n a l propuso la. 
-supnv-ii'.n de la, JIIPIIBI. a la, c n e n i a . 
5.000 metros inai f L a . a l í r l i e a y l a n z a -
n ó e n L : (L I IM'W,, ,\,. 5(5 lilira:?. 

A d e m á s g© fijd m cuat i o oOfred^fes 
por n a c i ó n y p r i i r L a . SoJVO en La ca
n i n a Mal at inai , en la- oaio padi :in p̂ ál" 
| i r i | i ; i | - seis. 

F n í o s pruol.-as do r&lqvqsi s ó l o se 
a d i n i l i r á nn equipo per n a c i ó n . 

F u é recsliazada la. p iopos ic ion do 
F s i p a ñ a d(. la insi ilu'eiiui d ' la nioda-
iia e l í m p i c a . 

* # # 
L a p r i m e r a r e u n i ó n del Congreso 

ra noe piap oé EXK ! iriíl i; pea-o a nt:- di 
ofieicáaiainíó es (.laivvn-i-'n-t" ol i r ó irga 
ni/.aiiido ios grarpes epe existan y fo'r 
ni-ar can toda eSa ' ' g e : n l d - ' - - - o - a di 
/n l l iva , ! &\ I n l L n l . una aig] ii,|ei:i¡ón pm 
cj cstiilo da las Lam a r i a ^ . qiúffí y é filiu 
OÍOman Bli \ a i táS ca.pMal.e- -•paño.la.s 
FÍáigiasio algo en éefts s -niiido y i ¡ntetti 
Cü a";» ia v'¡;iL!e ¡¿l n i a g i i í n c ; i r L ' a . 

* * * 
E l dcmiiiigo baLirá en los CainjiOS de 

•-ÍMM i bifes | 111 idos inañanr-re ' s . y :. 
ci^n.tiinuiaiciióin d r o oaitre oí inifantd do-
i!-'-;¡n y nn Ólúlb d i I ' 3 Arena.le--:. 

!'..!• la l a r d e , el seigUindO pa.i'le.lo d. 
la • N i z a y u n "inatoi i» (mi e.piipo 
fe r:aiyloro. 

Pcir La TíodhXi hÓS queda la duda nV 
< •;|-'l.r.- un eiieir.Mi:!:ro noctur

no. 
Id d í a 5 Si I M I M p a r . S a n l u ñ a el re 

.<•: ¡ v a difiá Iluini-ng. para j u g a r un p a - -
Bdo fwinistoiso coai ol 12 roigiiimiiont.o de 
A r t i l l e r í a . 

P E P E M O N T A Ñ A . 
it/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

T r i b u n a l e s 

Ante el T r i b u n a l del J u r a d o 
Ante el Ti'ibunall dtíl J u r a d o , y a 

pin rt.a,« c e r r a d a s , ( a n i i p a r e c i ó ayei 
(•na.;'.| ' Mai ln i i ez , en causa, s e g u i d , 
pisr a-bu sos d^-SihoTio.stos, en eil J u z g a 
ild del (leste. 

Rieltiiiradais ilas pruobas , y b-ecího & 
re'-unicn por <\ .•• •ñor presidente, e 
J n r a d u premune ¡ó ve e, diiot.; do i n c u l 
pald-lidad, y en su VrtStQ el Tribuna,1 
de ük'in cbo-' d i c t ó sontenoia,, absalvj i 'r 
dnie Ido rin.eute. 

S e n t e n c i a 
E n ca,usa. Siegu.ida pnr ? iu i to , do 

Olfmipico ce lebrado en L a u s a n n e , dio j u z g a d o d é Pote? , contra. F a n s t i n . 
M i n e - p i o cdn UI.M confo-roncia, sobro i - V n i á n d e z S a n U n r - - . se lia d i c lad i 
los deportes do i n v i e r n o y a lp in i smo . ¿aStiantí.a .pc-i- ccnfci .nublad de l a s pa-i 

Se e x a m i n ó la, cuc i s t ión / de Id»:, t t ó , c.m.dcná.ndcllio -á luí. p^na do cua 
«spo-rts.) dié i n v i e r n o en los Juegos i,, ,> niosíes y u n día . de ai rosto m a 
Odím/plcicis y el C o m i t é p r e s e n t ó u n í y e r o i m b m n - i z a c i á u de 83,5(1 j^satais. 

VVV̂ VVVVV\A/VV\«̂ Â AAÂ 'VWVVVVVVVVV'VVVVVVVI 
C R O N Í Q U I L L A 

proyec-to, que consiste en o r g a n i z a r 
oí n.fjO éik la ( l l i ioe/ iada. en el rílés do 
lebr:'! o. u n a sranana de • P1- t? d é íli-
v ierno , epue t e n d r á Lugar, altei mu ¡va-
nnen-tio, en S u i z a . Snee ia , C a n a d á , 
Frn .nc ia y X o r u e g a . 

E l proNeet',» q u e d ó en e'dudio. E n 
ej cuse de s ' r aprobado, c o n s t a r á de 
| « S ,' ¡'4U'"liles pi neLaS; 

P a t í n : ? 0 , 1.500, á.'OO0 y 10.000 me
tros. Concire-o de f iguras l i l a , - , s i m -
p!--- y por p a r e j a s . 

(dli'd<ev" y c a r r e r a s de ««kis» sobro 
12 ó 18 ki.li'n.iotri;--. 

F u é d i - cnt ida la n p n r l u n i d a d de 
a ñ a d i r un eoncnosu de u b d í i s l e l g h » . 

* » * 
E l d.Mii'higo pi-óximn- se coleb-rará 

cu Al.a.drid la, prueba más . importante 
dfój oáilfetiidiairlo d i liste e s p a f l ó l ; el c.-uu 
pennalo dé Ivspaña de la l 'ni lón VlÓlO-
cipV'di-i a E ipañoila. 

tíUieotirp e,iii.i>'imalo es una. c.a.rro-
i-a Ciásiciá de l i-'H kil idnel rasi on car 
liiatClia, quiO va S a n l a n d , !• I; . pre pt^-ta.nle.s de la indusilria. y d d blilli-
• .e eni; . 'Ir, MI- p:a,ra Los e.spafu•,;!,-> ri)i.( l a s ilo-s --escacias de la. v ida bar-
un g r a n v a l m . ..iMi-ipr m puadie eom- ctóloiniesa. 
pai 'aast í , n.i con nuuc'no, a lias que | :i n á r r e l o , i a que t r a b a j a no ©eS&i 
F r a n e i a iagan,r/,a s .Mnanab.üunle , con ,.¡1 jgq ae t iv idad . b o i n a de Kspa .ña . V 
¿a di iiii.'iniiinición de «Y mol ta a F r e n - r , Ibnvnleina (pie noctiirii,a,ii:i: aiL1 
o la» . { i n u n d a c aba,rets y niiusiir-'iialls pa.ra 

Est'.! a ñ o 'lOis ohiiices d-e, • • l /Aun»» os- i ¡ a , l -de-r y b n.i l ar . ,i nuLinna &íi viida 
l á n p r i e a r a n d o la t a n -! a paira o'? [ ¡¡l inl •rniiiii|).ld.aui:MiU' a s p % a ñ ( d o el 
d í a s 26 de j u n i o a :•:(> de ju l i o , m i . o- h i innn • d-- l a s íloines bcrraid-uH de 
ce eJ.ap.is. ' iaé Handdu-s que baioar cantair a loé 

Cieino < cm-p-i-eiid-e-ián na--si! ros a'i- ,, i ,[,. p a j a o ^ l w a.m.bila.nzailn-s coií 
oio.iado.ti, ba,y u n a gicaai difieromoin 1 j^d honiibros. 
• nii mgstras oa.rr:iias oiicliiotas y l a s j E n , lia fiesilia. d.ril Cci^tp-USj la. r-oliigio-
• \ i i iiiji i .i.;. aidiaid d-e li'-s niiill-areH di- badit nnie'S 

• * • , qnie preseMieiaron eil desitiilo de La picol 
E n . S a n S o l v a d l i á n , eil icliuichaina» y oasíórn sun-tuosa. .desiMibriéndo'-sy a,l 

Ja « U n i ó í i I /rporl iv;p' t.uvldmn q u i paso de la bandera de ta P a t r i a i'mi-
iproinrogiair un pairtiblii (pie, por doble c a o indi-vásible y ovaciiona.n-do aO 

B a r c e l o n a e n m a y o . 

F.via- bolla, deil Medd ierrán ieo nos 
cobija,, como on ti 'mpns p a s a d o s que 
albora, a ñ o r a m i e s , nni ié i ididos , a nn, .-• 
t ía , inie iacción en e l v i v i r l i loraoio . 

! adié entonces, n u e s l i a i e l a c i ó n 
rr ] iBiSiíieiMcttia L a s ido paran .o i ib ' 
-pirituaJ: ,1a, de l o « o r i l o r que eniL a r o 
n a cuAr&Ulaa pa^ra la. p n e i s a L ; . . " 
Jo a s-a sintiiiendii a d i s l i amia ol MÍvir 
do la, r ica Ca.ta.luña.. F e C a t a l l u ñ a , 
que há es s-'jia-ratisita en e| finido da 
-ia ¡iniiíMisidiad. ni es ,eod.ieios,a n.nar-
( inlzanle , ptutik) so la iuzga p o r b.e-
plibs a i shni i • q-n • no ti 'nini ue jwrcu-
MVÍU .on fia c,i'Uidi,',.id,. 

E s -aquí doind-:' IUIÍOUCS s e eonocon 
L - . r |man 1S SO iab-s, de bis qiue ape-
b a s si l-i-'ir ,II noit.iiC/iia I.G,S nñ: !- os i r . 

T E A T R O P E R E D A Hgy P r e c i e s . ^ 

E m p r e s a FRHGH Gran C o m p a ñ í a c ó m i c a de RAMIREZ p ZORRILLA 
A las S K I S y M E D I A y D I E Z y O Ü A H T O : 

T r : T • T J X J T I J V Í I O S T Í . ^ V O 

( G r a n é x i t o d e r i s a ) 
Mnuana, jueves ( ü e ' d e aLono) D o ñ a D e s d e n e s . 
Kl s á b a d o , d í a 4j 

Ú n i c o concierto de lYIÚSieA SHCRfl, per la CAPILLA 5!XT!HA D E L VATICANO. 
Se dospacban l o é a t l d a d e s tai C o n t a d u r í a . 

b''iiii.b-ie í'ailva.dor d; la -oimlad. gene
ral Marrín- •/. A n i d a , b ie ieron exid i-
nnii a ,1a gtlód loíia Sa.i Ü - v i r r . i .1; 
••C'rs! 'lo-nt-ta FEs inagn^" . 

Fe.:-.. b a L l a e d • l i a n den a bay que 
(¡ine v i v i r en ella,. .Nos.are.s (pie, a u n 
éeitriciúiénidüily i n ó n-; me n: •. la L a l d a -
ttiés o lv idado, mis s i rven efjtqs día-; 
p'aa-a la re-co-.noil.nwiión a b s e i n t a . 

Ni l-,s gol i os d-e db'iá i ' lor-nas de o\-
j ¡Sa -. ni el i gj i nrndo de u n a s c n a n 
tais «iStav»" piii'de-n mee . : ,1a vida de 
mil m i l l ó n y medio efe LaLrtaiiites. a. 
los qp.io se a g r e g a n diar ia imvat • unos 
•ei i tona.¡- 's de imtilies' «lo f o i r a s í r r o s 
-pie lionra-n y ás bonra.n cdtfi 1 i int 
lidad de este v iv i r incon.ipiira'''.e 
n a n d o é l sbil a l u m b i a ealigi!!e-%amen 

'e üd «Miaña Mojalrdiii» y laisi U n e s de 
n a y o iogjfciiráoü sm aroma, s ensua l por 

!as' R a m W a s a lnrd¡ i , (> as'. 

A N T O N I O A N E C 0 R A 
Rairocilona, í h a y o 1931; ! 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a so í jre 

a n u n c i o s y Suscr ipc iones d i r i j a á e 

a l A D M I N I S T R A D O R . 

VVVVVVVVVVWV\\A,VVV*A/VVA/V\'VV\Â VVVA/VW\AAaAA,V 

S u c e s o s d e a y e r . 

Incendio de ch imenea , 
A las uncí ' de la m a ñ a n a do a y e r ;-e 

leda,i ó nn inc/Midio on la cLineMH'a 
le la casa nnm-i-ro |(i d(, la calle do la 

Pipi iila-. 
F u é sol'.ioado por los bombiTi i • mi) 

l i r ipa t-s. 
Acc idente del t r a b a j o . 

RéfifUlO / n i d o i L u i i ÍL;n: z. di '.I áfiéte, 
'ral.'a iandi i n el S a i d im ro. Si> p; o d ü -
fo u n a levten'a Lér ida , contn.-a en la 
p ierna dei n lia,. 

F u é ourado en lai Ca&a <l" Soeorro. 
C a s a de Socorro . 

A y . i r l'neion ai-istidos en, edo. Lene-
&CO establei imionto-: l 

F u s ! ¡o N'ar.da. Carv í a . de ."¡fl a ñ o " , 
dio cantn's imir- . 11 isivas en an .Li -s la
bios. 

— n o m i n g o Oin vedo, do 30 a ñ o s , do 
una Lérida , i m i s a , en la l e g i ó n i-ap-m-
táMaff* doria lia. 

— J o s é C.nnzáL z. d-e 25 a ñ o s , do dis-
'••'O-ión l iga ir i ailo--a de la m u ñ e c a ¡Z-
pii r d a . 

— . C o n s i í a n c ' o l l u i z . do W afios. de 
¡•xtraiccíón de nn ( iiei po e x l r a ñ ó do l a 
í a r g a n l a . 

Angoil S o l a r , de !) a ñ o s , de una, he-
•ida, inc i sa e® la p i e r n a d o r e c b n . 

—.Ttosiusía, Ceba I Ios , do 44 a ñ o s , do 
l is if i is ir-n do los l i g a m r ' n í o s do l a m u -
a'ca (loreeLa,. 

U n a r e c t i f í c a c i ó u . 
Con. r e l e í on.er. al s m r s o ncni rido 

i n t e a y e r en l a callo d-? C á d i z — n o n i 
'a, de V ' ñ a s , como $3 nijo—nois ruegan 
yae LagamoM consitar que la a g i e d i d a 
"ué la c iga i ' io ia Mar ía - V a n la S •h y 
'a, a g r e s a r a M a n u e l a M a r í n , de l a 
M a z a . 

Con rmuebo gusto lo cons ignanias 
im. coniiplaciieindo a qnlieUas' nos: lo 
m e i í a n y para, q i i e l a v e r d a d de los 
bechoi?; quede e n s u punto. 
VVVVWAAA^A^AAO^AA'W^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

E L S E Ñ O R 

D o n L a d i s l a o E s t e b a n Imlr 
f a l l e c i ó a l o s 6 2 a ñ o s d e e d a d 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SAC1UMENTOS 
Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

S u esposa d o ñ a Antera N ú ñ e z ; sus lujos o u i i i t í n , Antera, Dolores, Ladislao 
(ausente) y Celestino; hijos p o l í t i c o s F i l o m e n a Cuevas , J o s ó Higuera c 
Ignac io M a r t í n (ausente); hermanos p o l í t i c o s C o s m e Barr io , F e l i s a Nú-] 
ñez y Anastasio L a r r í n a g a ; nietos, sobrinos , p r i m o s y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades as istan a la c o n d u c c i ó n I 
del c a d á v e r , que t e n d r á lugar hoy, a las D O C E de su 
m a ñ a n a , desde l a casa mortuoria . Vargas , n ú m . 27 
1.°, a l sitio de costumbre, favor por e l c u a l quedarán' 
agradecidos. 

• j T 
Santander, 1 de j u n i o de 1921. 

L a m i s a de a l m a t e n d r á lugar hoy, a las S I E T E Y M E D I A , en la parro-1 
q u i a de C o n s o l a c i ó n . 

n n e r a r i a L a B i e n A p a r e c i d a , de J o a q u í n B u i z G. Nereo, B u r g o s , 2á y^j 

e n c a n t a d o r a s n i ñ a s P e t r a Buiz, ¿ | 
G u t i é r r e z , I n é s S o l ó r z a n o , CaniiiM 
B'abamonde. F i ü e i d a d Ilainos, 
Q u i n t a u a . M a r í a J e s ú s Fernández T| 
AIIL;OL s Dinten . 

(Ifreoi non Uf;' íiorc-'. Vo-.stiiliig 
f .n-oL-s. C a i m e n L i a ñ o , Pepita. Gtifl 
ziiL1/., . loaipi ina Sánc-Lez. o IM 
im z. 

l.a, d irec ic ión de L e l a - las niñas co-l 
n 16 a i :. igo de las lioi manas de 
C a r i d a d sor S i l v i a y s o r Esiains'. 
(|̂ A^VVVVVVVVVV\VVV^AA-VVVVVV\AAAAAAAawaUH| 

M ú s i c a y T e a t r o s . 

G r a n C a - i n o del S a t l i n e r O . 
A y i r lerniiii(') su cont ia to en el 

G l l U l C a d n o . An^e l i ta A r i e s ; que 
Iné dosp-edida. con mnenns a plan-o^-
|i: r el pi iLl ieo , qyw La, tenido1 o c a d ó n 
do a,prec;ia,r su mori to i io t i a L a j o de 
e;:nrion'sta, y s u s exeopeionales con-
(Uáí'ÓfíéÉ do v io l in i s ta . 

H o y fcamuima l a excelente b a i l a r i n a 
L o m a Ba ldo , qjuc dorante ae tna-
cii-n RK ido aum. ' i i tamlo t o d ó a los 
dieisda.s s ini ipa. t ías y la ¡ u l m i l a c i ó n do 
.-apial pnLl ieo . L.aíd.Midu jns l io ia a l&S 

Igiraiidlos d o t e de a l te , g r a c i a y L e l b -
za do La d m p á t i c a , d a n z a r i n a , que do-

. j a en todosi u.n cxC|(de.ntc recu-erdo. 
f" 4 H o y se p r o y e c t a r á en la, p a n t a l l a 
. u n a bermo-sa ¡ü. l í en la : e x t r a o r d i n a r i a 

(i maM de. 2.000 ne-ti oî . t i tu lada idlo-
braaiisito». 

E s u n a prec iosa e o m © d i a d r a m á t i 
ca , i tnerpi otada, n<ir eminenlos ai tis-

i t a s d d Oder-n, y "por la belleza de su 
ai g u í ñ e n l o y snis n i a g n í í i c a s L d o g r a -
i í a - de e s i d é n d l d o s sa lon -s L o n r a a 
ía Casa , edi tora Gaumiont. 

L a p r o y e c c i ó n e m p e z a r á a l a ^ c in
co y media é ñ punto. ]ior exigir lo a s í 
sil g r a n miatraje. 

M a ñ a n a d e b u t a r á n dos nuevos u ú -
n •ios: «TLe Oba. tba .nrs» . v i r tuosos 
mius ia .o 'és , y l a a r a m a d a canzonet is -
ta. L a u r a D o m í n g u e z . 
VVVVVVVVVX̂ AAíVVVVVVlrtAAAAAÂ AÂ aAAVVVVVVVV» 

D E L G 0 B 1 R N 0 C I V I L , 

L o s d e s m o n t e s d e P r a 

d e r a . 

M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ o s 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 

Aftarazanas, 10, 2.° d e r e c h a . — T . 655. 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
D e 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a z o . 
De 12 a 2 y de 4 a 5, W t a d - R á s , 7, 1.° 

T E L E F O N O 175 

C o r d e r o A r r o n t e 
M E D I C O 

E s i p e c i a l á s t a e n í e m i e d a d e s n i ñ o s . 
C o n s u l t a di» i i a 1 . n ú m . 2. • • 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de 
n a r i z , g a r g a n t a y o í d a s . 

C o n s u l t a : de 9 a 1 y de 3 a 6 
B L A N C A , 42, P R I M E R O 

la 

R e l o j e r í a S U I Z A 
Bolojes de todas c l a s e s y formas , en 

oro, p i a l a , p l a q u é y n í q u e l . 
A M O S D E E S C A L A N T E , n ú m e r o 9. 

G r a n Pensionado—Colegio, S e ñ o r i t a ^ 
î e B o d r í f j u c z — S a u t u o j a , 5 (antes Martí 
lio) y , Sardinopo. callo de LOÁB M a r t í , 
itez. "Vi l la B o d r í g u e z » . E d i í l c i o s de uue 
va c o n s t r u c c i ó n y a todo confort. 
x lnt«rrifla. medio.uensionistaa y Meta? 

O o r - c o n t e 
lio-ido id día, pi'imoro die j u l i o que

da abierto osito balín en. rio a,l ]inbl,ico. 
SorviLcio diiairio tle a u l o m ó v i d h a s t a 

Bifiimoisia. 

C A R 6 0 V A C A N T E 
LO e s t á ol de A D M I N M T I ! VIMIB (lo 

la - C O t d ' E B i V n V A \<V. L A S l ' d l M A -
I)!'", l ¡ l i ' d , \ A . I'noideiii <|iMi'i,gliso muli-
C i tu dos, ton _ '••i e i ic ias . ai] séñOfT pl'e-
sick-ni-e dé dituia Soctadad, en L o s Co 
vviúes d-j But ' inaJ 

E l s o ñ o r B i o b i c a r e c í a anoob • de 
no t i c ias ga i rá i n f o r m a r a los i cpro-
«. •nta-ntes de lo-s p e r i ó d i c o ® . 

Aludir- a u n a r e u n i ó n celebrada, a n -
t-eayer por ht E c d r i ac ión P a t r o n a l 
M o n t a ñ o s a , y dtjo que, s e g ú n &ua in-
lormos , n a d a se hiabía ade lantado en 
def in i t iva c o n r e l a c i ó n a loe c o n l l u -
toa s e-iaio-s pendieinte . 

U n c o m i i - a ñ o r o p r e g u n t ó a l a auto
r i d a d gub-oj tnativa, si e ra cierto q ü o 
iii y itfan a roánuídarsii los ti abajo,- en 
las o b r a s del dee-montc de I b a i l a r a , 
n t i l i z a n d o p a r a ello oChb l i a L a j a d o -
n - , llo-iadosi do o t ras |)roviiKda;c. 
• E l gobernador r e s p o n d i ó que lo pa

recía, oiorta l a noticia,; pero que igno
r a b a &i hoy , prec.isa.nu nte, comenza
r í a n ta les faenan. 
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E N E L C O L E G I O D E R U A M E N O B 

L a d e s p e d i d a d e l m e s 

d e m a y o . 

E n i 1 cobg i o de Bnam.enor, d ir ig i 
do | oí L i s \ iil,no/sas l iermana-s do l a 
C a r i d a d , áa vei <l]vn a y e r la. solemne 
lies-ói d© la desped ida (Ld mes de ma-
yo. con d o írec ini i io into do l a s floro© a 
M a f i a I n m a c u l a d a . 

E n CÍ''.a li(i--l.a,, b e r m x i s í s i m a , por su 
piedad-, s e d i s t i n g u i e r o n do m a n e r a 
n ó t a b l e laisi i r . C o r i t a s P a u l i n a , de los 
B i e s (nrgaiiisil a i, Anlonia , L i e l i í u (can-
i i , . prhiifipsül) y teB p r . o i o s a s ní f iaá 
. l u a i d l a Alonso, Mne'd: ' : - Za 'dnendo . 
A - n g r L ^ Dinten . L u c i a Pnl i to . Aie lo-

r-.vn,so, A g u s t i n a S e t i é n y A u r o r a 
V a r ó l a . j ( ,^ | 

UN • . a r e n VOIMO'S abisivcrs las eua-
itro m m i í s i i m u s n i ñ a s A n a M a r í a Cue
vas. E l i s a A í . i ñ m v o . M a n a . A s u u c - i ó n , 
Vapeda. y Angelep, M e j i a s . 

Dedicajron diálo-gc's a la Vi-rgeii lad 

Bolsa Municipal del Trabajo 

Ofrece a (li,s|io.-¡ci<'>n do lo? pairfl 
noa: un d i í a u f f e i i r i n e c á n i c o ; mi intíff 
pn , pe í a luiitel: F>a.bc ti amcAs, ¡ngUl 
y i , i l ü g u é í : un i 'iiodor d: lil.ros, i. J 
i i o r a s ; n n ¡e i ito m,( i can t i l ; do? j6t 
n; •, i ,i i a caj-i i es o dep 'lidien I 
(,;aioi CÍO; u n e o n d r n c l o r de toldos^l 
un latonero i n s t a l a d o r de cnariosÁI 
baifro. 

H a n sóido colocados: un m^ritoii 
do OSI I ion io; un corredor de Cmm 
d o ; u n mozo do a i l inaoón. y nn «lili 
t o n o s » . 

VVV^AAAA\̂ WWVVVVVVVV\\aVVVVVVWVV\\\VVVVW| 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

C o s a s d e t o r o s l 

L l e g a d a de íorero', 
A bordo del vapor correo <AlfoDSi| 

XII» , l legado anoebe a nuestro puertovi-
nieron de M é j i c o los diestros Juan Si l 
vetti. Vaqueri to , Gaonito, Grescencio Toj 
rres y el M o n t a ñ é s . 

E l espada S á n c h e z M e j í a s , desde M 
tiempo esperado on E s p a ñ a , se quedó 
la C o r u ñ a . 

J u a n Silvetti ha toreado en la plazami 
j i c a n a on u n i ó n do Ignac io , Domingiiíi 
y Gaona , l legando a s u m a r más de M 
sonta corr idas en las dos temporeá"1! 
que se ha l levado por aquel las tierras. 

No hay p a r a que decir que Juan Sitj 
vetti viene a E s p a ñ a a poner las 
cuarto a todos los coletas y a torear i* 
largo on cuanto ult imo varios conírato1] 

L a novedad l a constituyo Gaoni taA 
tro diminuto y novi l l ero do pundoirfj 
que, a creer a los pasajeros del Doce? 
lo han visto por aquel las plazas es 
cosa grande. 

daoni ta es absolutamente desconoció1 
en E s p a ñ a y p i e n s a nombrar apode»1 
p a r a emprender su c a m p a ñ a taurina 
cuanto le sea posible. 

Grescencio T o r r e s y Montañés, affl' 
banderi l leros que fueron de la cuadr" 
do n i ñ o s mej icanos de L o m b a n l i n i n 
dro L ó p e z , s a l d r á n hoy para B M ^ | 
ncorporarse a l matador que neccsi'6 
sus servicios . 
Â'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVi*̂  . 

E L P U E B L O C A N T A B R O se halla' 
ven ta en los s iguientes Pu,,loS|fl 

E n M a d r i d : Kiosco de «El P6"2'' 
cal le de A l c a l á . 

E n B i lbao: E n l a l i b r e r í a de 
C á m a r a , A l a m e d a de Manzu- , 
on el kiosco de l a e s t a c i ó n & 

t a n d e r . 
E n B u r g o s : E n el k iosco «La 
d a d » , de U r s i n o B a r t o l o m é , Pl360 

E s p o l ó n (Teatro) 

fei.i' ir 

po -i- a 
ip- n„ 

iNo ir 

reli 

ÉIÍQ; 
alai-

Hló'lo 
feron, 
ÜÍCÍ 
©Til, ,¡ 
Uilufíf; 

Potss 

MI 
i a 
mi\ 

«i 55-

'toldo 

íiiíü. 
ÍI;I ,i 

1111)15,],,. 

publ^ 

G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, m i é r c o i ^ 
A L A S C I N C O D E L A T A R D E . — C O l f C I E R T O P O R L A O R O Ü £ S 

A L A S S E I S . - C I N E M A T O G R A F O 
comedia d r a ^ 

en cuatro I'»"1 | | 

V a r i e t é s - D e s p e d i d a d e l O L I T A B A L D O (cancionist^ 

T M «t . O & r v i * r 
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N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

DF.SBE P O T E S 

E l C o r p u s , 

i parro' 

, Caí mi, 
linos; m 
•¡•.nándcz 

- iiiuas I 

M a n í s ; 

T raba jo , 

n; un \nn 
u r é s , iagi¿ 
: lilirivs, pa 
I ; dos jóvr 

iiiliontai? (s 
i l t ' loldosJ 

cnaHos | 

n Mi/'i'itori 
di@ Cdiiiói' 

, y un «lit 
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rARlOS 

i de torero' 

t ro puerto vi 
os Juan Sil1 
•escencio Tif 

, desde liai 
, so quedó a, 

i l a plaza n» 
, Domingui' 
r m á s de B 
; temporeto 
l ias tierra: 
ue JuanSií 
r las peí* 
r a torear 4 
¡os 
üaoDita.d^ 

> descoD^ 
ir apodera 
na taurina 

tañe: 

e 

ibardiniJ' 

ra 
e necesiW 

• ; ' '-•• ' f V <';, ; 
l!l ' • | \ l ! . ' M i 'ü( ' l l i l l l .Kl.a 

t: i, i Ci ;.ius. rp.'ScUiie ••.I ti-ayi-:* 
;l ' ,; 11 i 'i ür. (•• •• MIIIIS di- IUI; (!•!•-

'I11'-,;' '.. ..- ;„-; qnv :iil:i i¡iiKi'liii,u ñí es 
.,'.,/.::r )•••' a i r . v i i i f i i i i d a c l <l-, 

| H L g ufeíiiiiidr f-i! nizo' ¡iihíuiH >:• 
^ . r i - . ' . , , . ; , ! ; ' i | l l f i . i f l (! l OlUlÍ.ÍllUÍ> fcl 
iO9, 1 ' , p:: ..• . 1 lt.r.¡Io SI3X: 

.,; ;.; u i - i ¡ii r lo .jiiáí-' lio 
_ i ' j.v. :,] i : la ' i . |.li,;ih,M-(lo ¡K'il'llin 

®: :,: ,|C q;;. i-l i il.ro W-.-AO, «O S-I, 
5 ¿ | ; no' ••• , | : ' «•'•'"MMIII.,]:.,. 
' ¡LitiM - iii;:¡>rovi<i:í,ilixs en hxá 
j ; ; |,,,||;;,. „ MIOI'.Í;!!- i inuy henil051, ¡x 
•iLL"', ; .ni¡ i - i ; . Ha.! n KM KM ('••n e'l «.le. 

. . i i , m i '•• pama. «"«•I.II.M conaf 

^ g : áalilto {yo&m. iia,iiiiiii.en i iaun 

WBSM lia Giviz, .a la pineiita. tleil Co-
hi'úw v : • o osla- M i l l a ; . c o u i o 

el ($né r.oloci'.- <¡.(.III T ü i p á s 
I i l IM;lva . 

Dscciii que ti i es n . 
.,,:„•. áksm pon1 íü'ii"? T ' ^ - s diiiccn q-ne 

g | o l^nncyi-). l a n i c i o dp.! a i h , va 

( loa 
amia-

iim'li.i" 

' „, .pfjiiílo ¡n.. •mía. coi ispaiu-a (¡. 
j ' • i r ' i a i l o s | : ; ; : i a i-emilir c u l i 
\r i:'., v (Tii< v'jra.n.o l i a s luairái 

hGil a.-\ ViiiMido 
p í a , y q i u 

aigr.ii.i-!;:ili:!:1p® n.M a-, 
p c ¿ ; : . . . vMiitiar Ja:-; m e j o r o » 

qisfo i m i ' a n t e ¡efl in.v.iiea'iio, I t . v 
i ; • , , • l i a s pom t i pr ihl i ico •dife 

•n,:i íw tiii las que "baista. m i 
i'.-rn. cSb'jieito K! ' coiii.tma-

.-H'ada. l-.'inpf i-atm^a que 
e e.M niu esihn > ce'l i M • o, so 

lijwpppaicliióii «IJOS Fme.^ lniHan 
gagiiai v a c i o » , 

| y ai 'AUiio, ( l i c c i i aé ]l'a.ni.a.-
: ii>?iro comió el t í t u l o 

• i.i dá lai 
i p 2 Si' i i'1 ! l - 1 s 
jn f i rwto i i : :::-:M!:a.!?. 
fio/iio ai! f.'r-̂ u -as ( 
, a.ficiiiina.ilr^i v a 

lié cual : ! ! E VI10-

1¡. 11(1.1 l i l l iMl 
lísi. A i l t m i a s 
n coirici ilclpiP 

ssitó'píil''i:c'0'. il • ni • h-aai cosieidhado 
iuáhtls Í!Í|Í¡' ni.*-;, :•; o l i o s son nliemos en 

íi':i. p t e i . 
^ unop v : i ,!'' ; ' ' ' de jen l a r Mía 
iSiijíiSiión i ' i1'ha.io y s^a.n m u y 
éaiwliiiln? por r.l ¡/úhM.co de I j i 'éba-
I y sus i cntoam-ofs. 

E l m e r c a d o . 
p va aiu ••ando, n o ohs .kmte , co-

m eil !.!•.•.! i MMI In i p i l lo l a s liaie.maíi d,el 
jjjh i ge ( '. la a.)b a ú j i con ha.sianrn 
K-un •niC-iia. Los p r w i o a que I m n ro
ía $ ni los £i>4l1ic,ll.ti(':S: 
'¡m.. a niüi ¡wx-eia los LaliO g.numn.s; 

¡I¡I fe Liiél a l i a , « le"12 a 1 í pea3t.a,s 
. {6 IKin si. ("a--M!!.-i, de 10 a. 12 po

l i !.« 1C Mi i as; p-ataias). de 2 a 2,^0 
¡.:;s Les i l y niicidio kililoigmaniios; 

toHÍos, dB 4 a 6 pesetas eiimiina; 
fe, é« 3,50 a 5 ppse tas eumJns; 
\m. de G a 7 pe-seiias k i i l o g r a m i o ; 

. ' ' l i i i . ;- , d.;' (! a 10 ,p;esieias n n a ; po-
;•, d£ a 7 ¡ icseta .s m í a ; CCM•(leiros, 

i ¡i 9 a: sota si IHIO; cahmito®. dio 5 
i peseta - uno . 

i ó n d e l a p r o v i n c i a 

; ReiMlnaii tóa¡m n u ' s t i ü camiño ' -a 
lüiiiaiv-nriíl.a., deéi.-'á.nduJfcüss qniic. ' í e s seta 
giFíjltia su. eatíuriíGiiia ¡e*h l a pa fe ' i í . cihrifeá. 

H . V . B . 
i B a r r a d i á , :n ¡ies m a y o de- 1921. 

S A N T O Ñ A 

E n h o n o r del S a g r a d o C o r a z ó n de 
J e s ú s . 

Lo.s ( l ias 3, í v 5 de j u i h i o ptáxi ' iniQS 
co toh i i a í rá «MI. I-a. liMíssi.a. pan i iKp i i a i 

fWj Niueisilma, ;Sieñ,oii'a. «Iieil P iue r to , de es
ta v i l l a , u n soi|;Mii!iu>iiii.«i t r i d u o « n l i o -
n d r dietl Sagra i i lo C€ ' í ;azóí i . 

T o d o s losi diíiasi, a laca oiííiee dio l a n i a -
fiiaima, se e j^ icü i ta rá a gjMlftidie o nqiu es
ta (iiíiiá nuiisia. de j-iipaitadois. odiTiipñisito-
ire&i españoi l 'es i . P a r da tan .'de, coinion-
zaii á.n es tas cmiltós a lliais- siiiete y se eje-
cn l ia i rán aiiiinisiinin Iw-Miiiiwi'Sasi (•oniíjiosr-
cicincí.i iiiusiiraílieisi.. 

E n los. t r ^ s dkius oiompia'rá la aaignada 
c a i i a l r a ej lelliOlGlUieiriitfc ora.iloir ( loc to i ' 
dan. • Amigieil Dan iéá t í i éa L o z a n o , d e l 
CncrpO' í i c Je s i á s . l i co «Icil EjéiiCiito. 

E n cirai i i ld ' é las Mestas «M'vicias, sa-
Pt-niois que 'li.ahirá uní ginaiíi pianliido de 
t int l ioi l «Mitre ilos e.cpijii|ios. Raciing" QOlili), 
dtb S ' a n l a i i i l i i , y eÓ 12 r.igiinijieMito de. 
A' i t i l l e r i a , péáa id ía ; h r i l l a u l t e t r s l i.va.l 
hí;¡'iiic«> eui e i IHÍIJK'IKIÍIOIIIO de H e r r i a ; es-
ptehidáidlá \iekiidia niia.i'ítiiinia. en Ha ha-
Jn'a, «l.ii.i•aiii.tp Ha CIKI.I ge qiiUMina.rá u n a 
íSeüigiiida ce&Cioeián dio f i t iegós a.rt'ifici.a-

leis, y p u u n coniCiiiortO' nvusi tMil o.n e! 
t e a t r o L i c e o y hBrti ió '¿ia vojiada l l k v a -
r i a c u la. mistrina Stwjleidaid, en l a que 
d i se r ta i i l e l 11 o t a l do ¡ m i gica i usiuil t o gan-
taiilídiQríñÓ diOlll T o m á s A^UiM-u y S á n -
c l r -z de Taigie . 

La. ¡"narnte coiítaíl dié e s t á i s fieistais esta
r á a. oailtgo di" losi n o t a t l e ^ . amti'i-ii.as oe-
fav e » Lt.uirj'iiaigvi, Jíiiilhao, E s l a J a y o . 
Na.vain o. 'Lí - rá i l y Ani i iv . iv l i , y la ins-
linMiiíentail a o a í r g o de la. o r q u e s t a 
cu n i te to q.ue dimi^oin l o s nnues t ros sis-
f iou^s Vii tói ies y Lana.rra,. 

L a s Ijtaihidiais de ttiiuisúca de l r e i g i n l i m 
ito I n t a n t e i r í i a de Ainulalluicia. n Ü J i i e r o 52 
y EsplonaidcaiGs de Sain.tamde.r ¡uinleni-
zairáoi estas fiestas. 

C. 

S a n t o i n i , 31 die imayo de 1921. 

C A Y O N 
E l o f r c c i m i e n l o de las F l o r o s . 

Can hrocdiie do oii"o se tíenniii'iia.rboi e l 
d o m i n g o lo s s-otonnas e j ^ i r . t o i o s de 
íaia F l lores , , (pro l i u i a n t c o l n i e s de 
«maya Juain w n i i d o ceieinranidoee en 'e l 
a i ip i l i t ' eoíóni lco. t e m p l o pamroqiuia.l del 
¡unohlo de S a n t a Miamki. 

E n e l aiLtar in i ayor , Cintile i n l i n l i L o l 
die 

« L a Helaidotra.», 

- l asé ( i u t i ó r r e z , filkiaflldie y l-MiH-nte a.l-
eia|])dié, 'i'.'r.|¡.K;ictilvaiilíente: a don HciniaM 
(iiMiiie/., fiiadaj dieil J u z g a d o , y o t r a s ; y , 
•de. kiis-a.3áHinid;aiSi, 'a, doai Ju'aai L ó p e z , 
. d ¿ ¿ n o c o n i i a n d a n t i ' de La C u a i r d i a ci-
v i l , con ios gmiipil ikisi qme a su inia.ii.do 

tiianfe en eí i te cinaiiitleil. 
N o tv-rininiairKuiiGs é&táis•.Tíiiietá© s i n ] 

.auitics diair . m i e s i i o .-IMK '¡(I paí ia ibiór i a i j 
sioñci" pá-r.roicn, póir lo Id «MI orgianlz'a.da 1 
y l o siulcnimc q;ii:.e r -nrlto i'a f u n c i ó n . e¡ | 
qiue 'liiáicem«>sj exteinisiivo a Liáis holla.s | 
c a n t o r a s , po r la pa.rt. ' t a n ¡u - t iva que 
pa ra CUMrsegruiirlo a p ó l t a . r < 131. 

C O R R E S P O N S A L . 
C a . v ó n . i le ni.a.yo dQ 1921. 

E X A M E N E S D E I N G R E S O 

E s c u e l a d e C o m e r c i o . 

H o y , 1 n i t é r e a l e s , a, l a s nueve de la 
n i . a ñ a i i a . se v e r i l i c a r á n «MI este Cen
t r o los i j.M « i c ios del exani 'en de i n 
gles.;!. 

¥ a. l a s trert y 1 media de la t a r d e 
roni.r nzaj- i in los de las. a s i g n a t u r a s 
del p . ' i indo pivi iarat .er ' iO' . 

En ÍQ® e.xánuenci'-i ufu la les 1.1 I t i -nla
m e n t e v e r i l i c a d a s íha i l o h t e n i d o :\|a-
t r i i a r l a de n io i io r y Sol;r .• .••alirnte los 
a . l i im in :-. <i!;gn.ionte«: 

A . r i l i i u ^ l ' c a , y ( ¡ r o m e t i í a . M a t r í c u l a 
dfi l l o i m i : S e ñ o r e s M a n u a l A g u h i e 
l i i o s y A n g e l P é d r a j a dé ] R í o ; 

Scils;*'! .a'.•••• ¡rV.-i: S . ' r rM' i ' r i - .ios.-ditm 
( l a i n i l l o V á z q u e z y A,ngel( •• M i v a n ;-
M o i a u t o y den üe.- .-milo P é r e z S á n -

CVMK'ias F k i M . i o - N a t i i i a l e S í — M a t r í c i i 
la. de I h i n o i : S ieño. i ' i tas JC(d?íiíia (.a-
b r i l h i V á z q u e z y A m a l i a I-MI l a n a (01-
r a v i l l a y sermi v - "'1 ¡e- - n d d R é r c z S á n -
c ' v z y J o s é San V i c e t i t e San fcnretc-
r i o . 

S^otire-: ! I i i ' i i t . ' s : S e ñ o r i t a ^ R0.511 Mom 
te Sa r a í d a y . l o a n n i i i a l í o l a d o P e ñ a 
y s ^ ñ o i v i s Pab lo Z a l d n o n d o Moya-. T'e-
d i o M r ' " S ' -g i i ' i v . lo sé M a r í a J i m á -
ñéf «le V i l l a . 

I l o ' o i «a d ' l ^ p a ñ a , . — S r l i r ' / s a l ¡ o i i i c : 
Sefíciiiitá. Autor» i a L a Sola.na v d o n 
P e d r o \ ' e l a r d e i P e r a l . 

F r a n c é s i . p i Ui>ei" cu r so .—Sol : i '-sa-
' i r i i t e : S e ñ o i i l a . s A n a ¡N'a i ía S o r ' a n o 
C o v o n a y . L w í i n a G a b r i l l o V á z n n e z . 

Graim- 'ó ica c a s t e j l a n a . — M a l 1 í c u l a de 
H o n o r : D o n Ras ión d o P é r e z S á n c h e z . I 

D i b u j a l i n e a l . — M a t r í c u l a , efe H o n o r : ' 
Sieñi r i t a . .Icsefuia. C a b m l o V á z q u e z . 

S ü h r e s i a l i e n t e : Don. J u a n P .omol ina 

N E U M A T I C O S Y B A N D A J E S M A C I Z O S 

: : A G E N T E S 
E X C L U S I V O S 

D e p ó s i t o y o f i c i n a s : V E I L . A 3 0 0 , 1 1 , e n t i o . 

a. l a i m m d o n a . d a boma, y puj- ende 110- M . i . r i a A z p i í a r b . ( o í g o r i a A i r u b a -
v i e m l i K | m u í a , 1-leriii.i.iiia P á r d m , F e l i p e M o t a . 

C m s e e n e i a T o r r e s . J o s é l i a m i r e z . pas -Oknoioi dieiclir quo l a medidiO, de fon -
dea;r en bai'aki, oihedeia'a a ó r i l MIO.-I de 
la S a n i d a d nuairitiiina, y esta r a z ó n 
tampinLia. .c.oinvica.cía a les; p.; a. j o.v. 
quieiiiesi aniaaiiiifieisliaina-n que clü s- r eso 
aslí en S.a.ii.',a.n'd.. ir ell srvjvlc'iu) n n i ' a n a 
Sé íiiaics coai u n i iéginif jn de ov. •• |r.-:ó:!. 
Via que e l «Aflifciuisp X I I» Ira a t i ac r l u 
an, C¿lte n i", r u ó vi-a.J.'. no .ba.eo a ú n IS 
lie,'] a-, en Ci ; u ñ a y (¡IJÓM, lo (pie p r a e 
ha que a::pr.'ll.a.s <iiUtM,.#!'.:ides s . i . i i i i 
llJlas no lia.n te.n.idiv en cmMita gílle ol 
b u q u o v e n i a die V( raci ruz . 
" " F i i r J I f s san do c a n u p n v m i r r 100 g r a -
v i s i m e s ipúrjuM-ios qme coilas cuiaaS 
¡•i • c g a u n l o s iinitsagfiies de y ^ u t a n d M 
y bo.ra es ya de que se vaya , v i Mid 
ia iiiia.nera. de .at .Miii ia. i ios y a ser pOiSii? 
ble eiVáitaiiiosi, n a v a y a a SSc qmie p o r 
u s a r de u n a i i-gidiez roglanuMil -a i - i . . 
GfUjQ en o t r o s í p i r . i t i . s na. sie t iene palea 
l mu lia. eíi cuen t a a.cahoniics pdff a 'o:-
y. •nta.r dxr i S a n t a . ü d i eO l i o l i lón do! 
desieimh;urque «le I c i l v i a j e r o s t ras , n-
la i i t icni- . . 

E l v A i f o i i s o X Í I » ' . - . . n t i m n a r á v i a j e a 
l l i i l hao m a r a a a. 

Los |ra;-ajeros «Iss adi-arca.dos aye i 
«m lill«'St|-io p i r o te. y MI: 

Ma.nue l l ' é r e z , W a t t e i M i a s b r u g g e ' l , 
(e ' lest . ino M a i i í n e z . ( l a i n ien D iego . 
C a r m e n M a i t i i r 'Z, L u z M . Ma r i inez 
i ' r u d e i n . i a M a i l n i . z . P l i sa M a i t í i i ' / , . 
C i i s a u l a tóp©Zj M a r t í i i L i p e z . M a r i a 
A'. L ó p e z , Emjina L ó p e z , V i c é n t e ( j a r -
c í a , les.l'.'ban n n e v e d i i , lebas ( l o n z á l a z , : 
J u a n .M. M a d a i i a g a . F é l i x i f r a - l a . Fe-
l¡ipe Ari ;eras . , Jci-ié Goya-rzu, F e l i p a G. 
«lo ( l o y a r z m l . m ía M a e d i á , ¡Víyí'ia. Gy-
y a r z n . C r i n KM ( l o y a i z u . D o m i n g o Co
ya i zn . A n t i n i i o ( i o y a i z n . S a t u r n i n o 
Rueda , T c i u á s S o n i o b a n o , Sevci i a i r ; 
F e r n á n d e z , F i a m iseo M a z a . L u z 
K t i e n n e . M a r í a M a z a , V M o r i a M a z a . 
L o r e n z a M a z a . M a r í a L m a i t e . Faius-
t ; n i i A r a n g o , A n g e l a M . de L o n i i e , 
Ana , Lonlibera, . Ca.rmen Loiii ,b-eia. A n 

d r é s (.a- ais R.. A m l r Ca 
M a l í a 1 -'la neo, Jinsé V 
l a o F e r n á n «tez, '.. 
niiez, M a r í a R n i s r ó m e z , Ji M . ' 

, •„ r . , •, ., . L l o n o r : Sonoros Cetsaren 
L ^ n í J J '0;aidiail5ie n , l l l ^ + d ! e m S a n E i n e t e r i o , Celestiv,, liantes l l o r e s , c-a.piiMcnes'amente c o m - . , - n . -

P a i n l o . 
A. i iH .d ' ac lén «le A i i t m é D c a y A l 8 : o - j l a o F f e l . M . r i d ^ S o f e r a , J 

bra..—Sobresa i i e i i t e : S^nui'd'-a A u r o r a I . . • • 
C a r e ó , H e r r e r a y ñ o .es E d u a r d o Z e í l 6 n G á m i e z , M a r í a G ó m e z , 

• n t - n n e z F a r e l l , E i n d u . Ibanoz C u - m G ( A g u s t í n l i a r q m n . Ñ i c v e a 
y Ceisareo S a n V i c e n t e S a n s_ ^ B ¡ l i n n i l i ; ^ e é ^ . á B a i f i í r t , 

•..ine',.f:i .o , , r * ' i i M a r í a N . L a r q n í n , ASCVMISÍÓII RO-fo, 
Ceo.ua a.lia. n a t u r a l . — M a t r i c u l a Éte T . , . . 1 , • c. • A, . , 

c JI' .Tusto h usr u i z a . . - - i i.-i Sacz. M a u n e ' 
San V i c e n t e J u a n S i l v e t 

b i n a d a s , aípa-rcoii'» r ad i i an t e de b e l l e z r 
la, imiagen de La que es Re ina , de l o s 

L-i-sijinés de r e c a í d o e l Santo . Rosa--
r'iO; O'mqm l ia saigmada eát.ed'iia e l v i r 
tuoso p á u r a c a i d a n Gui l J l enno A l o n s o , 
qiuien, can mutchia m.adestki , y b u n i i l -
dá id , oiiiad cunnpile a u n ve rd iade ro mi? 
ni. 'ei o d e l . . S e ñ o r , diló p r i n o r p i o a sa 

L a s b r a v i a s , intenesiamo éñ iSiéñ. 
m toa i - ' i :ro a l a fune i ién que t ; E.n p á i i T i a t o s bu l i l i ¡imites c a n t ó l a s g l o -

i ' a r l i . i •n l o s ¡ j ú b l i c o s teatrales. , j i '- '-s de M i a r í a , p i rc isentámloGia can to 
' Rtf 'ma. Ma .d r , Auxiidiaidai ia y Deoha,-

d o de v i r t u d e s . E l l a , es, di i jo, la. que 
Ü••:•.•, fruf 1 29 de es te-nies se fuleroí»'¡Ci i li ' i l eb i y ayuidia, Q| beindime e n l a s 
1 r.'-ia-s. d a n d o a l voeindiami'o u n ¡"vé'iM'tud/sis y caniala. i icdaides de l a v i -

ú 

miera a des gran.d'-s mozas , silV 
B É 9 .ainihas en e l ¡ luabi la «le Pesa-

tito 
ii 

E «!•• regoei jo , pues d e s p u é s de día, l a que le ai l ienita y a m k n a en. l a s 
t • re í r lo a r e l u c i r u n e scog ido ¡ VM . . . ú l a r i o n e s y d u d í i s , y l a que, en n n , 

' •m; i - , ( i fen iLié i idose do p a l a i b r a , •dcmrain.a isim l í n t i t e a l a s m á s luernio-
¡dü lo (uie bu MI:;, o noiila.niéMito p u - saw g r a W y in-odliga l o s n t á s g r a n d e s 

. H- luil.ieira.n ido a l a s m a n os, fn iva ies a i losen i i sa rcs h i l j a s die A d á n y 
¿1 CBliotn» ¡ l á r r o r o .ilieíl piueliilo no l i u - E v a , t e r m i n a n d o c o n u n a e x h o r t a c i ó n 

.'" > . i - : e d i d o . a t ü k i e i i m l o l o s ex -1 a los fieles a. i r m i t a r , en l a h n n n a i v i r 
o'Mttie ipasiiibiLe, i las v i r tnd 'es i de M a 
r í a . 

„j(.nK idos áiiim.e.is en «jue Jas do t e pundoift 

del Doce? 
dazas es é 

mi. 

fc 30-5-921. 
T . B . 0 . 
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D E S D E B A R R E D A 

Lia emaiiMón ipireniuiniakida p e r t a n 
d i g n o sacerdo te fué t m i y ne l agnado 
deil iniumier.oiso auidilLorio que. l lena .ha el 
esaa-cioso te iniplo, i n u e h o m á s s i endo 
é. :a ba vez i i r m i e r a q ' ue en fiesta l a n 

De perm.iso- •,Rl!'leilll,lie t en ian . l o s c ayouese s eil g u s t o 

|JT1 - a . .zado a d i s f r u t a r e l P ^ r - j ^ ^ ^ ¿ ^ m n i l t o M o C ü r ü do 
e'.,'11":; ! ' So r - edad sotva .y ,)<-!n.itag y y^m í e imp la id i a s voces, f o r -

"CÍ?'"T-iil v, ' • " ; i ' i ' l ' > sl!s l i b r e r o s . „,, , , , ,„ p o r piiaidosias'y s i m i p á i t i o a s l ó v e . 
iacua** ¿ ^ to inid.ivo t i o n e n estos u n a .>-••.- nesi ,dü l a l o e a l i d i a d " y e n v a s tíméms 

S 1 , ;' " ' •"•-• ' •1 ' - y t- ,hL c.(.orrir,n,arí.amiosi sil n o s l a s I t u b i e r a M 
XUlw\ii ta • ; : :1 «!'mvlo de qn • j . ue - f.,^,:,^.,.,!,,. e l e v ó can t i eos n i a g n í f i r o s a 

" ' - " " l i á i s . - a t g n n e.r. n r c - | l a Maidll.e (M Aimor H e r n i o s o , t e n i m 
i " ' , Blé* qiue- Itiaceir esípeeikiil ni ienición de l a 
1 ,, -i i-mes a l e d o s l e s a l ñ e r o =, ,f!);K:a¡n¡taid:mia jovie.n M a n í a . L u i s a del 

i1'1 V"> ''•" ' ' ' ' , l " t's,ll!,s l":1.lí1f,c,(XSI M a z a , que a ' l a s .acandles de l a inno-
•• ' • miuir.mií de a ñ o s p o s i i f e n ' " m i , .con ftmá y t in i ibra ida voz, y de 

V i ? j e de r ec reo aiinia j ^ j Q ^ ^ m i a g i s t n a l , d h ' i g á ó m i 
?: " " • ' ausidaiidnia de v e m - p a ^ o ^ godo a l a R«i ina. ce!liei9*fo.:L p o r 

s¡ dedíiGiaidO'S a los a s u m s . . . i f . p . , « , , n . p i e . U i / i n efusivois v aue l̂J"s do que . a l t e r m i n a r , r e e i h l ó e fus ivas y 
, ' 1 ' •"" ! ! l i L i t a na , '!> regme- ¡miediecidos e l o g i o s . 
^ • i f 9 ^ 1 l!I0 Ü" ••"'••" i ' a r l m u l a v . fúmílip-nito fué h-acho p o r ocho 
s , , e,!l"íp;'-"t'Mite cnplic/Jido de l a «anugeildcalles n i ñ a s , l a s que, con de'J-

ytwviaiv, d; ;ii R.anj'oJ C i r 'was , s.u 

n á . m ' e z y E u v l i ' o I b á ñ e z G u t i é r r e z . 
Sob ve1" l i l i en te : S e ñ o r i t a A u r o r a l i a r 

c í a H e n r e r a y d o n E n , r i q u e O r i o R u i z 
de l a s Cuevas . 

Dereebo y F i l o s o t í a , . — M a t r í c u l a de 
H o n o r : S o ñ e r i t a s . Teiresa. J n r r í n Te-
i ' raidil lcts, R e r t i l a . O i ' i o R u ' z «le las 
C u e v a s y C a r m e n S a i n z de Pfellón y 
d o n So®6 M a l c u Z o r r U l a . . 

Sal i reis i ' i l iente: S e ñ o r i t a A u r o r a Car 

C a n a l Fea- f r s q m a a 
"Ti a c t a Sana ' tez M 

M i el I sas i , 
E d u a r d o 

CorbaCibO', A n t o n i a F o r á s t e r , P a u l i n a 
de lo. Vi l l a ; , M a r í a ( i . F o r a s t o r , J u a n 
A.. Foiraisiter. Ji i-é Diez , R a m é n Bdn 
G o n z á l e z . Va'crian.O1 C. V i l l e g a s , Ju l i a . 
P . «le V i l l e g a s . M a r í a , V . V i l l e g a s , C i 
p r i a n o V i l l e g a s , j u l i a , V i l b - g a s . Cec i l i o 

, ! M a r Cu esta, Z m a ida. M o ñ o u x . C. oeil i o 
M a r . Rosa. M a r , Z o r a i d a M a r . B l a n 
c a M a r , S a n t i a g o ' M a r , Ca r lo t a . C. Ja-
m e . r r i p o , Joi^re Zaina . r r ipa . , M a n u e l 

c í a H e r r e r a y smiores ' E d u a r d o G u t i é -
r r o z F a i vdl . jp isá S o r r a no C i f p á n y T 
Coles t 'no C a r r i l F e r n á n d e z . 

F r a i m á- , s e g u i n 
b e n t o : S e ñ o r ' ( ; ' . : I 
y A u r o r a - G a r r í a H e r r e r a . 

I n g l é s . r i ' i r K r c u r s o . — M a t r í c u l a do 
D i . a o i : S e ñ o r i t a - - M a r í a de l C a r m e n 
G a r r ' d o y M a i i o l i t a C a b r i l l o V á z q u e z , 
y SMIOIOS Ce les t ino C a n i l F ó r n á r . d ' Z 
y E d i u a ' d o G u t i é n o z F a r e l l . 

SO'hro- a l i i i i f - ' s ; S • ' ño . r ' t a s IbM i.odMa 

i v a , E l v i r a , rurreral '" - , F r a n c i s c o C a r -
Ío"*OU«ro — S O ' » " ' ^ ^ - 1 e í a , B a s i l i o L & z c a n o . ' J o a q u í n L a i i.ar-
. u c í a C a r n é V i l l a r ^ J c s e í a V i l l a l o b d i s , I l u m ñ i a d a V i l l a . . 

nuev i i . . R a f a e l M a r t i n , J o s é Ru.birosia, 
. lo- da A m e l l , M a r í a . F . R u b i r e s a , 
F ra 11 c; seo A g u i r r e g a v i r i a . Concope i o n 
A g i l " t i eua v i i ia , F i a.nc iíás© A g u i r r o g a -
v i r i a . N ' r o l a s a l i a d i o l a . J u a n a Laza r 
robaster, . A r s e n i o . del ( l a m p o . M a r i n a 
B e i t i a , J o a d j u í n S r l o g u r e n , M a r í a F . 

R e ^ m i i n i a " P a i t í d o . " B e r í i i á r Oi - io R u i z | o r e í a . R d - . - r t o G a r c í a , (•••,••••] c Jón 

éííad F i - a r o s , F l e r e i i t i i i o C-aizálf iZ, 
R a n í x m la- . lu-van iota.. M a n u e l S u á r e - z , 
C á n d i d o L . S á n d h i e z , ü r h a i i o M a r t i -
nez, A i i a s | a « i o . Cailocsa, I g u a r i a de la 
T m i e, Ma r ía . ! ' . R. v k i d a T o ] i es, Jo
sefa T ü t ' r é s , E n r i q u e R o n n e t . A m p a j - a 
l . ' . a i i i e i , ( l ea n e l o i í m i n o l , A l a n n e i 
l i i a i n e t , .Aurdra BouniSt,1 C e r v a r i o Gc-
niiez. J a s é l í i e s i i e , A n t i n i a S o r i a r t o . 
C r i s t i n a A l v a r e z , S o c n n d i n o V e g a , 
F i anciseo S-i-'i r a , A n t o n . K i G i r ó n , M o -
de- to L a n i ¡ a . C a b h i o S a n t o r e ñ a , . M a r 
«ros X o r i e g a . F é l i x Cabeda , A n t o n i a 
F e r m i m l e z . L í lopOldo X o r i e g a . Leo
p o l d o X o r i e g a M . . iM i n a n d o X o r i e g a . 
J o s é A . P é r e z , G u i l l e r m ó P é r e z , E u g e 
n i o P é r . ' Z . .h"s.i'i,--i Puen te , E m i l i o G o n 
z á l e z , Jes.' d. P o ó , Ce les t ino F e m á ñ -
dez, J u l i á n S o L é r a d O j E n r i q u e R'a-
SIMII, C a d e s Ras&<ut, A m p a r o Ra.-ent, 
M a n u d s di r. . l o sé Riva., A n t o n i o Ks -
ou.dcro, Joisé Cmiz i1 z. L u i s F u e i m , 
A d o l f o SeLgá;S, C C ' - l ' n o L l a n o , l i e m a r 
do. M a r t í n . A d o l l o M a n o , C ' i e i h i n i a . 
l i o i i i i e ro . (•u.illí '-rina I b a i K i m l o . M i u u e ! 
M o l e . A g u s - t í u l'f alo- ;.go, ¡a a n d r ó 
P r i e t o , ViGiente A l m e j a . M a n u e l l ' e r e -
da . SiAaM'ino S. J u a n . M i g u e l L o n n i n -
di'Z, I s . idoia C i r s l n . .lo.sé ? i fuñoz , M a 
ría , C. M u ñ o z , A d o l f o H e r n á n d e z ^ A n -

"••d Re /a . \ " a l M i i i n a l i e r c ' M F i a n o i s c o 
Reza. R 'Miifo Reza. Peidiró Rez.-. A l a 
r í a Reza. X e i e a l ' . Reza. A f i g e l Re / a . 
T i ne i s l . l e d r a . V M O J G o n z á l e z . J u a n 
i ' i ada , A m a d e o Cal eza, P o d r o A l e l í -
de, L n t i a Tapda . X d i t m V i c e n t e Br 'a -
i-eia-.. J u a n A l v i n o . Ü- . ' . r lc 'Moé L-er-

.i( i - - ' A ' i i i i M a M i r - m d Pui'--, F o r -
I n n a i o P e r n i n n . D i i a i i a a M a i l i m X e -
n w ' o Diez. Seiai- l i an M e n a r, " R a í i o -
l- e i é M ' i o a i n Jos.'- L a v a . M a ' • I Bp-
nc t , A o t o r i o IVayón , L o r e n z o Sa'- tr ' , 
Josié G i l j J u ' í a n R u m a y o r , A n l o n i a . 
A l v a r e z . A n t o n i o A i a g r n é s . T e ó f i l a 
A m a d o , l.oi'.enzo A n o ^ n i . C a r m e n 
M a i ' t í n e z . A u g i ^ ' l o Ndl lasan te . A n b . m i n 
R l n i i c i . L u i s G o n a á t e z . A u g u s t o L a 
dra.. F r a n r s e o Da ' r a ' . p o d n i S á n c h e z , 
P i d i d o r o L a s t r a . l ' i i i " í ' i io C t n i e z 
F r a n c i s c a A J c a ñ i z , A g u s t í n P u j a n a . 

I n d r é s H e V a l l e 
S A N T A C L A R A , 1 1 — T e l é f o n o 7-53 

O ^ i p 9 ) 

O C U L I S T A 

S A N F R A N C I S C O , 13, S E G U N D O 

E L _ M E l O I o O 

de vi 'S i ta e n l a s c l í n i c a s e x t r a n j e r a s , 
suspende s u c o n s u l t a , y a v i s a r á o p o r 
t u n a m e n t e s u negruno. 

V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a de H a 1. P l a z a V i e j a , 2 . 

Te té f . 6-32. G r a t i s a l o s p o b r e s , m a r 
tes y s á b a d o s , de 4 a 5. Peso, 1. 

de l a s Cuevais y A u r o r a G a r c í a HE 
r a , y .so ñ o res J o s é S e r r a n a C i f r ' , 
Einri .cue O r m R u i z do l a s Cuevas, y j r e f 
Moide- to M i e r a . S e r n a . j E f i . 

C a . l t e r a f í a — M a t r i c u l a de H o n o r : | c í a . 
S e ñ a r e ' - Ce íe i s j íno Ca.r»"»' F e r n á n d e z v ' d e z 
t a i n a r i l o G u t i é r i ' e z F a r e l l . 

VO A.gU'i 'ro.ga.vii i a , M a - » 

S o b r e s a l i e n t e : Den J o s é de M i e r N o f ' ' " Ga«l 
v a l e 

I r í a O t c n n í n . R a n i ó n GdiofcecPi.ea, M i -
| ( ->f . ! r . G o i c c V í h i e a , U l p i a n o M á r q u e z . 
jBa .míMi de Rus t amian te . A n g e l C a r -

F e r n á n d e z , F é l i x F e r n á n -
ro, M a n u e l a S. de C a s t r o , 

PV;v.ieio;c,; F . de C a s t r o , F e r n a n d o F . 
F é l i x F . de C i ' i ' t r o , I g n a c i o 

L.m, T i a n i d a d P i c l i a r d o . H o -

S A N C H E Z . — C o r r e o , I . — T e l é f . 1-27. 

F . d é Ci 
GáitioUiio C o m e r c i a l . . — M a 1 r í e n La. d e i n c r i n d a G r i j m d a . Lo- 'ta. A . G r i j m d a . 

H o n o r : S e ñ m ' H a I s a b d l . i za r ra .b le d e f i A u g é t m a A . G r i j u e l a , A n g e l i n a . C a l 
is M a z a . j v á n . J o a q u í n S e r n a , Eusob io CO!-MM-

G-eoa-ra.fía.. h u n v m i . - M a h í e u b i do I l l a . M a . r í a Sorna.. E l leja. C o t e r l i l o . J o s é 
H o n o r : S e ñ o r i t a . ' i A í r s e l e s - P ^ i i M a Ctte tiüfá C i d e r i l l o . E u l o g i o Cues ta , M a r í a 
vas v M a r í a del C a r m e n M u e l a Bo- E. F ie n á n d e z , Tb iuun .ndn títítrérrez; 
t ü a . 

c ; 0 , p , . i 
C o b i ' i l l o Váyqu/ í -z y 
r i e s e M é n d -z. L i an 
V i w .Trsi-', F r v ' O ' do I b ' v 

k M a n u e l S d v e t i . A n t o n i o P é r e z , P e d r o 
S e ñ o r i t a Ab n o l i i.a R o d r í g u e z , F e r n á n do F e r n á n d e z . Va-

ñ^é i&.Je&i iRi I . a - J l . e r i ano de l C o i i e , L u i s .Tunco, Jos-di- m a r c l i a 
r'':# M i e r del. Ce- | na, F . j i í n c o ' , Ji ísc-fina J u n c i . A l i c i ? 

r i m c t g o June '. J o a q u í n J u n c o . D e L i r n - J u n c o 

N E W - Y O R K 
8 « r v i e l o q u i n c e n a l e n t r e S a n t a n f i A r , 

H a b a n a y v i c e v e r s a 
p o r l o s m a g n í f i c a s y r á p i d o s Vaporea 
de 14.000 t o n e l a d a s y 17 n u d o a d « 

C '•'lo Afa.r t íneis y M a u r i c i o S a n - . I ,n :^ J i i o c •. A n a [.. Jnnee . Rez-f ¡ l u l o 
efio? Ro7.a(!a. ( G ó i e - ' . A d o l f o F e r n á n d e z . S-dvio C a l -

ú e r t a S o r d o . - M a n u e l Soirdo. 
C m i e i , 

i ¡ i í n e z , Cíe n m 
Son iv 

n I l l a Cm-vas \ 
del C a r o . P"i 
v B,'.rr»r."--lo Cé 

• M-eavaaít-M, i " -mer eur - v o , 
o-- rU R o n : : (>on Igma-
i D í e z . 
iP • S i ñ o i l i f A n e e L s Bo-

,1.a o Cnpva! 

citusa í i l e g r í a . e i n f a n t i l o a n d o r , neci-
. ' • den A g u s t í n , su cnpoFia d o - v .,. j,a, v i r g o n d e l i c a d o s y s e n t í -

^•u-iRisKin L a r e í a y su h i j í t a . Ma.r- {|t ,Si v^|ls0S> 
. . Ruis i t é i u n i n o a t a n sioileni.ne bosta •V%AVV\\.VVVVA/VVV\A'VVVVVVVVVWVAA^A^AAAAA^AA^V 

, «ma a retios sen .-.res sai_ p n - „.„,.,, Iuiajld.a p n x ^ i i ó h , en la quie cén - ' 
' ^ ' ' n g u i i d a . « ^ o i i i t ' i M o r a «le ticmuros do p e r s o n a s a ren-p a f i a r o n a 

l ^ ^ d r i a e i d - a d a de! mini ,sJei r - (la (•,..,,-, s e o o r a . 
'ir, ¿j!, '^'••J1'" pn.blK'a .1 • la R e p n - DiLcron readioe ail ar.-ito con su poesen-
Sos a i , . , ' 1 ' y «""L-Pima. c ia . a lnatnos siaeordol-eis. v anlomblade'--

l - w ^ n e s i p - , d e • u par inda, del ^miñio* y miiil;¡taires, v i e n d o en t ro las 
N a . i , , , ' i ; i i , : i :na. . l ec idno al s e ñ a r p u l n i j o t r á s - a d o n Se-rapio Airtenaí v d o n 

g?' O'i'hl grani ia de su soiem se- . 

S s í & d o s o S ; 
v i n i p o r t a u l e ; p i a n o s e i n i n n e v o . Ofe r t a s a «Tafoss>; 

(S. A . ) , Pase,, de Pereda,. 34. 
que deeiio 33nor. * : •—' m "iido de.... 

''. « ' r an t,r.a,nis!o.rni.ae¡óii r x 
, v " h •••> • stos ailred •dore®, ' t a 

Ifedift'l,'1'' 11 ' ' i ' e i ldo a sus henmia.-
(:i¡",v'(;":|do de M,ada:M d o n E u g u -

M a n u e l 

M a r t í n e z 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

R o d r i g o M a r t í n e z , G u a d a h n 
?\ia!da M a r t í n e z , A míe ' ' : . ? 
E u g e n i o M d r t í m ' z . b e í f í ñ D í a z , ' d . - : 

i c r e - r i aneoa o M i r ; - ,ie la P e ñ a , Xaza i i o D í a z . E l t i i i i i i 
d v o Pobtz. M a r t í n e z j i),a,,7 J o s á R i v a . O c t a v i o F. P i f i a , 

ría- F . G o n z á l e z . J o s é Bmnenecih , 
de.i a ; i Cano . J u a n - I . L l a g U 

T R A S A T L A N T I C O S E S P A Ñ O L E S , mn- i P o r é d i a , M á n u t e l Ra ines . 

E L " A L F O N S O X Í " i S 5 ¿ ; 3 ; S S ¿ 
1 ¡ R a n l C a m í n . D i i m a s o ( ¡ á i i d a ' a . L i n -

j ' .-V.vMiv'- 'O'in" • a la - o d i o y . m e d í a ' ma. C a m í n . F ispe ianza P e í i r " d.- L e ó n , 
le la. .noelue e n t r ó a iv - ' ' en m r i ' . - ' r n L n l a a r d a W ' r d i n v u P e d r o C.airi .a. 
H i . ' i t o , p reced a i t 1 de V - a - ' n z . H a - A d r i á n AiTUado. .Ttíftto Cebaljes . Eu.gfi7 

L a g r a n C o m p a ñ í a N o r t e A m e r i c a 
n a W A R D L l N E h a e s t a b l e c i d o este 
i m p o r t a n t í s i m o s e r v i c i o , n o i m p l a n 
t a d o h a s t a a h o r a p o r n i n g u n a o t r a 
E m p r e s a n a v i e r a , s a l i e n d o , s a l v o c o n 
t i n g e n c i a s , e n l a f o r m a sdgu ien te : 

S A N T A N D E R - H A B A N A 
O R I Z A B A : L o s d í a s 14 de c a d á tasa 
S I B O N E Y : L o s d í a s 29 de c a d a mes . 

d - ' - j p r e c i o s de pa sa j e : E n t e r c e r a o r d i n a * 
r í a , pesefais 574,25, i n c l u s o i m p u e s í o s . 

H A B A N A - S A N T A N D E R 
D R I Z A B A : L o s d í a s 30 de c a d a inea 
S I B O N E Y : L o s d í a s t5 de c a d a mea 
P a r a s o l i c i t a r pa sa j e , c a b i d a p a r a 

S a r g a y d e m á s i n f o r n i e s , d i r i g i r s e a 
s u c o n s i g n a t a r i o I 

,n> p í a Vi lkú-san te , J o s é A Pé i 'z, M a U r í - | D 0 N F ' R A N C , S C 0 S A L A Z A R 
c ié RiVero-, LázaVn K - r n i l u z . i > .-d i -o , Mutol io . n ú m w o K 8 . — T e l é f o n o t t ^ n í , W 
ITzauia.n,o. A n l o n i o Pera.l . D a n i i í — • 
R u i z , F i v i i e GÓniez , J a i m e MmU. S a l 

lea.do •>'i '- v a d o r M a r t í . Fel.lciüa.no Se-nii.. Se a m -
s no po- d i ñ o D r ' e n a . A s m i e i é m C n í i é r r e / . , i ' i 

líániia v o-eapis . r.,| traaa;í(ianTi'ico 
rioil " A i f r n s v \ I ,T» . c j i n n i m ' i n d o p.a i a 
n u e s t r o p u e r t o 3-20 piásajea 'oai y ailgti-
nías. .to.m,l,|,,id:iti d ' «•areria gtMie.ral. 

E l trasi-».t iá-ntico q u e d ó 
' e i ' i í a y COIU e-i'.e m o t i v o i 
'•as qu"-ia-a d i| i intioi •,n-o pa -a j e po r fecto D í a z . C a r i n e n D í a z , A l v a r o La-
las-, iren-aa.^ in.: .•mioitida.des (|U-" snp r | l a n e r e . Aide.-do S á n c l i . - z . l i l a o S á o -
n í a t-Mr'.r q i r ' d."-'i,ai.ba,rear u t i l i z a n d o ivhez. A " o ¡ l ¡ n o . S á i t c i i e / . F i d e l P a r d o , 

AVÍEOS a d o m k ¡ l i o . — T e l é f o n o , 5-G8, l'OI li..-L:-s y i e. a a i • in ln m e d i a b a h r . l i s í e l a . R a m í r e z , C a t a l i n a A z p i t a r i e . | r i»nO«. 

H o t e l R e s t a u r a n t y B a r " R o y s l " 

E l ú n i c o c o n s e r v i c i o a l a « a r t a . 
9 e r v l e i o d t a u t o i n ó v i l a t o d o i | o | 
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K N O v m . - p A G i N A n. E E I L R O E B L - O C A N T A B R O 1 D E J U N I O DE 

5 0 , 0 0 0 R e f e r e n c i a s e n E s p a ñ a 

Dos m i l l o n e s de m á q u i n a s e n u so . 

C . M . . - A p a r t a d o ¿ 9 8 

d e l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s d e f á b r i c a . 

A C A R G O D E 

¡No encarguéis vuestras instalaciones sin antes uisitar esta Casal 
P R I N C I P E , n ú m e r o 3 , £ N T R E S U E L O . - T £ L £ F O N O 3 1 6 

l B e c a d o , 11 
• S A N T A N D E R 

V e n t a de m a r e o s y m o l d u r a s de todas c lases . 
G r a n d e s novedades y sur t ido m u y v a r i a d o en m a r e o s de diferentes Cor» 

m a s y estiloSi 

R R E C I O S F S J O S M U Y V E N T A J O S O S 

No t o m p r a r m a r e o s n i m o l d u r a s s i n v i s i t a r antea es ta e a s a . 

BECEDO, H (en el mUmo local que ocupa la Exposición de fotografías de LOS ITALIANOS) 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

L a J u n t a genera l cíe l a 
C o m p a ñ í a del Norte. 

Se ha os ld l í ra idO en ¡Víiadród La J u a -
(u Í̂CIHM.ÍIII (l? la Cc£Q)(p'afiíia «i©! N t i i i ^ . ; 

Se IK-VÓ lia M e m o r k i . y el feeticxr U^n.i--
t e lia tipiiiitíinitü íaivcii ten aariit?, üi&cftlíXt 
i-íainidio quio la siitu^aiciióoi de lia Qomp'a-
ñía hiaibía m©joáiaf^.o seuisiiíxleiiníian'tie, co-
I C Í'MI.'III.-I • on ínr- j ' i iinl'itvioiMtis que 
dais d á ' r n á s En 'üpi i s í jas aiHálÍQigia®. 

Exic'itó •íl C^M ikñ 'Ccmééjé éé Aicfciíi-
iiiitiuaicií'Mi y do th\ geir Oióíia-, paira (p ío 
sKiilviMina-n nliiiüba^'ditficaiW.aidesi ( \ 1 EIÜJJ 
as oto'cíOEin, a f in di? (píie •r,;n k\ ópoic i <:.• 
g>uain ta 'áf ico, en qtoñóv-FIS prafoiiíré q n t 
p'v f i " ' : -MI v,i,4'ciii"iS' I:Í' ' IWI .niMt---! lis y 
so temnine c o n las défiiéiiemi fáüs d é l a 
ung,;ii.iii./i-^i • ' i i , oájiííia de q-iíé.^íais1 Saifetítl-
liaiCÍl3lllv: . fl;3 iMl ^a,!!. (V.MI dE® 0 t ¿SS l l l ' ! -
s -is díe> r e t í ¡illa. • 

A t e d i ó a tu nueíifua de l a próiduiÉscioii 
dtíl caiillnMi ieif.1 lid!? in' i i-as de la CÍMIIU;!-
ñia . , y d diMfeetCir dls la miHinhi , tviñ&r 
Bcñx, lo cxipj'icn ÉaiS oaipi iáá a que obo 

Se ron» ió Cunra v.-z m á s a l ó s mi!,,'MIS 
MÜeÜCS qiiio M- cMi'.-u-edo.ti y a l o s a.hn-

MA'VV\^VV>VVVVVVVVV\AAíVVVVVVVVVVVVVVVVV\V^'»M 

so® q u e poniieiten l o s fiMichviu'u-úo® de 
l a CíHii'!i;iñ 1:1. 

I Se oo iupó tk' Ids pasos & aniv^í, co-mo 
k i l d-q BoqaMe y d i de -Dos Oa.min.os, 
i&ñ Vizciaya., qoiie po.r m s nuallas coindi 
] ciinirifs Umio paí'jiifdiiáain ail toirisito 
i roida.do. 
j Ailiiüii':'' a I i a üoeisñidaid de ca.ndiiaa' ei! 
j J iora iplo d e í e k p í i a á ^ mforé MaidiMd > 

Hi-iijri. ' i , g é m q m sjaDigia y tiiegíné a tttó-
¡jCiVSia llOü;; . 
j Gl'iips f i i ñ m ' s ( ( a i - •j-,-ros S í í ' o e n p a . -

rcin d 1 o'.rp.s .a./inlii.";- d é m¡'is n me.ni.>s 
| mvM i : : a ( ' i a HÍ'ÜKKI. 

É l CéinéjiO de A 'dni iü is l . i :iri<V)i y l a 
garenoiia. de lia C o t ó i p a i f d a d-ioi-nn a m -
•p.'jiae •c-x-piliTSiicáoni'S® sV/lu-:- I ndos Jos 
|:i!i:ni.;--s i natadoS'. 

S é aipjrofcó l a MeintóaiÉa y 9é a i p o r d ó 
C :¡ í l i i i ¡ ; i i Lbá noiiiiM'ii.mioaiiWí d;0 COM-
;_;¡Í:-rüS a, f.a.v»;.r do lo-s s e ñ o r e s A i ' i ! -
cfaié, S!>Ui, H u i z S-Jiuni y S á r u i l x - z de 
Lioén, y y réGilegán" a. 'las siS'ñGiüdS iruvr-
(jiuéis dq p e i n i l l a s , M'Ü' y C.iJHi't. 

Sé acabi lda . linM-'iini.-inti?, i opaiiai.!" xm 
:!;jvi(i-:Mi.ilD do 1(3 pr--.ol.a.s pr . r a . co ión , 
dcl .mui ' .n .ndi 'a i qu • fu('• m a y lao-n an;-» 
gida,, 1 o n i e m l n on euonita qu . ' effí lo? 
iil.l,i;nyas .año® n o se hn r..;pa.rli(i<. 

I n a d a . 

marca NORMO 
para todas fuerzas ? para toda clase 

de embarcaciones, especialmente 
para iraineras. 

marca RUD LE^ 
de 6-16 HP. y 12-32 HP. Entrega 

inmediata. 
Agente exclusivo para España y Snd-Amérlca 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
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a p r e c i o s 
\ & B 9 v i a j e s y p a s e o , 
c o n v e n c i o n a l e s ¡ >,1 

¡ : D E A U T O M O V I L E S : A 

I F U E L L E . 21 ' . f \ C I | | J 
| — T E L É F S S M O 1-95 1 L ' L - J Q 

. A r o 
» PASEO DE PEREDA 

Ent rada por eaij, 

m a t e r i a l e l é c t r i c o . u m a r m y 

I O N E D ñ V P Z Y T I I V I 

R H M ^ A C I O N D E M O T O R E S 
A iJi t i b i a d o « l « < 2 t ^ c o d e a u t o m i ó v i l e s . 

Méndez-Húnez, 7.—Saníandei1 

C a r t ó n y f i e l t r o e m b r e a d o 

A r c i l l e r o 2 3 

B E 8 A N T A N D £ R 

Ink-mioi- , i- p o r m 67,50, 68 y 68,-10 
: in r -JCO: posata-s HT.óOO. 
I AnaHl . i za lda . 5 poir 100, 1900, <)•> \ 
¡©¿,50 p-oir 100; pesietia© 20.500. 

í de im 1017, 92 ipor 100; pesetas '10.000. 
Tegaros , 5 p a r 100, 101,25 p o r 100, 

pesetas 30.000. 
Céíluilais MiipcitiE-caniias, 6 po-r 100, 

1Q8 ] )a r ICO; p&aetais 9.000. 
A( l i m i e s Aigaiia®, 370'pesetaiS, 14 a--

ci iHies . 
W. Z . A . , sjea io F , 82,50 y 81,7.". p ice 

KM): pi 'si-ms líl.OOO. 
Bar ioé N a v a l , G p o r 100, 97 p o r 100; 

p iv la . s 5.000. 
\ i - JI s, 5 p o r 100, 90 p o r 100; pose-

tas 5.000. 

®«AM OAFK R E S T A U R A N T 
6aip»«iaLlda<l en bo-das. banqueíi íg^ f f i 

H A B i T A G I O N S g 
«¡•jriosia a l a ©arfta y par « t ó l a r í o i 

E L C E N T R O 

C»UQESOf$ Dfl P E D R O SAN M A R T I N ) 
Especia l idad en v inos blancos de 1* 

Nava, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S r ? » 

M E D I C I N A L Y D E T O C A D O R 
C u r a l a s enfermedades de l a piel . 

V e n t a : p e r f u m e r í a s y d r o g u e i ía.s. 

B O L S A D E B I L B A O 

F O N i B O S r U i B L I G O S 
B o n i t a i n l c i a.r: aii. t í t u . U » , omi i s ion 

l o t o , égraie B , 
DgUidá a i u o r l i z í t U l e : en t í t u l o s , , s e r i e 

A . 01,65. 
i ^Dau-da p i e i p e t ú i a e x i s r i a r , e s t a m p i -

lliaido, sepi© F , 82. 
OPl iKac- imi^s d.e.l A y u n l t a m m i T Í o de 

i H l P a o , '81,75, 90,25. 
ACJCIONES 

Bamco de BiiUnao. m ú i n e r o s 1 a l 
60.000, 1.880. 

B a n c o de Nil/.ca.va., 970 f in da ' j u n i o , 
l i n i ó i i M i n e r a . 710. 715. 720, 725. T¡9 

f i n de j u n i o ; 730, 73'), 710, 760 fim da 
j u n i o , con pri i iua. de 25 péáetiaiSi. 

Juaneo V a s c o , 700. 
SariiCó A e r í c o l a , CcmKMiioiail, 21.2,20. 
Sota, v Azmair. 1.720. 
A l t n s ' l P n - n u s d é V i z i a y a , 140, U1 .50 

f m de ¡ n n i o . 
R. •slñ.ma. E H p n r i ó l a , 385. S90, 380, 

300 fin de j u n i o ; 375. 409 l i u de jiUíñlo 
c o n p r i n n i s de 15 y 20 pesetas; iOó f m 
efe j u n i o , con p'ifniiMi. de 20 ptoseitasi. 

l ' iaMilr d5 \ " i / c a y a , 318. 
BUiro l^i ' .l 'aif i a . 78. 
Exjp'lOSÍVOlSi 305. 

OI!! l , I ( ¡ A C I O N E S 
'rmlv'lia, a, l i- i lOan. pniiiM-ra. s c r i " , 00; 

t e r c e r a ser ie , 02,50; csp-a-iaJi-v, 85. 

Í A B R I O A D i T A L L A R , B I S E L A R Y R l S T A U R A R T O D A O L A S B D E LUKAft 
f»Pff i lOfl 0 0 L A * FORMA» Y M E D ' D A S Q U E S E D E S E A . — G U A ^ R ^ » W 

HADOS V M O L D U R A D E L PAIS» Y EXTRANJERA», 

A l s t u r i a s , ( i a i l i c i a y L e ó n , p r i m e r a , 
56; se-gTuuda, 54,75. 

Es^a i i a iL&s de AlsEtsua, 1913, 79. 
i i i i : . ; - ' ' , ^íiia.niiaiia v C.'anlra.nc, o m i 

s i ó n 1905, 74,25. 
.Nuimióis, pinuniana se r i e , p r i m e r a h i -

no'tia-a. 56,4.0, 56,50. 
V . a ü a d o p d - A i r á a a , soriie A , 80,50. 
H i d n x i l ó o l r i c a . lOéi ica , 88. 
Baipnlmia. E s p a ñ n l . - i , 84,50. 

C A M B I O S 
P a i r i s dhíéHjüié, 03,<H¡. 

M A D R I D 

ÍDIA 30 D 2 A 3 1 

F , . 
E . . 

• • D . . 
C . 
B . . 
A . . 

C H . . 
Amor l i zab le 4 por 100, F , . 

» > > E . . 
• > » D . . 

. C . 
. » B . . 

» » » A . . 
Amort izable 4 p e r 100, F . . 
Banco de E s p a ñ a 
Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o 
Banco de l E í o de l a P l a t a . 
Tabaca leras 
Nortes 
Al icantes 
Azucareras .—Acciones pre

ferentes 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a s . . . . 
C é d u l a s 5 por 100 
Tesoro 4 p o r 100, serie A . . 
[dem 4 3i4, ser ie A 
I d e m í d e m , ser ie B 
Azucareras e s tampi l ladas . 
I d e m no e s t a m p i l l a d a s . . . 
E x t e r i o r ser ie F . 
C é d u l a s a i 4 por 100 
F r a n c o s . . . . . . 
L i b r a s 
D ó l i a r s 
Francos suizos. < 
tíaroog...-

68 83 
68 {'5 
6B 15 
68 40 
68 80 
70 C0 
00 00 
91 50 
00 00 
92 00 
92 00 
92 00 
92 Í 0 
00 00 

514 00 
üOO 00 
264 00 
276 00 
OCo 00 
293 00 

76 50 
00 00 
98 oa 
00 00 
00 fO 
00 00 
50 00 
00 00 
82 40 
85 9J 
62 70 
23 70 

7 65 
00 00 
12 25 

interior, 4 por 100 
Exterior , 4 por 100 
Amortizable, 5 por luu 
Acciones Norte de E s p a ñ a . . . 
Obl igac iones Norte 
F e r r o c a r r i l e s M. Z . A . , 
Va l lado i id a A r i z a . 
A. f errocarr i l e s Andaluces . 
Banco H i s p a n o C o l o n i a l . . 
Tabacos de F i l i p i n a s , 
Banco del R í o de l a P l a t a . 
C . Mercanti l ' 
Catalana de G a s 
Banco de B a r c e l o n a . . . . . . 
Francos 
L i b r a s , , 
L I r a i 
D ó l a r e s 
Marcos 
F r a n c o s suizos 

L)IA31 

68 2 ) 
S2 W 
91 6:! 

299 6-5 
00 

29íi 50 
CD 00 

Ü0 

uo 
00 

• 00 
00 

60 50 
50 0J 
63 CO 
29 6 ' 
40 45 

7 69 
12 35 

134 20 

R O L S A D E P A R Í S 

68 25 
68 33 Renta i rancesa , 3 por 100 
68 25 E m p r é s t i t o , 5 por 100. . - . 
68 40 I d e m 4 por 100, 
68 50 E x t e r i o r , E , 4 por 100 
68 90 Cród i t L y o n n a i s 
69 25 K í o de l a P la ta 
91 10 F . de l Norte de E s p a ñ a , 
92 00 I d e m M . Z . A . 
92 00 . I d e m Andaluces 
92 00 ^ Goldflelds 
92 00 
92 00 

R a n Mines. 
T h a r s i s . . 

00 R í o Tinto . 
514 00 
000 C0 
264 00 
284 00 
000 00 
292 00 

75 50 
88 00 
98 25 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
82 25 
86 25 
63 9 i 
29 76 

7 65 
00 00 
12 33 

B O L S A D E L O N D R E S 

Consol idados , 2 l i 2 por 100 
New W a r L a o n , 
E x t e r i o r E , 4 p o r 100. 
R í o Tinto 
R a n d Mines 
E a t R a n d 
Boldf ie lds 
G'Beers 
Pesetas 
F r a n c o s -
D ó l l a r e s . . . 
F r a n c o s suizos 
I d e m belgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 
Marcos 
E s c u d o s 
Coronas noruegas 
I d e m suecas 
Idem danesas 
C a m b i o sobre B r a s i l 
I d e m sobre C h i l e , , 
I d e m sobre U r u g u a y , \ 43 80 
I d e m sobre P e r ú ' 00 

UIA 31 

46 75 
88 00 
71 50 
32 00 
45 50 

4 06 
19 t'4 
10 00 

Pesetas , •. 
L i b r a s , 
D ó l a r e s , 
F r a n c o s suizos 
I d e m oelgas 
E s c u d o s por tugueses , . 
L i r a s 
Coronas suecas 
I d e m n o r u e g a s . . . . . . . , 
I d e m danesas 
F l o r i n e s . , . , , 
Pesos oro argentinos , 
I d e m p a p e l i d , . . , 
Marcos , , , 

DÍA 31 

57^25 
82 60 
67 61 

129 75 
14 55 

363 00 
451 00 
455 03 
325 00 

41 50 
107 00 
14 J 00 

1.49) 
157 75 

47 05 
12 15 

211 26 
100 00 

00 

63 50 
276 76 
1S4 00 
211 03 
416 0 ) 

00 
371 25 

19 35 

de buques, m e r c a n c í a s , incendios , in 
d iv idua le s , r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l , etc. 

C o m p a ñ í a s N a c i o n a l e s y E x t r a n j e 
r a s . 

V I A L : ^ J 0 3 
Muel le , n ú m e r u r j . — T e l é f o n o 51. 

' V T V W W V W W W W W VVVVV VVVVVVVVVVWWVVVVVVVVI 

29 7 5 ¡ j u n i o . 
46 82 

3 87 
22 22 
46 22 
74 29 
11 25 

244 00 
6 18 

25 35 
16 94 
2i 9a 

8 47 
33 70 

C i t a c i ó n . 
P o r vsiln Coi inandauoia . de M a n i n a 

ae Lñl le résa M piiasiein.tacíón de Aiuro-
va B u ó n a ^ a . , t í a diál h i s n ' p f o E n r i q u e 
Hoyo®, paira,- q u e sia pre-senuté an t e Ja 
Coffruamdaaxii/a da M a r i m a el d í a 2 d«r 

a l aa dpl©e ide au m n ñ a . n a , p m 
j-eiifiriríie al T r l a i n a i l (ipil Tipoizo, que 
ihia dja v e r y , tajlia,.- eil eoflpS'di'eivbe pd"c-
• a i l a i i o p o r dicJio i iasanipto, que nile-
giQ) n^anitemier a una. JwM-.maim nuenoi 
de edad . 

Movimiento de buques . 
D o l í a n t e el d í a de a.y.-r Shiubp en es

te p u ' i r í o .el saau ¡ MIÍ e: 
C N T H A i a )>.---.• N u ' i u i i " , di? A m l i -

nes, eoniqáítigia g e n e r a l . 
"C-aaioi-», i le BiiHilvaO', con í d e m . 
" C i . m i ' i i i de ' C á d i z » , de B i l i nao , con 

ídbnji. 
"Ma i i i a . M e r c e d e s » , .de C a s t r o , c o n 

í d e m . 

T e l é f o n o 4 - 3 1 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e 

S u c u r s a l e n G i j o r r I n s t i t u t o , 3 9 a - T e l é f o n o 6 3 4 

c-cin 
A'LIBDS.—<. . \ in i .ao ' . . 

ni
el ti 

líl na 
« M a i 

0*. pí idia Vill i i 

C á d i z » , p a r a CQ, 

li.!:,, papa 

Mercedes. . , p a r a PaSa 

- I ai . l a . - - , p a r a Bairiiajeis, (m 

D E L A « G A C E T A » Í 

D i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e l CAS 

MiAlBBÍD, 3 1 — B o y publli 
QGitái*), entaie (ntnas, las d i 
sifgiuiíentes: 
De E s t a d o 

Boail or i l len (l.iflnenlieinno que pgJ 
a'vir.i n c o m i s i ó n d( 

! Cama 

oiyeioto de l \ M 

se enoargiu i IÍ - I 
Sierviaandü I 

ra a s i s t i r a la r e n n i i ó n d i 
que lia. de eiiK.ender en li; 
puasuntiaidas 13" 
datd de l a s -Nii 
dif.il niiÍ!n¡i»tei"iio 

|)i-ipi;!i,¡:e.ndo q u . 
sul )?ieciieitaii"íia dom 
De G i r a r r a 

GoiUivoifTaindo a oipoisiiciioiiies paiuaJ 
' ')'.]• 60 pliasais de veteiMiamios 
I'09. 
De H a c i e n d a 

S "aa l a n d o el .reoaiiigo que (Mm\ 
tiisifaicer en eil mies de ju i i i io l i i s l i j 
(Pneioineisi p o r d e i r e ó l i o s die Arat iM 

1 : ¡ r e^áai gieiñieiraíl de lia DeuéJ 
Daspotniísnido quie dieif'ie miañaná ;M 
erbam en l o s Ddl!C^5acúo.nes, de ll;i(¡:J 
díá de proiviinicniais los t í t u lo i s de l a í f 
día, en v o s cupomes venieeai en \m 

WVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVWVlij 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

S i ^ d i t a í o Tranv iar io .—Es te S I 
cato ce i l i ebra rá Jun i t a gieneral' 
o r d i n a r i a Hoy i m i é r c o l e s , a las 23,1*1 
l a nocl-ie. 

Se r u e g a a. t o d o s las afiliadosl 
a ioPas E m i p r c & a í la. m á a puntual¡aj 
tencia. 

Sociedad de c i g a r r e r a s y tai 
rOS.—Esta S o c i e d a d ce le l i ra rá 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a - n a sección IM| 
breis, b o y n d é r c o l ó s . a las seis y i 
( '¡a de la t a r d e , para , t r a t a r de4 
CCIÍ ; o a l ¡va, de; c o n s u m i ó . 
• \ n T A . — S e su.pilica. l a m á s p 

a s i s t enc ia de bTdos los socids 
p u e b l o s . — I , Í 1 1) i rec tii v o. 
M/VVVlÂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVMWfl 

E s p e c t á c u l o s 

T e a t r o P e r e d a — E m p r e s a Fragaj 
( l omi ipañ i a c ó n iiicai, de Raniírea f i 
' r u l a . — H O Y . m i é r c o l e s , a las m 
m.edia y d i e / y 1 u á i " t o , «El ú l t í i n? ! 
\ o " , (<--ian é x i t o de i i . ; , i ) . 

M u ñ a ñ a . , j nevé is , t e r c e r a de 
« D o ñ a b^sdenfeiSo). E l sébaáfl? 
IUIÍCO co'ncii&ilto de m ú s i c a , 
la Cap i l l a , S i x t i n a . del Vatin'i!" 
deispacban l o c a l i d a d e s en ComM 

G r a n C a s i n o del Sardinero.-i 
in i ( l ee ' es . . a. las c i n c o . conoimM 
la qrqueista.. Cinemat( ')grafo; \ 
c a u i s t o » ; conii&dia- drauiiát icfi o" '.i 
t r o p a r t e s . V a r i e t é s : despedida 
Uta B a l d o , c a n c u m i s l a ; tliie 

P a b e l l ó n N a r b ó n — D e s d e Iw®*1 
« U n niiillón, de, r e c o m i p e n s a » , «P1 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\AAAAAAA/VVVVVVVVVVV t 

N o t a s d i v e r s a s 

M O V I M I E N T O DEMOGRAF'00 
D i s t r i t o del E i S t e — D í a , 31: j 
N a c i m i e n t o s : va rones , 0; l ie i"" '; i 
Dcfumcicaieis: Josié N o v a lgloS'^l 

o - - ; Gaisais del. Rega to , 4, cuat^ 
'Mate i in ion los : n i n g u n o . 

I 

| 

L a C a r i d a d de S a n t a n d e r 
v i m i e n t o del A s i l o e n el d í a o 
fué el s i g u í ente : 

Gouiiidais d i s t r i b u i d a s . 709. 
E n v i a d o s con b.il lete de f e i ^ 

fiUíS reai. 'ccí.ivois piurntoisi, 1. . j j 
A s i l a d o s que qu iedan en 

h o y , 139. 

del | M a t a d e r o . — R o m a n e o 
a y e r : I 

! Viepes miayores , 22; m e n o í ^ 
peso de 6.077 k i l o a , fi . . y 

de 1 Cerdos , 7. con paso 
C o i d - 1 OiS'., 86, r o n peso ' ' ' ' ^ ^ ' " H 

V\̂ A^A^AAAAaVWVV»AA'VVVVVVVV^VVVV* ^ ^ U) 
¡ T o d a l a « o r r e a p o n d e n f i a ^ ( H ' 

t r a t l " » , aonsu i t aB sobre Enj|| 1* 
y su^a^-tí is iones d í r i j a n • • 1t0 
fcsJjRlaíTjSílcr, a p a r t a d o #1 ^ 

http://dif.il
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. Salón 
;xpos 

2 PEREDA 

por Calí 

VVVVVVVVVVVtAAAAAA^/VVV\AAAM\VVVVVVWAM^ 
ARO VMI.-PAGíN/t 7.̂  

AAA'M'VVMAAA^VWvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvivvvw' 

»9, con 
vwvwvw\J 
TA» 

íficialei 

R i g u r o s a m e n t e a n t i s é p t i c o s , a r o m á t i c o s , y b a l s á m i c o s . G u s t o e x q u i s i t o y r e f r e s c a n t e . 

Los dientes blancos como la perla» L a s e n c í a s rosadas s a n í s i m a s , y el aliento suave como el muguet 

aparecen en la sonrisa cuando se usan los D E N T I F R I C O S C A L B E R MARAViLLOSAWENTE REFRESCANTES* 

. Los D E N T I F R I C O S C A L B E R dejan la misma s e n s a c i ó n agradable.en la boca^que eí que se experí : 
menta en el cuerpo d e s p u é s del baño. 

su boca todas las noches antes de acostarse* No hay mejor gargarismo para los fumadores* 

EL ,MuNDO 
• 

ne deta 
lio lias lir 

o 
i 
Ü J 

<: 

« : H -5 

W tí} O í-, ~3 ti 
<u o S o £ 

- be,-! p. 3 

a: 
Ci o q o ^ o d 

5 ^0 H<Í 
0 O p — 
1 ^ S ^ o ^ 
O W d ^ O ^ ^ 

^ - S O Í-! 

2 a d .9 3 o « 
1 d p ^ 3 

i;inatía si 
s do lias 
HS do. la 11 
I íil Irrilli 

El día lí) do junio, salvo contingencias, saldrá de Santander el vapor 

a . i ? * o n x r s t o s e n 
Su capitán, don Cristóbal Morale0. 

wwwwMwfeiitiendo pasaje de todas clases y carga con destino a la HABANA j 
ERACHUZ., . . ̂ . 

PREC90 DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para Habana, 550 pesetas, más 26 de impuestos* 
Para Veracruz, 575 pesetas, más 15 de impuestos. 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
En la segunda (iuirj.eena de .julio, salvo contin-geiicuiis, saldrá de San-
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V a p o r e s c o r r e o s E s p a ñ o l e s 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

a 

o n a 
«saldrá de dicho puerto ol 7 de. lunio, admitiendo pasaje de todas cla-
.v carga, con destino a MONTEVIDEO y BUENOS AlÜl-.S. 

más punBB Para mas informes, dirigirse a ana "Consignatarios en Santander,-
.-.u-i-s del ru HIJOS DE ANGEL PÉREZ Y JBOMPAÑÍA.—PfiStO tft P«rt4a, M, 

mrtado número 6.—Teléfono 63. 
VWVVWWVW *' i m i i 

S u a n t e r í a 

C o r b a t e r í a 

San Francisco, 25 

Tel. 218.-Santafl(ler 

Rerfumería. Camisería. 
Objetos cáe capricho. Carteras. 

Géneros de punto. 
P^Permealoles de las mejores marcas, 

Para señoras , caballeros y niños. 
"Taller"de composturas 

e toda clase de paraguas y sombrillas 
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V a p o r e s c o r p e o a h o l a n d e s e s 

tollo m a l r SIFBEÍO üesiie M a n t o a EQIÜ. México y Esladoi BOMBI 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e S a n t a n d e r 

Aíim'í12 (3e Íunio saldrá el vapor ZLJLDI.ÍK, cap. J . de Jongo. 

P^^pUHA y CIENFÜEGOS. 
* tt8p!icitar cabida dirigirse al Agente en Santander y Gijóri, 
«««o fiareía. Waá-Rás. % prat-Apartado 38.-Teléf m-Santandér 

iPirn do cari?a' sin trasbordo, para los puertos'de HABANA, VERACRTJZ, 
firvíHj N^EVA OKLEANS. Se extienden conocimientos directos para SAN-

• « " í í 

Pr0parado oomPaesto do • bI-
de sosa purísimo de esen-

, l^6níaí Sustituye con gran ven-
Carbonato en todoa sus usos. 

pesetáa 

B é i v e f d i c t ó 

de gllcero-fosfato de cal de 0REOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre
cio: 2,50 pesetas. 

Oí DOCTOR BENEDICTO.—Sam Bernardo, nümoro 11.-1IADRID 

en itji prinoípaieg ttrmacias d© España. 

SANTANDER: Pérez del Molino y ComptBIa 

A g e n c i a d e l o s a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H ! S 

A U T O M Ó V I L - E : © O S : A f e . Q U I L . E R 

075,1 y 1'25 pesetas kilómetro en carretera. 
8, 20 y 25 hora en población. 

S E R V I C I O J P K H M A I V E I V T B Í 

A U T O M Ó V I L E S N U E V O S E N | V E N T A 

MATPIIS 10 HP Alumbrado y puesto en marcha, eléctri-
coscoupó 17.000 ptas. 

OROW. Oonouccjon interior. Seis cilindros.... 25.000 ptas. 
RUD-LArT2-30 HP Sois asientos, faetón. Consume doce li

tros; arranque y alumbrado eléctricos 20.000 — 
D E O C A S I O N j 

MERCEDES 16-45 H P . . . . Sin válvulas, cabriolet, seis asientos... 25.000 — 
BENZ 8-29 HP Alumbrado eléctrico Bosch, limousine, 

seis asientos, recién pintado 23.000 — 
ABADAL 15145 HP Torpedo sport, cuatro plazas, buen es

tado . . . '. 16.030 — 
BUICK seis cilindros, cabriolet, buen estado.. 21.030 — 
PEUGEOT 40i90 HiP cinco asientos, turismo, alumbrado 

eléctrico S2.000 '— 
DETBOITE seis cilindros, faetón, buen estado 11.000 — 
OMNIBUS <FIAT> F . 2, doce asientos, semi nuevo. 20.000 — 
CAMION «BERL1ET>.... 4 toneladas, a toda prueba 14*500 — 

S T O C K S CONTINENTAL, INDIA y DUNLOP 

[É íer las e i n , do s o p i o stock, coa el 25 por 100 de i m m . Taller de BeparacioDüs. 

S e r v i c i o a d o m i c i K o . - T e f . 6 - l 6 . - S a n F e p n a n d o , n u m . 2 

BBfgwnldo por las Compañía» <le los ferro&arileB «el Norte d« Espafl*, n 
fl&dls del Campo a Zamora y Orense a VlgOi de Salamanca a la frontera poi* 
l«g-ue«a y otras Empresas de íerrocarrües y tranvías de va^or. Marina de 
Inarra y Arsenales del Estado. Compañía Trasatlántica y otras Empresa» dfi 
íavegación, nacióles y sitranjera». Declarados <iiínilare« al Cardiíí por «1 Afi-
«Irantazgo portugués. 

Cárbones de vapor.—Menudo» para fraguM, ¡4fJo4aflit<Io¿4—Cokg gBEg 
metalúrgicos y doméstico». 

S£áganfS los pedidos a la 

¡Pana, atres informes y precios dirigirse a las oficinas de la 
/Slayo, 5, Barcelona, o a sus agentes en MADRID, doji Ramón Topefli, 
¿ooflo XII, 01.—SANTANDER, añores H'ijos de Angel Pérez y GompafiliB-. 
SIJON y AVILES, «gente» de la Soclítíed HuUera Éápañoía.—VALENCIA,, *»£ 
•ÉÉI Toarai. 

«^^oiodad Hlulí<»r«B SCcsoAñola 

I S P i H f l B i l i i l i j f « E H f t C B O Z 

P R U X Í M A S S A L I D A S 

E l vapor J H ^ l & M O . l ' O saldrá de este puerto el dia 8 de junio, íljo 

E l vapor J E í S J > « E l . g J l ! S C 3 liaoia el día 28 del mismo mes. 

Para reservas de pasajes, carga y cualquier informe que interese a loa 
pasa jo.i-os para Il;il);ma y VIMMCI-UZ y iáetaikes de todos los aefrvicios de esta 
Compafiía, 'e-speciaimente de sus líneas de Ne\v York y Canadá, daiigirso a 
los consignatarios de la Compañía en Santander, señores 

V I A L H I J Q S f P a s e o d e F e r s d a , 25B b a j o i i T e l . 5 8 

DANIEL GONZALEZ 
Cü^li 'de San' José, húmero T.SÜS 

C i i p P i , i ^ ü y c a l i l a 
toda claee da mnebloa usados, OAS^ 
MARTINEZ; paffa máa que nadiej 
4UAN DK HERRERA. B.-T«IAf. M", 

Se reforman y vuelven fj-acs, 
smokins, gabardinas y unifor
mes; perfección y economía. 
Vuélvonse trajes y gabanea 

desde QUINCE pesetas. 
BÍORET, nümero 12, SEGUIDO 

vende vinos.y compra botellas a cual
quier precio. 

DR. MABRAZO, 2 — T E L E F . 5-37. 

ANTISARNICO MARTI, el único quf 
la cura sin baño. Frasco, 3,25 pesetaŝ  
Venta: señores Pérez del Molino y Cbm 
oafiía. y Dias F. y Calvo, Blanca, 15. 
Sua îmiljicionesi iresajtan Garaa, •paüi' 
crosas v anestan a '«tría» . 

Se alqFuilan. Villa Anita, Campos da 
Snnrt.. Sardinero, 

t.gIlS5? ebnnisÍPi ía con existen<?ia; con
diciones venitajosas; y se vonden iniie-
blt-s lujo sin usar. Ijiiujmará esta Ad-1 
ministración. 

U E V O « 
quedan los pisos y muebles emplean-
uo el sin rival brillo E L RAYO. Pída
se en los buenos comercios. 

Informes: San Francisico, 1, pral* 
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SÁNTANDER-MAORia 
RAPIDO.-Sale de Santander I I « 

l'iO (lunes, miércoles y viernes-; U<| 
ga a Santander a las BO'U (marte^ 
jueves y sábados).-

CORREO.-Sale de Santandeí « ^ 
16'27; Uega a Madrid a las S'-iO. 

Sale de Madrid a las l ? ^ ; llegl 
Bantander a 4 as 8. 

MIXTO.-Salo de Santander M l a | 
7,8; Uega a Madrid a las 6'40. 

Sale de Madrid a las 22'40; | 
Santander a las IS'ÍO. 
^ T R E N TRANVIA.—A las S'ÍO jr 14*» 

SANTANDER-BBLBAO 
Salidas de Santander a las g'li, I I 

y 17, para llegar a Bilbao a las 
IS'O y e0'54, respectivamente. 

Salidas da Bilbao a las 7*40. Ü t l 
y ifi'SS, para llegar a SantandAí; a î i 
IPíiO, I S ^ y "2r2, respectivamenta^ 

SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander a las 1?'N 

para llegar a Marrón a las lO^l, 
Salida de Marrón a las 710, piííj 

Hegar a Santander a las 9'20-
8ANTANDER L I E R G A N E t 

Salidas de Santander a las gW 
I S ^ , 15, 17 y líl'oS, para llegar a Lléi 
ganes a las 107, m i , 157 y gl'ó. 

Salidas de Liérganes a las 7'tf 
11'20, WS, IG'íO y IB^s. para Uegar « 
Santander a las S'as,: 12'|Í8, IS'S, dH ÍI 
y l O ^ . 

Los trenes trne salen ds LiérgaBüt 
a las 7'20 y 16'40 admiten viajeros p# 
ra la línea de Bilbao, con transborde 
es Orejo. 

«ANTANDER-TORRELAVSGA 
Salidas de Santandar, Jos jueves f 

domingos a las 7'20, y de Torelavaff 
« las H'SS, 

SANTANDER ONTANEDA 
Salidas de Santander a las TUk 

H'IO, U'gO y 18, para llegar a Ont* 
neda a las O'óS, 13'11, 16'22 y 20'07. 

Salidas de Ontaneda a las 7,li, 
ll'SS, 14'27 y 18'18, para llegar a Saai' 
tander a las Q'S. IS'S. IB'^ y 2013. . 

Tren número 7.—Salida de Santan
der, a las 18,50; llegada a Ontanóda,-
a las 20,51. 

Tren miinero 8.—Salida de Ontane
da, a las 18,55; llegada a Santandarj 
a las 80,40. 

8ANTANDER-CABEZOM 
Salida ds Santander a las 19, Bar | 

llegar a Cabezón a las 20'51; 
Salida de Cabezón a las 7'20lf p$if 

Hegar a Santander a las 910. 
Jueves y domingos, salida da Sii^-

beaón * !*« is ŵ  
SANTANDER-OVIEDO 

Salidas de Santandér a las T i l | 
12'Í5, para llegar a Oviedo a. iaa íl'*, 
y ÍO^S, respectivamente. 

Salidas de Oviedo a las S'SO y IS'W 
para llegar a Santander a las IS'fM \ 
BO'SS, respectivamente* 

SANTANDER-LLAMES 
Salidas de Santander a ¡aa 

para llegar a Llanos a las 19'55,: 
Salidas de Clanes a las 7'45, girlj 

Segar a Santander a las 1*28* 
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E N C U A R T A P L A N A 

"Los escrupuIosos,,, por López Arguello. 
I D I ^ J O L X O X > J E 3 I -MJ^. W L ¿ L S á j ^ J S T j 9 L 

L A P O L I T I C A Y L A S C O R T E S 

El presidentel delí|Congreso expulsa de| 
salón al señor Ortega Qasset 

Formidable escándalo en la Cámara popular.-Se apruébala aplicación de la "guillotina", 
con la retirada de todas las izquierdas.-La actitud del señorlMaura.-Se celebra el te de la; 

mayorías.-Los viajes del ministro de Fomento. 
CONGRESO 

M A D R I D , 31.—A l a s c u a t r o HUMU S 
v e i n t i ü i r i i c o de l a U i r d e se a b r e l a se-
MÍC'HI, l i a j o la. j n r s k i ( " i i c á a del s e ñ o r 
S á n c l i e z C iue r r a . 

E n oJ IKUICO a z u l l o s l u i n i s t r o s de 
la. G u e i r a , H a c i e n d a , T r a h a j o . ( l obe r -
nack 'm. o I n i s i i - u e c í o n j a i l i l i c a , y hu go 
el d e FomiienU)!. 

A p - r o b á d a el a c t a de l a s e s i ó n an te 
r i o r , e l m / m i s t r o de F o i n e n t o , de u n i -
foi-nie, m p é a la. t rH .una . de . - . n v i a -
r i o s y leo e l p i -oyec to de c o i l o n i z a e i ó n i 
i n t e r i o - r . 

Ruegos y pregunta?'. 
EJ s & ñ o r V I L L A N U E V A p ro t e s t e de 

l a R. O. lecieai teJ i iente p u b l i c a d a , 
p o r l a c u a l se s i i | i r i n i c t r n i p o r a l n i v i i l c 
la. fnndic i íVn de v i d r i o s h u e c o s paca 
enyasiar vinos y a g u a s i n i i i n a l e s . 

D ioe que m a b s u r d a esa R. Ü . , y a 
<)ue t ra ta , de f a v o r e c e r a l a i m l u s l n a 
v i d r i e r a , qiue e n E s p a ñ a es i n s i g n i f i 
c a n t e , c o n p e r j u i c i o de los v i t i c u l t o -
res. 

E l m i n i s t m d e l T R A B A J O - 'e con
tes ta , y etLtre é l y e l s e ñ o r V i l l a n u e -
va. (so c u b i l i l a u n d i á log -o . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T p n - n n -
t a a l i n i i n i s t r o de l a G u e n ' a c u á n d o 
v a n a ¡uscendei r l o s subo f i c i a l e s de l a 
. . - ra la r e t r i b u i d a , del E j é r c i t o , pues 
esc^ ascensos e s t á n ert suspenso c o n 
i n i a n i f l e t a t r a m s i g r e s i ó n de l a l e y . 

Sabe que e l ni . in . i is tm lia, b e d i o - c u a n 
t o l i a . pod i ido p a r a q u e l o s ascensos 
aean u n a r e í t l i d a d , pej-o se h a n apues 
i o a d i o b i s J u n t a s de Defensa.. 

E l n i d n i s t r o de l a G U E R R A le c o n 
t e s t a que. e l r é g i n n e n de ascensos e s t á 
e n v i g e n c i a y a e n e l C u e r p o de I n g f r 
n i e r o ® , y que e n b r e v e l o e s t a r á t n 
l a s d e n i á i s A n u í a s . 

D i c e q u e l o s subo f i c i a l e s deb .m s ü -
f r i r e x a m e n de a p t i t u d y d e s p u é s es
p e r a r v a c a n t e . 

Jura , e l c a r g o u n s e ñ o r d i p u t a d o . 
E l r n a i - q u é s de D U X I E I , tote-rpeta 

a l n i í i n i s t r o de E s t a d o a r e r c a d é tas 
g e s t i o n e s l l e v a d a s a e fec to p o r •.! Go-
b i v r n o con. el G a b i n e t e de P a r í s , | a-
r a q u e c o n arreg ' lo ' a, l a c o n c e s ' ó n de 
1862, l o s e s p a ñ o l e s que en F r a n c i a t i e 
n e n casa a b i e r t a o i n d u s t r i a estabi.--
c i d a , e s t é n exen tos d e l p a g o de los 
benef ic ios e x t r a o r d i n a r i a s de " l a gue
r r a y que aluoira se los q u i e r e c o b r a r 
c o n a r r e g l o a l a l e y de 1910. 

H a b l a de l a s n e g o c i a c i o n e s oue en 
este s e n t i d o se h a n l iecbo. y d i c que 
n o es j u s t o q u e p o r t a l e n t i t u d con 
q u e se Man l l e v a d o a cabo esas t isgo-
cicusLoires, r e c a i g a s o b r e los o s r a ñ ' i l " s 
croe remiden en F r a n c i a la a c u s a c i ó n 
de egolistas. 

A g r e g a que l o s b e n e í i c i o s a c o r d a d o s 
e n 1916 d i e r o n oca - s ión a que la C á m i 

. r a de C o m e r c i o ' e s p a ñ o l a de P a r í s 
c o n s u l t a r a c o n ol G 6 b Í © m o SÜ a l c a n 
zaba, e s t a l e y a "lois1 e s p a ñ o l e s . 

D e y p u é s de c u a t r o meses confcdstó el 
G o b i e m o -que eso e r a u n a l^surdo , y 
(fue l o s e s p a ñ o l e s e s t aban exen tos d e l 
pa<ro de osos benef ic ios . 

Es to h a d a d o l u g a r a v a r i a s n r o í e s -
l - - ' . dñ l o s e i s p a ñ o l e s residi . ' i i les en 
F r a n c i a sobre l a . i n d e f e n s i ó n en q u é 
les d e j a e l e m l i a j a d i r e s p a ñ o l , y eso 
se debe a que e l e i n b a j a d o r de Espa
ñ a en P r a n c i a éís n n e s p í r i m p u l t i v a -
do en este p a . í s y en, la. r e s c i l i u ' i á n de 
los a g u n t o s se i n c l i n e m á s en f a v o r 
de esto p a í s que del s u y o . 

T e r m i n a , di ioiendo que é& p rec i so 
c o u í b i a r a l eml a j a d o r de E s p a ñ a e n 
Pa.r-'s. 

E l m i i u k t r ó de E S T A D O le con tes t a , 
IMui iendo de re l ieve la s i t u a c i ó n d e l i 
cada en que le c o l o c a l a p r e g u n u » . 

Agiiiega q u ^ es m u y f á c i l l ' r d d a r 
c u a n d o se t r a t a de d n a s u n t o e o u c ' u í -
do : pero no lo m t a n t o c u a n d o se es
t á en n e g o c i n c i o n e s . 

I n t e r p r e t a l a p r e g u n t a como . una 
e x c i t a c i ó n a l G o b i e r n o a que d e ñ e n d a 
l o s l e g í t i m o s in te reses de l o s e s p a ñ o 
les , y fliee que el G o b i e r n o e s i á d i s -
piie,sto a h t i c e r í o .así . 

K e c ' i f k a n amibos. 
O r d n üe\ d í a . 

l . a C á m a r a , en este m o m e n i o , e M á 
; n i i a a í i ' s i m a . -

H a y g r a n e x p e c t a c i ó n , p o r q u e se 
v a a v o t a r l a a p l i c a e i i ' n de la " g u i 
l l o t i n a » p a r a l a a p r o b c i ó n d e l p r o y e c 

to de p r ó r r o g a d e l c o n t r a t o c o n l a T a 
bacalera. . 

Lais t r i b u n a s e s t á n r ebosan t e s . 
KM e l banco a z u l se e n c u e n t r a M 

G o b i e r n o en p l e n o . 
E l pres ident ie de l a C A M A i l A d ice 

que- c (nno a n u n c i ó e n l a a n t e r i o r se-
a ió í l , se va a v o t a r l a a p l i c a c i ó n de l 
a r t í c u l o 112 de l R e g l a m e n t o para , l a 
a p r o b a c i ó n de l p r o y e c t o de T a b a c o s y 
cuya, v o t a c i ó n t e a - m i n a r á e l j u e v e s 
p i e x i m o . 

C o m i e n z a n a. s a l i r de l s a l ó n l a s m i 
n o r í a s l i b e r a l e s , r e f o m l i s t a , , r e p u b l i 
cano y s o c i a l i s t a . 

De l a s ízqjj-jcrutais q u e d a s ó l o en e l 
s a l ó n el s 3 ñ o r R c d é s . 

Comaenza. la v o t a c i ó n , h a c i é n d o l o en 

El . s e ñ o r A L B A : E s que soy el je fe 
de la, m i n o r í a a que pe r t enece e l s e ñ o r 
O r t e g a Gas- i . 

E l p r e s i d e n t e do l a C A M A R A : Pues 
p i n i i r b a b l a r su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r A L D A : CoiiiiO j e f e de la 
m i n o r í a a que pe r t enece e l s e ñ o r Or 
t e g a y Gajsset d e c l a r o q u e h a y u n a 
d e s p r o p o r c i ó n eno inne e n t r e l á f rase 
q u e é s t e l i a p r o i n m c i a d o , l a a c t i t u d 
d e l p r e s i d e n t e y ed e s c á n d a l o que h a 
o r i g i n a d o . 

Eae g r i t o no es n i m á s n i m e n o s que 
o t r o s q u e se l i a n p r o f e r i d o a q u í , y h a y 
que t e n e r e n c u e n t a que en o t r a s oca
s i o n e » se l i a n d a d o g r i t o s c o n t r a I n s 
t i t u c i o n e s m u y respe tab les . 

I l e e n e n í a ([ i ie hace d í a s , desde l i i 
c a b e c e r a de l b a n c o a z u l se p r e g u n t o : 
¿ C u á n t o s fariseoft f a l t a n p o r v o t a r ? 

I ' a i a que l a a u t o r i d a d d e l p r e s i d e n -
f a v o r t odos l o s con,- ' i v a . l n i ' s l o s t e — t e n m i n á d i c i e n d o — n o se me nosc a -
m a u r i s t a s c o n e l s e ñ o r M a u r a a ^ l a i ,0 es p r e c i s o d a r e x p l i c a c i o n e s ; pero 

uecbazamos l a s s ano iones que p u e d a n derechas cabeza, t o d a s l a s e x t r e m a s 
y los r e g i o n a l i s las . 

A l i r a v o t a r e l s e ñ o r R o d é s 92 o y e n 
f u e i t e s r u m o i ' c s . 

L a m a y o r í a p r o t e s t a de é s t o s . 
E l p r e s iden te de ta. ( " . A M A l i A r e (0 -

m i e n d a a. l o s ce l ado res de l:is í i i l i i i -
n a s que m a n t e n g a n e l o r d e n , p u e s de 
l o c o n t r a r i o se v e r á o b l i g a d o a des
a l o j a r l a s . 

L a i n a y o r í a a p l a u d e a l p r c s i d >mo. 
T e i - m i n a d a l a v o t a c i ó n , u n secre ta-

ini.ponerfse a c n a l q u i e r d i p u t a d o . 
' E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A : ¿ E l 
S e ñ o r O r t e g a y Gasset susc r ibe l a s i n a 
n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r A l b a ? 

Iv l s i s ñ o r O R T E G A Y G A S S E T : L a s 
s u s e r i l ' n en a b s o l u t o . 

E l pi^esidcnie de l a C A M A R A : P u e s 
q u e d a t e r m i n a d o e l i n c i d e n t e . 

So d a ementa d.el i - e s u l t a d o ' de l a 
v e f a c i ó n , q n e d a n d o a p r o b a d a l a a p l i 
c a c i ó n d e l a , r t í ü u l o 112, p o r 207 v o t o s 

••io" da, l e c l m a a l o « n o i n b r e a de l o s c o n t r a 2. 
d i p u t a d o s q u e h a n t o m a d o pa.-te en i ] a i m a y o r í a acoge e l r e s u l t a d o c o n 
e l l a , p a r a p r o c e d e r a l e s e r m a n o . g r a n d e s a p l a u s o s , que d u r a n l a r g o 

E l s e ñ o r O r t e g a Gasset, q u t e s t á en 
E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A : E n 

v i r t u d de- l o di ispuesto p o r e l a r t í c u l o 
112. s<M<> se di 'SK-idirán tai c a d a a r t í c u -

! l o l a s dos e n m i e n d a s m á s d i s t a n c i a 

p i e en meidio de l h e m i c i c l o , e n t r e l a 
p r e s i d e n c i a y l o s escafu>s de l o s so
c i a l i s t a s , g r i t a : 

- - ¡ V i v a l a T a b a c a l e r a ! 
L a i n d i g n a c i ó n que esta frase p r o -

•nueve es e n o r m e y g e . v e r a l í s las | m -
tes tas de l a m a y o r í a , que du.-.-.r: l i n g o 

" s ' - oven, voifes c o m o é s t a s : , M A D R I D , 3 1 . - ^ o la , p r e e W e n c j a 
- ¡ Q u : - le edi,en. que le ceben! del seuior Sancbez de^Toca . . se a b r e la 
E p r e s i d e n t e de l a C á m a r a , ü i d i g &e^on f fe ̂ ^ f ^ S n i ^ t ó nQ^íM.Mvw ^ i E n e l b a n c o a z u l e l p r e s i d e n t e d 'd 

- E l d iputa_do q u e h a p r o f e r i d o esa ¿ ^ ¿ ^ W h n e l ' a c t a de l a gas ió i i a n -
voz de l ie s a l i r inmiediataarncute del t ^ ^ o r 

•£;!:,i,ln- . r, . „ . ! Se d a c u e n t a de l f a l l e c u n i e n t ) del 
E l s f n o r Ort ,ega Gasset. p e r m a n e c e ' s m i u l o a l p r iTU0 (io g V o t ^ y 

m m o v i . c o m o s i el e s c á n d a l o n o fue- ( | i , , l J , i - s v¡ir¡0,.s d i s cu r sos e n c o m i a n 
K i c o m r a e i . , 1 ^ i0lS g r a n d e s p r e s t i g i o s y v i r t u d e s 

El - " ñ o r S á n c h e z G u e r r a r e q u i e r e a1 

c o n s t e é n a c t a e l s e n t i m i e n t o p o r s u 
m i l e l le. 

Ruegos y preguntas . 
Se d a l e c t u r a de u n a p r o p o s i c i ó n 

i n c i d e n t a l , firmada p o r el s e ñ o r m a r -

das del m i s i n i i , q u e d a n d o deisiechada¡s 
l a s d e m á s . 

i E l s . ' ñ o r I ! I b r e t i r a l a s e n m c ' i ' d a s 
q u e t i i ' n e pi e . i i i i ada .s en n o m b r e de 
Ies a l b i s i a s . y d i c e q u e se l i m l i a r á a 
p e d i r v o t a c i ó n n o m i i n a l ]iai"a el ar
t i c u l a d o y el «•quoruin . ) p a r a la vo ta 
c i ó n ño] dicta.mien. 

E l s e ñ o i ' S O l ^ N O c o m b a t e e l a r 
t í c u l o p r inne ro . 

D ice que e l so lo hecbo de saberse 
que se i b a a a p l i c a r la. « g u i l l o t i n a » 
h a e levado diez en te ros l a s acc iones 
de- l a T a b a c a l e r a . 

A ñ a d e que e l g r i t o del s e ñ o r O r t e g a 
y Gaisisat es el s a n t i r de l p u e b l o espa
ñ o l , a n l o el n g a l o que se v a a, b a c e r 
a l a T a h a ca lera,. 

E l s e ñ o r L U N A P E R E Z l e con tes ta . 
E l s e ñ o r E S T F V F . / . i n t e r v i ne y d i 

ce que bjabO n n tien;,po en que p u d o 
' d i s c u t i r s e e l p r o y e c t o , j i o r q u e e l Go-
, b i lerno tvta .ba d i s p u e s t o a t r a n s i g i r , 
i c o m o l o den i iues t ra e l hecho de babe r 

ae p t a d o a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s a l 
1 a r t í c u l o p r i m i e r o . 

j E l p r e s i d e n t e de l a C A M A R A d a 
p o r a p r o b a d o es te a r t í c u l o . 

| Se p r o m i u e v e u n p e q u e ñ o i n c i d e n t e 
p o r q u e e l s e ñ o r R a r c l a q u i e r e h a b l a r . 

| É l s e ñ o r D A R C I A c o n s i g u e p o r fin 
s u p rop txs i to y p i d e que se o b l i g u e a l a ' 

; C o m p a ñ í a a somete r se a l a l e y de 
C o n t a b i ' U d a d d e l Es t ado . 

| E l s s f lo r A M A T hace a c o n t i n u a c i ó n 
i u s o de l a p a l a b r a . 
| E l m i n i s t r o d e H A C I E N D A i n l e r -
j v i e n e . 

Se desecha u n a e n m i e n d a del se
ñ o r Reste i ro. 

Se suspende el debate , y a, las ocho 
y v e i n t e se l e v a n t a la, s e s i ó n . 

S E N A D O 

, p a t r i ó t i c a i s d e l finado, ss a c u e r d e que 
dos s e c r e t í t r i o i s y a l o s u j i e r e s , p a r a •1 
q u e e d i e n de l s a l ó n a l d i p u t a d o a l -
b i s t a . 

Dos s"( i< i a r i o s , s e g u i d o s de i o s u j i e 
coa, se d i r i g e n a l s e ñ o r O r t e g a . 

Kste, en m e d i o de u n e s c á n d a l o f o r - ¡ q u , é s do C o r t i n a , en l a que se p i d e u n a 
miidiub.il©, a b a n d o n a sm pues to y sube r á p i d a r e c t l f i c i a c i ó u de Ic/s a r a n c e l e s 
de p r i s a los, p e l d a ñ o s de los e s c a ñ o s . " p r o v i s i o n a l e s . 
. l i l a o d o s e en l o s de l o s s o c i a l i s t a s , •• E l p r e s i d e n t e d'el C O N S E J O contes-
e i i t r e l o s s e ñ o r e s P r i e t o ' y D e s t e i r o , to a l f i n u a n t e de l a p r o p o s i c i ó n , j u s -
qu/ienes se p o n e n d e l a n t e de. é l , p a r a t i i i c a n d o l a a c t i t u d d e l G o b i e m o y d i -
i m p e d i r rfue l o s u j i e r e s p u e d a n c u m -
pli:r m m i s i ó n : . 

O t r o s d iputa .dos de l a s i z q u i e r d a s 
a d o p t a n i g u a l a c t i t u d . 

E l r u i d o es e n s o r d e c e d o r y e l p r e s i 
dente do l a C á m a r a r o m p o v a r i a s 
c a m p a n i l l a s . 

c i e n d o que esa a c t i t u d es de fens iva 
de Icls i n t e r e se s de E s p a ñ a a n t e l a de l 
e x t r a n j e r o , y que c u a n d o b a y a t r a t a 
dos c o m e r c i a l e s e n ton oes1 s e r á l l e g a d a 1 
la o c a s i ó n dp q u e e l P a r l a m i e n t o d i g a j 
l o que l e pa rece . 

E l s e ñ o r R O D R T G A Ñ E Z i n t e r v i e n e . 
E l s e ñ o r S E D O a f i r m a que e l A r a n -

col es u n a ma.n iobra . d » l o s l i b e r a l e s 
Se v o t a l a p r c p c s i o l ó n , y p o r 73 vo 

t o s c o n t r a 30, es desechada . 

Orden del d í a . 

Se a p r u e b a e l a c t a de l v i z c o n d e de 
S a n A l b e r t o , q u e h a s i d o , e l eg ido se
n a d o r p e r l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a 
t r l tense. 

P a s a l a C á m a r a a r e u n i r s e en sec-
c o n e s . 

R e a n u d a d a l a s e s ' ó n , se d i cuen t a 
d a r e - u l t e d o de a q u é l l a s . 

A l a s seis y m e d i a se l e v a n t a l a se
s i ó n . 

LA P O L I T I C A 
E n la P r e s i d e n c i a . 

M A D R I D , 31 .—Es ' t m a ñ a n a f u e r o n 
iv ic i ib idos b is pe r iod i i s t a s p o r e l subse 
cireü.an-io, a pausa d0 r s b ' i r ol pi'etfikleü-

L a m a y o r í a , i n c r e p a a i r a d i s i m a m e n {e m ^ V v M u ^ . 0 e] ( i r a , . d e . 
te a l d i p n l a d o . M á s e n t e del e s c á n d a l o . ^ ¿ n t i f i e s t ó q u e l a o o l e b r a c k m de ÍOi 

l.os d i p u t a d o s que h a b í a n a b a n d o - fu,nKorals.s ' ^ e t e r n o descanso de l 
n a d o e l s a l ó n o n t r a n en e l apresura . - ^ n , p i q u é s de E s t e l k i . i m p i d i ó 
d a m e n t e y e l q s c á n d a l o a r r e c i a en }Ul mieFi;dente l i r a P a l l á c l o a desipa-
p r o p . u r a . u e s .bv-usa. las dhfaa-eon ed Rey. 

P o r fin el p r e s i d e n t e logra , hacerse ^ d f o s p d i o a la d i s r u M i ó n do h o v en 
o í r y d ice : Y o m e s i e n t o o r g u l l o s o de ^ c o n d e s o , d i j o que se c o n o c i a Ta 
d i r i g i r e l .Congreso; p e r o n o q u i e r o ¿óf t t i l id a© tos di i iputados mauniLotias. 
q u e se c n v i e r t a e n u n c o t a r r o , (p ie es S a g ú n l e ba maainfestado e l imv-
en lo que se c u v e r i i r í a s i d • j á r a m o s « ^ ¿ g F i g u e r o a , los ina.u l i s t a s v o t a -
s m s a n c i i ó n l o o c u r r i d o , p o r lo que „..•„„ j l0 .v im. léudo«?e ' á loa oiervistiais j 
r e q u i e r o a l s e ñ o r O r t e g a y Ga'-svt pa - eonisi^vtadanes. 
r a que d é e x p l i c a c i o n e s c l a r a s , t e n u i - j E l l o — a ñ a d i ó el - u l .^ c r • lo r io—asegu 
nantesi. preee.as. p o r q u e en o t r o caso i -n r á , p o r t a u l o . la s i i t i c i iene la do vo -
s e r á e x p u l s a d o de l a C á m a r a , a u n q u e t o ipana a c a r d a r l a ¿ w p l i c a c i ó n de l a 
pa ra e l lo b a y a que a p e l a r a l a f i i e r za . « g u i l l o t i n a » . 

E l e s c á n d a l o en es le í s i nomen lo i s l i e - ' K n . u.a.u.to ail n u u e eo l e e ' s a i r i o p á 
g a a su g r a d o i m á x i m o . ra. que h a y a « q u o r u m » .paj 'a vota i r ni 

E l p i w i d e u t e de la. C A M A R A : O í - p r o y e c t o de t a b a c o s o l j ueves , man . i -
den . s e ñ o i ' e s d i p u t a d o s , s i q u e r é i s t e - J e s t ó el s u b s e c r e t a r i o que l a s inupre-
lier l ' a i lolii 'U.to. 

EJ señor ORTEGA GASSET: Eso ar 
lo que queremos. 

F n medio de una. confus ión inena
rrable giR levanta e l s e ñ o r Alba y p i 
de la palabra. 

K.l presidente de l a CAMARA: Si es 
paira dar explicaciones' .pie lo haga el 
señor (.«riega Gatset. 

aicirííéé que h.ay n o son p e s i m i s t a s . 
M a n i f e s t ó a c o n t i n u a c i ó n q u e se. 

San r e i M é i i o numei-osiois telegramas 
de d i p u t a d o s n i i i i i ¡ s4e r ¡ab s. a u u n C l a u -
do su l legada , a M a d r i d , c o n ob je to de 
\ i l i r e l p r o y e c t o de t a lwicos . 

De e-ios d i p u t a d o s , s»'do t i 'es se h a 
l l a n eu lVi rmos . p.u-o sie cree que esta
r á n en M a d r i d u l j ueves . 

•Por i i l t i n . o , y a lud i i endo aQ t é q u 
es t a n o c l i e ae oeiliobiiará e n l a Piresi-
dcuK^a, d i j o el subseoreltairio q u e a l -
g u n e s sioinadoires h i a n escii i to a l s e ñ o i 
. 'yieudesiailaaa.r l ad lh i r i én idaye a l a .c ío ; 
a u n q u e Jiaiinienitando n o podea' as i i s í i i 
p o r s u e d a d . 

S i n not ic ias . 
Gen nioifiivo de h a l i e r a s i s t i d o t o d c 

el Goibk ' i r i io a l o s funora i les oeileluiaidos 
e s t a i m a ñ a / n a e n l a /igil^iiia. die Sun 
F r a n c i s c o e l G r a n d e , en s u í r igiio de! 
a la l i a de l gemera l - P r i m o de R i v e r a , on 
l o s C e n t r o s m i n i s t e r i a l e s no se faici l i -
t a i ron notii:eii.as a l o s píir iodii is i tas , a pe 
sa,r dial mt vés de és to is de recogier iiin 
p i r e s á o n e s acierca d e l d e s a r r o l l o de 1. 
j o i m a i d a p a i i l a m e d i t a r i a de b o y con 

i m o t i i v o de l a a p l i c a c i ó n de l a "gu i i lb . 
' t i n a » . 

Banquete d i p l o m á t i c o . 
E l p r ' S M l c u t e de l Conse jo v ol i i r i -

niisitro de Est iado h a n a s ' s t i d o esto 
m a ñ a n a a u n h a n q i l e l e d a d o en b-
Eimibajadia i n g l e s a . 

As'sMÓ) taJ i i iWén a l a c o m i d a el em-
ha.ia.dor de l o s E s t a d o s U n i d o s . 

| T a n t o é s t e enano el e m b a j a d o i r . 1 
' I n g l a l t o r r a se p rópo in ien al>andonia:r c-v 

b i v v e MadírLd p o r b a h e r iaido t r a s l a 
i dados . 

Dice el s e ñ o r L a C i e r v a . 
Ivl ui.in.bi! i o de b o i i i c n l o , li iablaaidi 

I d e l djiiscurso que ú d o m l i i i g o p r o m i i n 

o i ó d o n MiGiliquiades Alvares?, há J 
que le pa rec - í a . s e r i o y a ñ a d i ó 3 | 
alliicaia lo m á s imiponiliainto es uccmH 
l a o i . r a de reconst i i tucl iVn naci iM 
i! s p o é s s - r á l l egada La, ocasl. ti M 
d i r el Poden'. • 

D i j o 1 ibi 'én que el s á b a d o pg-jl 
i r á a HuesH'tt y d e s p u é s a Ziiria] 
jures qulcire que se ©ute i . . \O(\0 gjS 
do .' • l o que san l o s ita-oyectos dp 
cous t i t uCÍ .Mi mím i omi l . 
h.n con por s i sobre la «guillollii 

Em Gil C o n g r e g o hai l .q toda la 
a n l n u i c i ó n extraoaxIfimaTiia y gM| 
IDeiotaclóBi |X).r coaioosr e l rosaítadj 
la. v c i t á o i ó n p a n a a p l i c a r la «guj 
liimia». 

An te s do l a st-jsióii. el pr'esii.lonlgj 
C.u.sejo con-Peircinou) con el clcj 
gaiaao y c o n l o s niDiuiistiroa 

•'' innbáién se uenmlieron los áijfl 
V i l b u i u e v a y S á n e b e z Gui-j-ra. 

v bi.y, euiain'o de la. t a r d e , en la'i 
o i ó n q u i n t a de l ia C á n i a a - a pupulii! 
nauniterom l o s s e ñ o r e s conde m 
m i a ñ ó n o s , A l i h a , V i i l l a n u e v a y doni 
quiiiades Alvacrez. 

T a m b i é n a e s t a r e u m i ó n ae Ñaĵ  
i n t e r é S t p a r ó d o s a p a r e c i i ó l a exf 
c i ó n a l sabeaise^ que l a s miaMstasj 
t a b a u con e l Gobie i rno . 
" E l s e ñ o r M a u r a h a b í a pasado 
h - a ! a m a n o a sus a m i g o s , .li.-iém 
que asiist.iirúa a l a seei ión pajil wj 
l a " g u l l l o l i n a » . 

D e c í a ol Alus t re es tad is ta que 
aligo se lia. p u e s t o on e l regla.I-'H!»] 
"gnii llotiinia,» y q u e b u e n o es (pía 
G o b i e r n o s l a a p l i q u e n cuando lo 
míen conve i i i l en te . 

L a reuiiiáióffi die ios llheaTaleS'OTH 
d i a h o r a y a l a siali d a . l i j o el.iÉ 
A l b a que h a b í a acoirdiado aJisitúiir 
die v o l i r . 

E l conde de Roananones maiüia 
q u e t e n i a que iiiaceir. constar quej 
c o n c e d í a , i m p o r t a n i o l a a la, wuir 
que a c a l l a b a n de celebrair. piwqiKj 
p o n í a , que a l Goibíeamo le sobJ" 
s i e m p r e d iez o doce votos . 

\ o a d i i ó q u e n o t o m a r í a n parlíl 
Ja votaciu'm ae l a " g u i l l o t m a » , " 
a s í coinsiiigniíibian sai protes ta . 

E l s e ñ o r V U l a m i e v a diijo quoel1 
l - i i f i n o , q l i e eina q u ' e n h a b í a i'1'* 
do el comfláoto, s e r í i a o l retspí " 
t o d o lo que o c u r r i e r a . 

Ste t n i a n d u d a s resipeeto (lela1 
t u d do l o s negioniafl i ista». 
_ E l , s e ñ o r Rialhola d e c í a 8̂  

tenidiríaai de vatiaa*; pieiro a últinift' 
e l s e ñ o r ( j a n i b ó r econ neni dó o sus i 
gos que v o i t a r a n l a <•guilllotilla,; 

D e s i i m é s de l a s e s i ó n les n i i i i ^ 
!••.•-. ¡-i ' 'motr 'a iba.n m u y contentos 
sml tado . :;1 

L o s l i b e r a l e s d e c í a n que la (P 
-é-i, de vo to s b.a,hia solo I ^ 1 ^ 
mieindo en ciiienta. oue b a h í a n i!<^| 
e n aaixlillo de l G o b i e r n o tos "ííllir 
y ro'íiioii.aliista.s. 

Eíitia. a c t i t u d v e n í a en apoyo 
bptii'n'iiism'icis di" los miniistei'W6* 
nes d e c í a n que denuic-t ' ra I1 " 
de l p a r t i d o consea-vador Y á B H 
t iemlpo se c o n g r a t u i b i l a a de ^ 
s e ñ o r M a u r a h a y a acudido en • 
x i l i o . h¡( 

L a s d i ferenc ias en les cam"1 
M a ñ a n a , p u b l i l c a r á la «'OíM* 

d l s f ios i iC lm airamoolaniia que 
a la,s d i fe . renc¡a , s en los eniniWJ^ 

BeitablAoe que para, bis 
d o n d e l a moneda , tenga, <l'-| 
se tenga en c u e n t a el (IPSC-'"'" I 
df i fe renc ia de l o s cambios-

L a s m a y o r í a s toman 
A l a s d i e z de l a noche se ^ 

d o en l a P r e s L d e n i c í í i e l te * 
y o i - í a s . . 11,< -

A s i l s l i w o n 172 di iputado 
d o r s y se adihiii 'ieiron 30 

seriOidores. 
A s i s t i e r o n tn inubién bulos i ' 

ti-os. . ta -a 
h a b l ó de l r e s u l l a i l o ^ ^ p ' 

c i ó n ccileibirada p o r la, Í M ™ ' 

L o s r e u n i d o s l o m a ron i * ̂  $ 
y a l a s doce de l a notfbe 
íeiPiinii iado el ac to . _ 

E s de n u e s t r a op"1;0,,,, i 
E l conde de R O I I K I I H M ' ^ . W 

que no oree que l o s 
p r ó x i m o s a. o e n p a r el 11|>'' 

T a m b i é n ha d i c h o ' i " * ; 
Lanío de este a s u n t o en l!lí¡^,#f 
que h a n c e l e b r a d o r e c i e í ^ 

http://miidiub.il%c2%a9
http://prop.ura.ues

